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ORGANO OFICIAL DEL A f OSTADESO DE LA HABANA 
E D I C I O I T I D E X J U A . 1 V I ^ . X T J L £ T ^ L , 
Telegramas por el caUe, 
SERYiriO T E L E G K A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
ATJ DIAKIO DE IÍA MARINA. 
H A B A N A . 
J ü J L i ' S i S - R A M A 3 D S A ^ O C S B . 
M a d r i d , 29 (í<? díde-w&rc. 
21 m i n i s t r o d s U l t r a m a r h a h e c h o 
r s s U f i s a r e n l o a p e r i ó l c o s u n t o l o -
^ r a m a de W a s h i n g t o n e n e l q u e s e 
á i c s q u e C u b a a r r e g l a r í a d i r e c t a -
m s n t e c o n l o s E s t a d o s U n i d o s l a 
c u e s t i ó n d e l o s a r a n c e l e s . 
S l S r . A b a r z u z a h a c a l i f i c a d o d e 
d i s p a r a t e e l t e x t o d e l m e n c i o n a d o 
t e l e g r a m a . 
H a d e s c a r r i l a d o u n t r e n c e r c a d e 
L o g r o ñ o , r e s u l t a n d o m u e r t o s e l m a -
q u i n i s t a y e l f o g o n e r o . 
M a d r i d , 29 de d ic iembre . 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s , á l a v i s t a , ' s e 
c o t i z a r o n h o y e n l a B o l s a á 2 8 - 2 2 , 
I i o n i r e » , 29 de dioiembra. 
23'. g o b i e r n o d e l B r a s i l h a p e d i d o á 
xa C o m p a ñ í a d e A r m s t r o n g , m u n i -
c i o n e s d e g u e r r a p o r v a l o r d e u n m i 
U ó n d e l i b r a s e s t e r l i n a s . 
Art. 93. La ooutaMUdad del impuesto de cédu-
las, en la parte relativa á Rentas públioas, se ajusta-
rá, á lo prevenido en el decreto de 12 de septiembre 
é Instrucción de 4 de octubre de 1870, deb'.endo do-
mostrar e1 'mperte de los valores liquidados a favor 
de la M.te. >...-.. las alteracionos quu r.tas deben su 
frir por aumentos, recliücuciones, bajas jasMfioitdas 
y otra: causas, las cautid'.des ingresadas en el Teso-
ro y el débito pendiente de realización. 
Con dicho objeto las oficinas provinciales de Ha-
cienda con separación de las cuentas de efectos j va-
lores, llevarán las necesarias cuentas oorrientesfque 
sirvan de base á la prepbración de las Rentas, ob-
servando al efecto las aijulentos rugías: 
V} El importe do los padrones aprobados será 
contraído por su totalidad on la cneuta del primor 
trinifstra. 
8? Los aumentos de valores, los procedentes do 
reotilicac.ioEtís y las devoluciones do ingresob inde-
bidos, sejasiificarán igualmente con arregio á la Ins-
trucción citada. 
3? £n idéntica forma so procederá respecto do 
lo» Ingresos realizados y dé las bajas y reotifloacio-
nes, sirviendo de compleraeato á los comprobanlos, 
los resultados de la» cuitas de efectos y valores^ 
oon ouyo fia so cousignaiá on éstas el movimiento de 
loa padrones, aegúa Indican los nadólos. 
JDispoíición general. 
Art. 9.1. Quedan derogadas todas las dliposi'do-
nes anteriored k fsoe icglarueuto. 
Art. 95, La luteiidencia general di la Isla de 
Cata y 'a Inteivanclón general dictarán las iiistruo-
ciones qas sean uecesarita para el cumplimiento del 
mismo, 
Disposición transitoria. 
Artículo único. El retraso de la expedición de 
las cédulas del aüo 1893, no permitirá se practiquen 
las operaciones qne determina esto reglamento para 
la de los aCos de 91 á 95. Las Administraciones de 
Hacienda de las proeincias entregarán á los Ayun-
lamiei'os lo1? padrones para que se rectifiquen, en 
vez de formarse de naevo. Y la Intondíncia gene • 
ral de Hacienda lijatá loa plazos que estime necesa-
rios, para que con sujeción á los otro preceptos del 
reglamento, se expendan las cédulaH de 1891 á la 
brevedad poslbe. 
Habana, 16 de diciembre de 1891.—Jf. Oabc 
V I A J E EXTEAOEDINARIO. 
E L V A P O H 
C L A S I F I C A C I O N P O R C C T O T A S D E C O N T H I B I T C I O N X J K B A N A É I N D U S T R I A L . 
1* 
TÉLESitAfflAS COMEBCIÁLEi'. 
J í u e v z - j T o r h , d i c i e m b r e 2 8 , <¿ ÍÍ>S 
5 } d s l v tiífú*} 
Ceateue-i, & C -'•'•3-
.^eeciiouto va:-¿-i ci.,.-.. ,:-A¿,', dfr.y úe S & 
CíitíJtlOK sobre L o s di bá, SOdiv. (t-ftE^ser*- >. 
« 3 i , * 7 i . 
ííteüa sebro Par í s , 60 á u , ( f t tngaerosíj & 5 
francos 1 8 ¿ . 
MÍTÍ eobro HambnrgOi 09 ó¡v (fcanyaeree), 
ñ d & i , 
Tmoz reglstradoe de ios Estada»! "Unides» i 
por ci€nte; á 1) 5, ox-cnpdn. 
ímiT íTus im, n , W j pol. M , cesto j flete) 
& nominal. 
Idem, en plaza, á 8 i . 
Sognlar fi buen roflno, en plaza, de 2g 3 2! , 
ispear de uilelj en plaza, do 2f i ü i , 
filelos de Caba^ en bocoyes; nomine!. 
Ei mercado, sostenido. 
Sacteca del Oeste, en tercerolas, de $10 05 
& nominal. 
£»r$nft patont Minnasote, 98.00. 
JLon&rea, d i c i e m b r e 2 8 . 
irücar de remolacha, nominal, á 8i8¿. 
liflcar coQtrífnga, pol. 96 , A 11', 3, 
!í!eiR regular refino, & 8; 8. 
' r i ío l ldados , & 103 7UGj e s - f n t e r ó e . 
ypsecento, Banco do Inglaterra, S i per 
i M r v por elentí? e spaao í , á ?3 t , e x - i n U -
I r o r i t , d i c i e m b r e 2 8 . 
lei.taj 8 per 100» a 101 franres 80 cís. 
ex - Ia í erás . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ds 
i te legramas gu* anteoBdenj con a r reg lo 
•¿yi tealo 31 de i a L e s ¿ 0 P r o p i e d a d 
m m i A B S E 7AL0E1S. 
¿-LATA ) A b r i ó de 9 3 ¿ á 9 3 ¿ 
.OTOÑAL. ] O e v r ó a e 9 3 | & S3 
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vientes y las mu-
jeres e hijos de 
familiu de ambos 
sexes mayores do 
14 añ «.cuyos cu 
bozas de familia, 
estén compren-
didos en las cía 
ses 1? á 11? sino 
!e corresponde 
clase superior 
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ción rústica ex 
fluyendo los • • 
cargos de $167 i 
332. 
Les que pa 
gneu acualmen 
te por cent) .ou-
olón róslica fx-
olujendo los re 
cargos de $ 84 á 
I6C. 




clujcndo 1 i e-





ción lúsMca (X 
ohiyeudo los ru-






ciuyerdo los re 
osrgos de $ 3* á 
50. 
Los que pa- Los qne pa-
guea auualmon- guon au!:almen-
tc por oontribo-jie jor ci-ntribu 
ión túitica ex- ción rúst-ca ex-
cluytndo los re- cluyendo los re-
cargos de $ 17 álesrgos de $ 4 á 
SS. ¡16. 
Los que pa 
guen anualmen-
te por contribu-
ción rústica ex 
clujen-Jo los re 
argos menos de 
$4. 
C L A S I F I C A C I O N P O R S U E L D O S "2" H A B E R E S . 
E M P L E O O S A C T I V O S O P A S I V O S D E L B S T A Ü O P R O V I N C I A O MUNUJIPIO. 
Los qne dis 
fr nten por uno ó 
varios conceptos 
sueldos ó hube 
re R anuales de 
$25000 en ade-
ante. 
Los que dis 
fruten por uno ó 
varios conciptos 
sueldos ¿ habe-
res anuales de 
$20001 ál'SOOO. 
Loa que dis 
fruten por uno ó 
varios conceptot 
sueldos ó halio 
rea anuales de 
$15001 á20< 00 
Los que dis-
fruten por uno ó 
virios concepto.; 
tueldos óli-be 
ron anuales de 
$ 10001 á 590-X 
Los que dia-
fruten por uno ó 
runos conceptos 
sueldos ó bebe 
rus uuuales df 
$ 5001 á 10000. 
LOP que d's 
f-ulen por uno 6 
varios cnnr.eptOS 
i neldos ó habe 
res anuales de 
$ 3001 á 6000. 
Los qne di» | Los qvie dis-j Los que dfs j Los qoe dis-! Lo» que dis 
frutea por una ójfrulíu pur u..o ó 
fanos conceptea 
>neldos ó hube-
res anuales de 
$ 2001 i 3U0O. 
vinos concepieb 
sueldos ó hsbo 
ros anuales do 
$ 1001 á 2000 
fruten j-or uco óifrntüt; pul uuo ó fruten pur UIJO Ó 
varios conceptoe vn.rios cocctptosjvarios co'iccptos 
sueldos ó hsbe-«neldos ó hube-sueldos ó habe 
res anuales 
$ 501 álOCO 
de res enna es 




E M P L E A D O S Q U E N O S E A N D E L E S T A D O , P R O V I N C I A O M U N I C I P I O 
Los q'io dis- Los que dis 
fruten por uno ó fruten por uno ó 
varios conceptos varios conceptos 
su tldos ó habo-tueldos ó habe-
res anuales dores anuales de 
$ 14000 en ade-$ 10001 á HOCO. 
1 a nte. 
Los que dis-j Loo quu dis 
fruten por uro ó f;uten por uno ó 
varios concoptoiijtarlos coníepío.-
eneldaa ó habo-'sneldos ó hxbe 
res anuales doro aimuks de 
$7001 áIOC03. $5(i01á7C0O. 
Los ijue dis- Los que dis-1 Los que di 
fruten por uno ó fruten por uno ó.frnlíii píflr uno ó 
varios concepto» varios conceptos-varios conceptos 
sueldos ó hibo-"sueldos ó habt-sueldos ó haba-
res anuidos de res uuuales di-Iie» anuulcs de 
$ 2501 á 5000. $ 2001 á 2500. 1$ i f 01 á 2000. 
Los que die-| L-)s qua (Ms 
fruten por u-.o tf frisen por uno 6 
vatios concepto3|v:iMi.-s cnrrcp'Of 
duoldos ó h.b.-.sueldes ó htbe 
rrs anuales dfves aLuales de 
$1001áli:ü0. $601hlOÜ0. 
Las qce d g 
fruten pc> 
va l l e s T a - r t p ^ f 
tuoldot ó habe 
res aLUsles de 
$391 A 600. 
Los que dis-j 
rrten por uno ó1 
•••.ncs conceptos: 
snridos á haba-j 
res menores de' 
$ !:oc. i 
T - á L J E Z J X J p _ A . T * Z E J O m - A -
C L A S 1 F Í C A C I O N S O B R E A L Q U I L B R ^ L 
El que pague el 
alquiler de $5001 
en adelante. 
El que pague 
al alquiler de 
$8001 £5000. 
El que pagno 
ni alguiler de 
$2C01á8000. 
El que pague 
el a'qniler de 
$1001 á 2000. 
Kl qne pagnj El que pague 
«1 Biqmler dé¡cl alquiler dé 
$ 501 á 1000. |$ 401 á 500. 
El que pagut 
a] alquiler de 
$ 301 á 4C0. 
i 1 que pi'gu* 
ol alquiler de 
$ 20- á 300. 
El que pague] El qno pajue 
el olqailer de;>.l h!t;aileí de 
tlWkSOO. $25áí0^; 
El que pague 
ul alquiler de 
morios rte $ 25. 
©Di M B l i f f i 
rOJÍDOS POBLIOOB. 
itig. Ayuntan)louio I f Hipoteca 
-¿.gallónos TripoUaftTtaa dti 
lixomo. Áyuctainien'to... . . 
I Billete; Hlpotaoarios de la Isla de 
AQCTOXaBS. 
L Fauco SapaSol de la, lela fJw'o* 
'• }• : •« Aa-f' ola., 
I B&cca del í)oinaíoia; ^eriooant-
Ui Unido* do la Habana j A l -
Hhen do K&gla . . . . . . . . . . , 
; 4*4 dí» Caraínofl da Hievrc 
irdoaas y J á o a ; o . . . . . . . 
| {lcu¡?»ííia Unida de loa fferro-
•íu* ns Camino» de i ! Ierro 
f ó^Maía^iat ¿ ftabanüla....^ 
C' apafila da Ct^-.lnos ds Hierro 
i Saga» la flranda........ 
a r t i i a díi o: nievro 
^ ae Clenf t o : B á Viiiaoi ara.. _ _. 
.'/oífipaSfa del derrocar?!! ü íbanc 
dvtnpaaia del FaiToeanildel O M -
Compsüía Cn'oana da Alumbrado 
de Oae 
Bonos Hipotooafloa de Is Ooopa-
aíti?« Gas Contolldada........ 
Oímpaflla de ORÍ Hispano-Ame-
doana Goaeolldada. 
Jc-tnoaflía de A l : - uoenea do Santa 
i Cntallao 
íieüaírla de As&oar ¿e Cárdenas. 
Ocmpafiia dí Almaaauoa de H&-
c e a d a d o í . . . . . . . 
EraoTBíía da lamento y Navosa 
«tór. Jaiatu ' . . . . . „ . , 
O-mpatíía do AlmapanM de De-
^si' ? 3o la Fabana 
nb'l.jsicionea H^DotaoarlM 5? 
Ciuiftiegoa y Villaclara 
ied Tebfónlca ds 1» Habana,u., 
Cwd-to Territorial nipot4cariP 
ñh la Isla de Gi iba . . . . . . . . 
Oompsíf-» Lonja de Vlreres.. . . . 
PeiTocairil de Ribsrr. j Holgólo: 
Accioao-i , 
¡ Obr .gac icuss . . , . . . . . . . ; , „ , . . . . . 
, F*aenanil tío RÜU Cayaiaao í. 
Vlñalei. —Acolour.a... . . . . . . . . . 
IhÜMMenwa 
íes Hipotecarios Cotivertidosl 
.e Gaa Consolidado | 
Comaadancia Militar de Marina y Capítaufa del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Caosaa.—Don 
Enrique Frexe» y Perrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto. Fiscal de la misma. 
Habiendo aparecido en los polvorines de Punta 
Blanca, hace días, un bauprés de goleta y una c«-
clmo]i\ miroada con el fólio 2,144, esta última aegñii 
su asieuto, de la propiedad de D. Antonio Pcrcol 
Uerntil, por el presento y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo al expresado D. Antonio Por-
oel Bernal, y á la persona que se considere con de-
recho á la propiedad del bauprés de golata moncio-
aaúu, a nn ae que neau uiaou un :.\po(lientu que con 
dicho motivo instmyo; en la inteligencia que de no 
„ , I efectuarlo, BU le seguirán los perjuicio» cons:t,-clen-
'^Ii|fc!i#f6!» tlífl I tes, y Pe procederá con arreglo á lo qne d'sponen 
los artículos 204 y 213 de la Instrucción de 4 de Ju-
ni.> da 1873. 
Habana, 28 de Diciembre do 1894.—El Fiscal, 
Enrique Frexes. 3- SO 




































P U E R T O D E LA HABANA. 
ENTRADAS 
D!a 29: 
Do Tampa y v/t> o-Haao, «a 30 hora», vapor araeri-
nar-o Maiicott- cap. D' ckor, trip 53, tons. P̂ O, 
sil lastro, á La^toa y Tinos. 
— Colón v escalas, en 8 día», vapor-eerreq español 
Ciu'laa Cocdr.i, cap. Castellá, trip. 73, tonela-
das 1,616, con cargr., á M. Cslvo y Comp. 
—Sidnoy, (Cabo Bretón) vap. norg. Kitty, capitán 
Oleen, 'rip. 19, tons. 703, oon carbón, *á Sibelra, 
Tellez y Comp. 
SALIDAS. 
Día 29: 













80 á 02 
Habana. 29 de Diciembre de 18M. 
ra OFIOI 
M o v i m i e n t o d a p a s a j e r o » . 
ENTRAEON, 
Do COLON y escalas, en el vapor-correo espaüol 
Ciudad Condal: 
Hre». D. Carlos F. Cbistie— J<»rónima Tru jillo— 
José GonzíW—Ri.-fael Trojillo—José Cor?.t—Isabel 
Delor—AmóiicB Rotoloi.go—Rosalli» Qnero—Chtr-
Ivs Brad—Jetó» M. García—Ramón Vicisna—Anto-
nio García—Tomás Martínez—Carie» H. Fnnquez 
José Diar—Marooliuo Vila.—Además, 15 de tránsito, 
De TAMPA y C A \ O HUESO, en el vapor ame-
ricano Matcotie: 
Sres. D. B. Law—J. Gllbert—J. O. Jchnscn—De 
Buoh—Eloka Martínez—Buenaventura Córdova— 
Jo;-é M. rasüñi'S—José Callej'ie—Caries Piedra— 
Manuel Siva—Franolsco Ramírez—L. W. Troii'gH 
ton—E. H. Ga^o. 
«ALIKVON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor 
amer. Maeeolle: 
Sres. D. Virgilio Mcriíoez—Carmen Ayna—To-
más Abad—Antonio Ramos Antonio M? Felipe^ 
Pedro Espinóla—Iné» Gouzálf?;—Clemente Abad— 
Adolfs Boza—Pío Guerra—C. Wich—W. R. Baldi 
vea—Laureano Snárcz—A. Brascoul—Antonio Ro 
diígnez—Francisco Snárca—A. D. Gomález-
W. Fichett—C. Beard— Ignacio Coto—Francisco 
Finitas—Agustín Sánchez—Generoso Falcón—Qa 
briel Menéndcz—Ramón Alvarez—Heriberto Barrio 
-Juan Basso—Braulio González. 
Capitanía (Joiicral de la slempra llel 
I s la de Cuba. 
ESTADO MAYOH. 
S e c c i ó n 4?—Circu lar . 
i Habiéndose hecho constar por error involuntario, 
*n la relación de las vacantes de músico», unida á la 
c -onlar de este Centro, focha 10 del actual, que la 
epátente sn el regimk'nto do Alfonso X I I I era do 3? 
case, siendo así quo es de 2?, el Exorno. Sr. Capitán 
tleneral lia diapuesto se haga caber dicha equivooa-
c i , i>or medio do la presente circular, á lo» ñne» 
)u reopondlentes. 
Lo que de orden de S. E. tengo el honor de comu-
nicar á V. pi*ia su conocimiento y demás efíctos. 
Dios guarde á V. muchos sños. 
Eibana, 23 de Diciembre de 1894.—"El General de 
Br.'gada Jefe de Estado Mayor, José J . Moreno. 
4 29 
miiflencia general de llacieuda. 
El Exorno. Sr. Ministro de Ultramar dice on ca-
blegrama de 7 de1 actual, al Excmo. Sr. Goberna dor 1 
jneral lo qne sigue: 
"Aprobado reformas reglamento 1 arifas cédulas, 
.•aceda Intendencia operaciones preparatoria»," 
La que se publica para general conoclmietto, in-
. «rtindose desdo luego .i continuación con csráoter 
i Iw.iHoüal el Hoglameato y tuifas reformado». 
Habac-i, 10 de diciombro de 1894.—Oaftwa*. 
R E G L A M E N T O 
¡ m i l a i m p o s i c i ó n , a d m i n i s t r a c i ó n y 
cobrama d H impues to de c é d u l a s per -
s e ñ a l e s en l a is la de Ouha. 
(Concluye.) 
Art. 89. li<\% parMclpac 'One» qne hayan de satl»-
fscerse como consecuencia de lo dispuesto en los 
»rtí julos 75 y 76, se abonarán en concepta do " M i -
noración do Ingresos", on virtud de acuerdo do 1» 
Intendencia general. 
Art. 90. El tanto por ciento qae por la recauda -1 
clóu do cédulas se asigna á los Ayuntamientos por el 
artículo 79, ¡o retendrán al verificar le» irgreaso 
dando na recibo que justiticavá el libramiento de da- j 
| la en el concepto de minoración de ingresos. 
• A r t . 91. A todo conlrlbnyenta que por tener oé-
idula de ciaso infariorá la q-ie correspóndase la obli-
' ga.- i obtener la d<i olass supe, icr, se le deduoirá e 
liaporle de la priraera del vf.lor total de la qro se le 
expida, con recargo, recociéndole la que resulte 
tkngeada. 
Las cédulas que por este concepto estén en pode-
de o» Aj, :i:;tsmiento8, los serán admitidas como da_ ' 
* ^ la oaenf i du cédulas en concep'os do "Inuti 
^«q.'o.s»» c a n r asri wtor t» * b l « í T * s . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yucatán, oap. Down» 
pir Hidslgo -j Comp. 
-Nueva-York, vapor-correo e»p. Ciudad Condal 
ca¡). Oarraona, por M. Calvo y Comp. 
-Pnarto-Rico, Cádiz y B iroelona, vapor-correo 
cap. Montevideo, cap. Resalt, por M. Calvo y 
Ccmp. 
Pnerto-Rico y escalas, vapor-corroo esp, Sl^xi 
co, cap. Marroig, por M. ''alvo y Comp. 
-Progreso y Veracruz, vapor-correo et̂ . Habana 
cap. Amézaga, por M. Calvo y Comp. 
B a q u e s q u o no l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Pascsgoula, gol. Ing. Delta, cap. Pratt, por 
Lcivlon y Hnos.; en lastre. 
- Cajo-Hueso y Tompa, vap. amer. Ma»cotto. ca 
piUn Decker, por Lawton y Hnos.: cow 126 ter 
cloj tabaco y efecto». 
B u o i u o a q.n« h a n a b i e r t o regiortro 
a r o r . 
No hubo. 
í 'oUHfifi « o r r l d í i B P l *1« 2 8 




f'cadura, kilo». . . . 






¿Éx^vaeta de l a c a ^ u de bnqaete 
l«3fs>B . . .had-o». 
Tabaco, tercios.... 126 
t 
Ihaias 
^•'i. Las cé lulas qae no Uegaon á venderse., 
laqad • é Iriatilis^da» q.ie reauheu 4 fia de afio 
dupc acia» de Hacienda, y en lo» Ayunta- | 
1 Brf0"0!8.!* uc<>mp«fiaráu á la cuenta general del afio 
••laSJ, ' ía I1/'*1 a n2 « » W . Í S , son su «nrrijpnndíenta re-Iwión, 
L O N J A D B V I Y B E B E . 
f t m l a * efeeituxdat É? 29 de D i c k n t b r e . 
150 s. liarina PalmyrB, $8-37 ». 
110 ». Idem Toi.tina, $3-37 ». 
12^ c bacalao Corona quemada, $8 c. 
100 c. liu ;a superior Oso, $6 c. 
100 c. p;ua» lechos, $1-85 o. 
50 c. ron Bacardí, Extra, $18 c, 
59 c. i "iem Idem S deoto Oro, $ "2 c. 
370 c. Idem ídem n0 1, $8 o. 
fOO o. Id-om Idem n0 2, $6 c. 
200 c sidra Cruz Blanca. $3 c. 
100 c. Idem Guerrillero, $5 c. 
10 o tocinota, ít!l3-50 qtl. 
10 ¿ idfim. $14 qtl. 
100 a. lasas frotis, $2 50 o. 
Í75 o. i iatas piniientoh, $3-74 1.an24i2. 
100 c. i Idem Idem, $3-25 los 48i *. 
100 o. i lata» salsa da tomate, $2-12 las 24i2, 
150 c. i idem idem, $2-75 lea 48i4. 
32 o. papas Santander, $1-87 qtl. 
RET1STA C O i l E R C I A L . 
Rabana, 2!) de Diciembre de 1891 
IMPCKTACION. 
ACEITE DE OLIVAS.—Precios firme». Cotiza-
mos do 21 y 22 r.i. ar. por latas, «egán tamaHo del 
en'/ase. 
ACEITE REPINO.—Nacional. Con moderada de-
manda) existencias buenas, cotizamos oi en lata» de 
23 libra» de 20í á 20i rs. y las de 9 id. de 211 á 21i. 
ACEITE DE MANI.—Surtido» lo» corapradore». 
Cotizamos de 5{ á n rs. la lata. 
ACEITE DÉ CARBON.—Las fábricas del nato 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
galones á $1-35, idem de 9 galones á $1-50, idem de ! 
10 galones á $1-00 c. Lus Brillante de 8y 10 galones ' 
de $3-13, á i>en, tna, latas do 8, y lo fcnloiic» 
á $1-20, y $1-50 caja, respectivamente. Estos pre-
cios son netos, y en udmero mayor de 100 cajas, 4 
pg D. 
ACEITUNAS.—Las existencias son buena y mo-
derada demanda. Cotizamos manzanillas de 3J á 3J 
re. barril; las chicas ev. eeretas de l i á 2 rs. cuüete. 
AJOS.—Hay reguiare» exi»tenciaí, y »e cotizan 
segdn tamaCos, de 1 ú 31 ra. mancuerna. 
AFRECHO.—Hay poca demanda y se cotiza do 
$1-75 á $1-80 qtl. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.-Cotizamos de $51 
á $8 garrafón, y en caja de $6 á $7c., según marca. 
ALCAPARRAS.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoucitos «e Ví á '¿',, rs. 
ALMENDRAS.—Se detallan de $ l l i á $12(111. 
ALMIDON.—El de vuca ô «lotalla de 81 á 9 rea-
les arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país. 
ALPISTE.—Escaso y cotizamos de $4 á $4i qtl. 
ANIS.—Escaso, do Si á $9Í qtl. 
ALPARGATAS.—Las vizcaína» soa solicitadas y 
alcanzan de 12 á 15 rs. docena. 
AEENCONES. -Venta» regulares, de 34 i 35 
ct». oajita. 
ARROZ —Semilla de 6; á 7} r». ar. Canillas: de 
8í á 9Í r». arroba; Falencia; de 8 á 8i r». ar. según 
clase. 
AVELLANAS.—Con limitada aolicitud y se coti-
tan oe 5 á $B qtl. 
AZAFRAN.-Cotizamos el puro flor de $7 á $ ' i 
libra y el compuesto d« 6 á $fij libra oro. 
BACALAO—El d«iK»nMga 'le $51 á $6 c^ja y do 
Halifax de $5¡ á-fo; el robalo ds 5 á $ o ^ q t t . y la 
pescada do 41 á $1J qtl. 
CAFE.—So cotiza segín clase de $23 á 24 J qtl. 
CALAMARES.—En f latas de $5 á $5i docena 
de lat«s: v ec i de $5i á 61 Idem idem. 
CEBOLLAS.—Del país de $12á$15rs qtl. 
CERVEZA.—Continúa d dallándose con precio» 
sin variaciór: lus tuaiftitM acreditadas: cotirnraoB; 
de marca P. P. en botellas, á $4J docenn: en 
1 botellas y 1 tarros á $14| barril neto, y Globo en 
í tnn-os y 4 botellas á $4J las 24[2 botellas. Del país 
se vende el barril noto do 84 medias botellas ó 1 ta-
rros, á $11. 
COMINOS.—Cotizamos de $7 á $101 qtl. 
CONSEIÍVAS.- Buenas existencia» f buena de-
manda. Pimientos en i y 1 lata», de 32 í 86 reales. 
Salsa de tomates á 11 rs. las i latas y 10 reales i de 
latas. 
COÑAC.—El f-nncés, clases tiii.it, so cotizan, de 
$25 i $26 el.: corrieutos, de $i0i á -2 Id., é inferior, 
de $0 á S| id., según mares. Na.-uv-al, de $5 á 8 
neto caja, segáu clase 
CHOCOLATE. —Precios normales de 2 á 21 rea-
les libra, á que cotizamos, según marca, con descuen-
I4i especiales. 
CHORIZOS.—líos de Asturias se venden de 10 á 
l l j rn. lata. Do Bilbao de 21 á 2t rs. lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
do 6 pomos grandes, á $41; Idem 12(2, á $51; id. í'¿[i 
á $3} id., y de 12i8 á $2.—Lo» franceses de 15 á 16 
rs. caja de pomos chicos. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de $1 á $11 docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrbulcs'de $31 á $4, y superiores, de $314 $91 las 4 e. 
Los del pc.ís siguen detallándose do $31 á $4 las 4 e. 
FRIJOLES.—Lo» negro» de Veracruz se cotizan 
do 8 á 81 r*. ar. y los blancos de los Estndoe-Unldo» 
do 814 13 rs. ar , según tamaño, y los colorado» de 
13 1 á l i rs ar 
FRUTAS.—Las naclonalo» so cotizan de $2J á $.8} 
onja según maroa. 
GALLETICAS.—Hay cortas existencias eu pri-
meras manos que se reparten á $91 qtl., la» de clase 
corriente en cujas do 21 y 22 libras y de 71 $8 en ca-
las do 24[2 latas. Do las de los Estados Unidos y do 
las fabricadas en el país cotizamos la» primeras en 
cajas á $11 qtl., y las úUinias en igual envase á $9 
quintal. 
GARBANZOS.—Los chicos se cotizan de 6 á 7J 
r>, ar.; los medianos de 8 á 10 rs id,; los gordos, de 
11 á 12 reales id., y superiores á selecto» da 13 á 15 
rs. ar. 
GINEBRA.—Lr. qa» »o fabrica en el país surte e[ 
principal conaumo y obtiene buena demanda. Cotiza-
mos de $3 A $5 garrafón. 
HABICHUELAS.—De las chicas se cotizan do 6 
á7 r8 . 
HARINA.—Los precios firme». La americana; 
abundante, »e cotiza según marcas, de $84 á $81 saco. 
Naolonnl de «J á 7J 
HIGOS.—Se detallan do 7J á 8 ra. caja los de Lepe. 
HENO.—So cotiza: pacas sencilla» de á 200 libra» 
de 4121 á $3. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valeat esca-
sea, y se cotiza de $6 á $7í caja. El amarillo de Ko-
camora, á $4Í caja. El amarillo Crusellas (Negrita 
Lavandera), á $11 caja. Afiil Crusellas (Pompa-
donr), A $6 caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón jr Forris, se co-
tua de $22 qtl. á $311, S otras marcas, desde $19 
$21 qtl, 
LACONES.—Kícasos y so cotizan coa demanda, 
le $1 á $-11 docena, según su estado y clase. 
LICOHES.—Cotizamos clases fiuas á $14 ciya; a-
oisoto, do $13 á $131 idem. 
LONGANIZAS. —Regulare» la existencia y se co-
tiza de 4 á 51 rs. libra. 
MAIZ.—El del país, las cotizaciones son de 31 á 4 
reulea arroba; y el americano de 58 á 60 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas de $ l l i á 
$141 qtl-. V en latas, según clases, de 13 á 15 Idem. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza según 
marca y tamafio del envase, de $171 A $20 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos do 7 á «9 qtl. 
PAPAS.—De la Península de $10 á $12 re. quinta! 
americana, ce 26 á 27 rs. qtl. 
PAPEL.—El estracilla catalán se cotiza de 23 á 
33 cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts. idem, 
«1 americano de 28 á 30 cts., y el del país á 45 cts. 
PASAS—Surtido y se dotallaa de 10 á 11 rs. caja 
PIMEM'ON.—Corta demanda y se cotiza de $9 
H0 qtl. 
QUESOS.—Exietnicia» ebuadantes del dePata-
rás se coiizaa de $iy á $191 qtl., y Flandes de $241 
a $241 quintal. 
SAL.—La molida se cotiza de 8 á 14 rs. fang. 
SARDINAS.—En latas eu tomate y aceite, de 1 | 
-3. ¡ata. según clase y tamafio. 
•. "' \.—La nacional se cotiza de $3} á $5? caja, 
según marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y ave» de buenos surtido, 
de $51 á $6 docena de latas. Carnet tolas de $41 a 
$6 idem, jpescado de $4i 6. $4^, 
SALCHICHON,—El de Lyon, de lij á 7 r». libra y 
el de Arlé» de 4 á 41 re. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca se cotiza de 
$181 á $«2 quintal. 
TAPAS parabotellu?, clase fina, á 16 rs. millar: en-
trofinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 ú 6 rs.; id. <le p-arra-
fén. dr IB á 20 rs. i:iillar. 
TASAJO.—Precios aostenldos Cotizamos de 201 
i '¿' tñ. arroba. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, do 18J á 
$14 qti. 
VhLAS.—Se detallan las do Rocamora chica» á 
$Hi v grandes á $121 'as cuatro caja». 
VÍNAGRE.—El del país se cotiza de 11 d 18 rea-
les garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $4 á 
$ l i barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $3¡ á $4 ba-
rril. 
VINO ALEELA.-Se hacen ventas do $32 á $36 
los 4 .•.!..:: . según marca. 
VINO TINTO.—Ls» existencias en primera» ma-
nos son regulares y lo» tipos firmes, detallándose de 
823 á $35 pipa 
TAPÜK£S.CORBECS F K A K C E S E S 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n a 
í r a a c é a . 
Para Veracru? dlrocto. 
Saldrá para di^in puerro sobre el día 4 ds enero 
el vapor firaucía 
L A F A Y E T T E 
O A P I T l N SEBVAN 
Admite carga á floto y pasajero». 
Tírifa» muj reducidas con cococimientoa directos 
M&ra todas las cindades importantes de Francia. 
Los soíiorcs omplaado» y militare» obtendrán gran -
jea ventajas on viajar por esta línea. 
Jíridnt Mni>t'roi f íf^Ttip., Amargara número f>. 
16897 -ifl-SS »8-S6 
j f l H H l '»üWf.'r&s-oorreo» Alemanes 
Linea de las Antillas 
DESDE CIENFÜEeOS. 
galdrá para el HAVRE y HAMBÜRGO, con es-
cala» en varios puerto» de la Ida de Cnba y cven-
tuale» ea HA I T I , SANTO DOMINGO y ST. THO-
MAS. SOBRE EL DIA 1'4 DE DIClEMHUEol 
nuevo vapor-corroo alemán, de porte de 2052 tone-
oanitan Rorden . 
A imite caríja par» los citado» pnsrtes y teaibleo 
trasbordos co»; oon-.>cimio:ro» dlreotos, par» un gran 
náinai.» de puertos de EUROPA, AMKHICA DEL 
SU», A8IA, AFRICA y ACSTHAL^A. seyún 
porruenore» oía se fAcilit-an un Ir. OM» í v J B i g u a s a r ' v 
NOTA.—Ltoaií/u destinada á p u n t o s en d m d e 
ao t-.-ea e! vipr ' , "srá trisbordada en Hiuiibr.rf;.-. 6 
en Havre, u coave&ionca ¿ 0 la empresa. 
Admite pasajeiorf ^e proa y ur.os. oaantos de pri-
mera cámara para SI. Tliomaa, Haytí, Havre y 
Hambürro, á precio» arregladoa, «obre loa quo lia--
pondráalo» oon«>gnatarl'>s. 
DESDE LAHABÁM, 
Para el «JAVHS y HAMBUttGO, con i:»oa:»n 
ovwtusiea en H A I T I SANTO DOMINGO y 8T. 
THOMAtf, «aldiá «OBRE EL 7 de ENERO de 
13P5 «d Tupo» ooneo alemí-n. da poríro de 1777 tons-
j 
S O C I E D A D tu C O M A N D I T A . 
Vapor español 
m m m EL GMIE 
o m i t a n D. Tiburcio de Larrafhiga. 
Eete vapor de 5,000 toní ladas , CLASIFI-
( IDO EK BL LLOTD INGLÉS 100 A 1, m\ «1 
de ia H A B A N A con escala on C A I B A K I F N , 
on la primera decena del mes de Enero 
próximo, D I R E C T A M E N T E para 
8auta Cruz do la Palma 
Santa Crnz de Tenerife 
Palmas de Grau Canana 
y Barcelona 
o...itiit*? panajeros á quienes BO dará el 
eamerado trato que dispensa siempre esta 
Empresa. 
Para comodidad de los mismoti estará ol 
vapor atracado al muelle de loa Almace-
nes de Depósito (San José.) 
Informarán sus consignatarios, 
C. ÍÍLANCH Y COMP., 
O F I C I O S N U M . 2 0 . 
* líKlO 15 D 
nn ;NEW-Y0EK aM C U D ML SfEAM SEP GOMf 
capi t í sn P r e h n . 
AdmHe cargr» para lou citado» preno» 7 también 
lra;bo!"doa oca eonoclialenlos directo» p a r a n a e r a n 
numero de iiuorto» de EUROPA, AMERICA J5EL 
SUR, AblA, AFRICA y AUSTRALIA, íogtSn pci-
mc-noro» qce se faoilitau ea la oaaa coa»!gsaiaTÍ¿ 
NOVA.—La carga d«»tinada á i/ncrto» ea úond» 
ao toca »:! v e n c í , será trasboítía'i» en Hsmbnrj;o 6 
ea ol fíavrü,"* rionTenloncia^de ia empiosa. 
Admlt» paarjeri»» de proa y une» cuanto» d* pri-
mera cámwa para St. TÍioma», Havtf, Ha*'e y Haa-
bargo, i pveolo» irregltdcB, j e b n l o » qtw Ir-ipcadrán 
loa ooaalyn&twloi-
L» carga«« rooibopor el r.v*;'-. de Caballeta. 
Lauo&teepondaaelaccli.'iiaracih? Admtnii-
ti-tdíí. d* uoTieo». 
LcBvaporM de Mta Une* haces eteaU ea uno 
í má» puerto» do la eoíta NortS 7 Sur de la I«la de 
Cuba, siempre que ae le» ofresea carga svleftnte pa-
ra amerttsrl» eioala. Dicha carca ae admite paraloi 
puerto» do íu itinerario 7 tamoién para cnalqnlet 
otro punto, oon trubordo en el Havre 6 Hambugo. 
Para m i l pormenores dirigtne & loi consignatarios 
falle do fea» i gaao io . i . OÍ, - t:. ..« «... i» /«». 
O I77Q llvV-13 N 
P L A U T T S T E A M S H I . P L l l í i S 
A STc j f - Y o x k e n 7 0 h o r a s . 
Loa ápl(!»>s rapores'oorreo? nmerlcan^j 
M I S O O T T E Y m m i 
Uno de estos vapores saldrá de OS;B puerto todo» leí 
luoe», miércoles y sábado», (•. la una de la tardo, oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
tr-'-r-, UegaEdo lo? pasajt;'.}» á Kaava-York l in 
«aa>blü alguno, pasando por Jaoksonville, Savanah, 
Charlestea, Riclimond, AVashln^tou. Filadelfia y 
BaUliaoro. Se venden blllotes para Nueva-Orieons, 
St, Loáis, Chicago y todaa las prlrolpalea cir.dades 
de los Eftadob-Úniur-í, y pa?a Europa ea combina-
e!<Sn con la» mejoren líneas do vapero» que salen de 
Nueva-York. Bllletac da ida y vuelta á Nuova-York, 
$80 oro imorictivc, L<.̂  couduotorse haMaa t i «a»--
íellano. 
Lo» día» de salida d? vr.sor no t» despachan pota-
portea .;.!;-. do las ono?' de la msSana. 
Para mía n n'meEorss, dlrlgirpo ^ í'js consignata-
rio», LAWTON HERMAKCS. Mcrradere» a. S5. 
J. T). Hw^a?»-. -SSl VftnsAwüf. >r=je»r,-YorV.. 
D. W. Fitzgerald, Superijiteudente.— Puerto 
Tampa. C 1038 156-1J1 
Línea íle Ward. 
Hcmcl. regulai de vapore» correos americanos ei -
tre leí pnMrto» «igolout^s: 
Nueva- Y i T k . I j Tuapaa, 
HabanR, ! C'.^oíuega». j Tamplco, 
Matan gas, Progreso, • Cr.npocbe, 
Nasaan, Veracraí, j Frontera, 
Stg.'.. do < 'uba, j Laguna. 
tí.slida* de Nueva-\'ork para la (íabaaa y Matan-
•••.». todos loa miércele» á la» tres de la tardo, y i<ar» 
)a Habana y pnertc: do Mésicc, todos los »abaao» i 
la una de >a tarde. 
Halldaa Ue ia Habana par» Níora-York., lo* Jueves 
y sibades, & las s«i* en pnat» dala tarde, como si-
gue: 
ÍCCATAN Dor». 1? 
YP.MURl 6 
VIGILANCIA vierne» 7 
81ÍNECA 13 





Stildae de la HaVan:. p^ra puerto» d? Uéxloo, A 
~i cuatro de la tarde» Moni «igue: 
CITY OF WAÍJHINUTOW.... D&r». 2 
SKGCRANCA 5 
SARATOGA 9 
OBIüABA ,„ J2 
YUCATAN „ 16 
YUMURI.. J9 
VIGILANCIA S8 
iSXEOA... „ ffi 
CÍTI OF WASHINGTON co 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cisnfaego». 
O Í E N K D K G O a . . , , . . ^ Dbre, 4 
SANTIAGO 18 
PXSJJCS.—Kolo» hormoso» vapores v conocido* 
por la rápidas, eeguiíd?.d y ragnlaridad do tu» via-
jo», ttanléndo comodidades excelentes para paste-
ro* en Mbi espacio»»* . . - ,r' 
CoiutBSPOMDBMOiA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Adcdaistraolón General de 
Correos, 
ClROA.—La carga so recibe en ol muslla do Ca-
balleria haata la vispara del día de la salida, v as 
admite carga para Inglaterra, Hamburg», Bronitm, 
AiQpterdaii, Rotterdam, Havre, Ambcro», y para 
pcBíto» de la América Central y del Sur coa conoci-
mientos directo». 
FLETE».—El flote do la oarg» p - r i pnertot df 
Méxio, será pugado por ídclani^1!;» oa íMoneda am.v 
ric.na í aa equIvíJente. 
Pan mis p<.m:en.irei dirifrlr.i» t. le» ..r^Mit*. ¡lu 
dal^C f"oir,ti,. <V».y«>^ r í r - . * . / . 
AN™S5 OS 
EL VAPCR-CORREO 
c a p i t á n E o s a l t 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 30 de 
Diciembre á la» 10 de la mañana llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto. Rico, Cádiz, Barcelona y Genova. 
Tabaco para Paer! : Rico y Cádiz. 
Los pasaportes so eatrcgaráa al recibir leu billetes 
depassde. 
Las póliza» de carga ee firmarán por loa conslgns-
tarioa antes de correrlas, sin cayo requisito sorda na-
aa. 
Recibe carga á Lordo hasta el día 
28. 
De más pormenores impendrár. sus cousi^nataiioa 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 3Í3-1B 
CAPITAN GRAU 
Saldrá para 
Vigo, ¡Santander y Pasajes con es-
calas en Ponce, Mayagüex y San Juan 
de Puerto-Rico 
el 2 de Enero á las 2 de la tarde, Uo-
viuulo la correspondeucia pública y de oíicio 
Admite, pasajeros y car^a general para 
dichos puertos. 
Tabaco para Ti{ro, Santander, Poncc, Ma 
ya!?ii«z y Puerto liico. 
Los pasaportes se entregarán al recibir 
los billetes depasiye. 
Las pálizas de carga se lirmarún ñor los 
consignatarios antes do correrlas, sin cuyo 
requisito serán imlas. 
Becibe carga á bordo hasta ol día 81 de 
Diciembre. 
De más pormenores impondrán sus consíg 
uatarios. M, Calvo y Cp., Oficios 28. 
1 2 Í -27D 
u m k D E ¥ E W - Y O R K 
e » c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j o » 4 
B n r o p a , V c r a c r n » ; 7 C e n t r o 
A m é r i c a . 
0o h a r á n t r e s m e n s u a l o o , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
l O , S O j r 3 0 , y d e l de W ^ w - Y o r k loa 
d í a » I Q . Z O y 3 0 de c a d a m e ? . 
VAPOR CORREO 
Linea de Sagua j Caibañén. 
c a p i t á n A m é z a g a . 
Saldrá para Nueva líork el 30 de Dlciei^^, á 
1 d«la tarde. 
Adtalts carga y pacMci-os, á los qne se ofrece e 
buen trato que ésta antigua Compafiía tiene aoredi-
tndo eu JU« ilferoatca l'nuau, 
Tambián recibe carga para lu^latena, HamLarco 
Bremen, Amsterdan, Rotterdau, Ambrre» j- dama* 
pneríort de Rofepi cea conocl.Tiiento dlreoto. 
La u&rga «o roclbe haalta ta ví*pera de In salida. 
La-T>iT''.cpoi¡d»T.cia a '̂o so reo;be on 1» Admiré 
ranií... de Ounéost 
NOTA.—U»!» Coripa^'a tltaa «.bi-írto uii» póüsu 
ñotanv, ü i pan esta lí:.cs. (Mffio part tod»." las de-
iráo, i - ^ j •) ota! juodutiuidíitorjrse CQC'.>» ¡O» oíeots' 
(¿no se oiábarauan ta «as TanoTM. 
. T a. 88 SJS-1 J» 
I W M D E LAS A H T I L L A S . 
KL VAPOR COKRlíO 
M E X I C O 
c a p i t á n M a r r o i g . 
Saldrá pera ynovUa?, (libar*. Santiago do Cnb», 
Poace, Majagaes y Puerto-UiJí», el 31 de Diclom-
1-reálaa -1 de la tarde, para cuyoa puerto» admite 
carga y paaajeios. 
Recibe carga para Ponco, Maya;;t¡es y Puerto Kicc 
iianti t i 29 inclusivo. 
NOTA.—tests Compafiía tiene abierta una póllia 
flotfcto, así para oata Uqoa cotuo para todas las de-
más, liujo 'a cual pucuen aseguraríc todos lo» efeolnH 
I'JH «e embarquen en sus vapore*, 
M. Calvo y Comp,, Of ció- n i mero 39. 
BALIIIA. 1 - '.'•••.•< • 
Oa la Habana «1 día t i 
timo d? cada rao». 
w Na»vitaa « 1 , . . . . . , 
M Oibara 





| A »uovlt.M *L. 
Mntiago do 
i-'oaoe....... 




— MsvagUa*...,, . . . 
M Pn«Tto-Prín¿lp«, 
mm Bsaíir.gode Caba. 
mm Oioara.. 
„ Siofi t ta. . . . -
A 2í¡ayas''.j¡. « l . . . . r i . 
.- Ponce , . . . . , „ . . . . 4 
1" '.orle-Principo... 
S'ntl^ío do ('.iba. 
G t l b a i a . . . . . . . . . . . . 
M Naevitaa.......... 
. . Hf.baiia.....>. , , 
V t O T A B . 
Un sn n t j* de lia roeib:". eu Paerto-Klo loo <1¡%I 
51 i!« .̂ ada me», la oar^a » pasteros que i.wa lot 
puerta» del mar Caribe atrl'.-n expresado* y Pr.ííiicc, 
•OliksM oi corroo auc de Uaroalonr < i '.'(< j 
A* cisa 
Ea so vuje de rag.'Wk.. «umgará al correo i)a» saU 
¿'. P-iorto-Bloo el 15 )i M M y paBAjomqK-cijndus-
a» pr^eodente Je iu» puirlo^ Jel mtif CaritMj y «n ol 
Pa«rtf. j , para Cádl* y Daicelona. 
K." la ópoca de cnarenieua. 6 sea desdo el 1',' de 
mayo si 30 de septiembre, ra admito carga para Cá-
dls, Barcelona. Santander y Corulla, pero parajero» 
sál« para lo» dltuuos ni ; . . t íM .~M. Calvo y Cp. 
LINEA DE y M U M k m i 
Bn oombiuaol/Sa can lo» vtuorM de Nueva-York y 
ion la CoioañU del h o. t f.rrll de Paiuuni y vspe-
de la '.-.«ta Sar y Nr.rte del Paclfi-sc 
ü i rape»r-cc*r«'» 
Reformado el itinerario desdo esta feoba, saldrá 
delaHaban« todos lo» martas á las 6 de a tarde; 
tocando eu Sngaa los miércoles y slguleado el miu 
mo día paia Oa'bimén á cayo paerto llegnvá lo» jue-
ves por la mallana. 
De Caibarléa saldrá loe vieracs álas ocbo do la ma -
ñana, y tocando en Sagna el mismo día, llegará 6 la 
llábana lo» sábados por la roaKana. 
V A P O K 
Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana tuilo» lo» sábados á lu.i sois de 
la tardo; tocando 00 Saga4 los domingo» y sigoleado 
el mismo día para Caib^.lóu, llegará á dinbo puerto 
loa lunes por fa mafiana 
De Caibarléu laidrá les martes á las oofad de ia 
mafiaua, y bará esoalael mismo día en bagua, l)o-
gar(i á la Habana los niidrooles por la maSana. 
C O N S I G I T A T A R Z O S 
Ku Sagua la Grando: Sre». Puente y Torro, 
En Calbarián. ít. Andrés de Urrutlbeascoa-
Armadores: San Pedro n. (I, Habana, 
2 Í O T A . 
La carg- para Chinchilla pagará 28 ct». por caba! 
de carga además del flete por vaaor. 
T a 2fi 313 •T1E 
ES KL GRAN 
T 0 M S C 0 C E R V I N O Y 
¡ K O B O R A ^ T E -
VAPOR "TEITOK 
Por entoar en oarenn, despué) do rendir ol vi'Je 
que emprenderá el día 23 del actual, se suspend- el 
corií. ¿.Miudiouto al sábado 29 d é l mismo mes, basta 
la siguiente sem ina, quo CDii t iuuará con el Itinerario 
de costumbre. 




8, V í S E T h l t t , * . 
KfíQUIJÍá A ."KEIlCADIORI,'fi, 
F'ftci l ltsn í i a r t a s d « i r é d l t o . . 
üran letras «i»br« Londres, Nev-Vork, Nev-Ü1: 
loan», MDan, Tarín, tíoüia, Vercc-ia. Plofonola, Ñ< 
po!<jr. Lisboa, Opcrlo, Qibraita», Üxtmi tt, )! taibui 
, Pa.-ÍH, Havro, Kaaíoe, IJurdec», Miu*eila, L l l ' 
yon, Míxíoo-, VaTnirat San Joan do JPnWtfl 
cíe., áte, 
Sobro 'odaa IfM oapltolus y raabloi) sobro Pddnx» <?.< 
Mallor-H. Iblia, M:-.LÓD y BfeBUi Cru» do Te-i^rlfe 
¥ KN E H T A m J L 
Sobr* Walwxjiaí, (Mvdb&iu, Uamedio;, Hvu'iu üi« 
ra, ('aibaríén, Magua la t^raada, TrU'.l'Jid, L.'!* ;^,;» 
Suncll-Splm-t'-: ÉantUgo do Caba, Clai;o -.u 
víla, KsiimlUo. Ptaw *5 Ein, ^Jlítari. Yn' i''' 
A t a c a y 
eolia t o d o s 
ios humores, 
cm-alaserup-
ciones c u t á -
n e a s , d e -
( v u e l v e l a 
f vitalidad per-
dida, y eli-
mina t o d o 
germen d e 
enfermedad. 
-Aonellos qne padecen de indiefestión, 
deiñlidad general tí otra dolencia 
engendrada de .^.ngre impura, debe-
rían tomar la Zarzapavnlla del D r . 
Ayer . D a fuerzas á los débi les y en 
peaeral reconstruyo el sistema. Por 
BU medio los alimentos nutren el 
cuerpo, y so goza de uu s u e ñ o repa 
rador y de las dulzuras de la vida. 
Exposiciiín Universa! de G j á r ^ tfo 181 . 
Preparar!» por ei I l r . J^v •• •' Ca., 
t o w o l l , ar:«-iH,, jffi, t¡. : 
ÜTT'PúnfínHo oii gtiavdla ce - . .. i qfts^cN 
nos barntws, Bl nombre dor-*1 itv^r's e»r-
•ínpnHii.T" —/¡jini a mi l;i fmvotíava *t está 
fttolado cu oí crljtal tío cada una tie rubsí .as 
udteflaa 
IflSfl 
< } I R O D B . L E T R A S 
•imiii 
(JUBA NLT3. 13» 
c a p i t á n R i v a r A 
Saldrá ol día 6 tie Eucio, á la* 6 do la tard» 
oon dirección k los puerto» qae á coutinasciáo ae 
szpre»an, admiliende carga y paséelo*. 
uecibe además, carga para todcj 'o» paortos d«l 
Pacífico. 
La carga se roó'te ol dia B solainente. 
Aviso los c&rgíidores, 
Ksta Compnnía no responde del rotraso 6 extravio 
W.sufran los bultos de oarg» -¡••o no lleven estam-os con toda claridad el 'lentino J niF-roan de las 
mercancía*, nt tampoco de las r^clamacloues qnt< ts 
bagan, por mal envaso y falts de precinta on lo* n.ts-
mns. 
M I S OÜií 
i * ; 
\ I ! 
Empresa de lapores Españoles 
OoiTeos de las Antillas 
Y 
T r a & p o r t 3 a Mi l i ta re& 
DK 
S O B R I N O S DIS U E K R B R A 
Cftpit/in D. PEKIÍANDO PEBEDA 
Z»z «•«;-.•: do w:t* p.ioi"- el 41. 6 do Eio-
ro i I?: 5 de la tarde, BA.'ti lo» -je 
jnTVrTArí . , 
PT ERT» PAORB, 
MAYAI t l , 
BAKACOA. 
OOWBIGiíATASÍOa 
KatvtU»: » » s . I ¿ Vloeuto Rodrígaos T OJ 
Puerto Padro: Sr. P. Franoiaco Plá y Ploabla 
Fufara! Sr. I>. ««unas! UHÍIY». 
Msyari: Sr. I ) . Joan Gran. 
HunMAát Sre*. Wort<)»> Cp. 
v'. ;,.!.-síramo: Sr José do los Rioo. 
í'-^n: Sros. OaOiíf'.. ."Vi».** » í v. 
Se desiaoha por tus armidoros, San Pedro 6. 
VAPOR 
CAPITAN í), MA.NUFL GINESTA 
Este vapor saldrá de rsl» puoito ol 10 de Enero 




i ORT AU PRINCE, H A I T I , 





i 'UERlíO R I € ü . 
Las póllsae para U carga do travesía Bolo se admí-
a hasta el dis anterior do la calida. 
CONSIGNATAKIOS. 
Nuovitas: eroi, Vlceaír, Modr-griOí y Cs. 
Glbcra: Sr, D, Maaawl ds. Silvfr. 
Baracoa: Sres. Mono? j Cp. 
Caba: Sres. Gallego, Messay Cp. 
Port-aa-Prince: Sres, J. E, Travieso y Cp 
Cabo-Haitianc: Sros. .Iiméne« y Cp, 
Puerto Plata: Sres, José Ginebra y Cp, 
i-once: Sres. Fritre Landt y Cp. 
MayagSez: Srot*, Sohalif v Cp. 
AgmaaÜát üres. Valle. KopplBí-a » <̂ p. 
108. i L O - T n ^ H , I O S . 
S S Q T T i N A A A M A K a T S - I Í A 
HÁOni FAHOK fOlf E L 0AJ3IJS 
ttCl.ll OKTtl»W^4« tjvéCMtq f É^^CM 
l « i r & s A cortfc y l a r g a v i r ^ a 
•obro KuorvTort , Níova-Orloaan, Voracras, Síéjí 
0Ü, Ran Juta do Puorto-Rioo, Londres, Pf.,rí». Bv.i-
dc.m. Lyon, Uayoaa, Uambargo. Hom», Mápulev 
Milán, Gánóju, Mavsell», Havre, LlUs, Nsulu, Halu-
Qalntlti, Dlippe. Tuaiotiia, Venoolr., Plnrencj^, Pa-
Bnr.o, Tarín, Meslua, Mt étfBMrfotnw fedas 1M 
eapltalo* y pueblo» de 
n S P A i t t í A • I S L A © C A N A 3 f 3 A 0 
II 1100 «W-l 
J.H.BorjesyÜ1 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S P O B K L C A B M 
FACILITAN CARTAS I>R ORIÍBITO 
y giren l e t r a s A corta y l a r g s Tinta 
80BBB WHW-FOKK, BOSTON, CHICAGO 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME 
JICO, F.1N JUAN l íE PUERTO RICO, LON-
DRK-l, . MUS, IJUHDEOS, LYON, BAYONA, 
HAMHUUCO, BBEMKN, BKRLIN, V I ^ N A . 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA, NAPOLEM, 
MILAN. GENOVA, ETC. ETC.. ASI COMO SO-
BRE TOOA8 LA!íl CAPITALES Y PUEBLOS 
DE 
E S P A i Í A ID I S L A S ÜA.NARIAfi 
ADKMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
ÜlSION liSNTAS ESPAÑOLAS, FRANCESA? 
E INC LESAS. BONOS DE LOS KSTADCfi 
UNIDOS Y CUiLQUíERA OTHA GLASE D? 
VAtiOBRS PÜB'LTOOa C 57hO ¡Mí-ieN 
m m i m m m m u u 
de Qeakiii y t t ó d é í , 
'Vtuada en la callí dt Jhsrit. íKíro 1/Í5 dr. HwnMk 
y lían V'f.drp. al lado Atl café La ¿¡ rina 
Ei lanss 31 de Diciembre á las 12 del dia i.o > ema-
tarán eu t-1 luiiollo uioionr.l (VUlnlti), 37 crtjio oon 
fideos, marca L»'i'orre, cu el estad) on naosolia-
li.;ii.--Ilabana. Diciembre 19 de 18í)l.—Genivós y 
Oímes. ICDOÍ la-29 ld-30 
Banco lliHpanO'Colonial 
M e p c É e i i l a í É f i e C o k 
Duído el ¡¡r^nw', di-, hiba de Enero próxime. 
procederá al pug-i de loa c-ipenes iiúnipro 3-1, emisióir 
d-i ISHfi y ndotoro 17 do la lo 18' 0. *JO Billetes bipt.-
tcr-arlos de C.'.lui. 
El p:»,!»©, tanto de »D»-(. C rp nís y «'ilcrioreo ven-_ 
cidok, ai-í eiíM>« do lo.i I : •.•.(.••. Mi'oi^/Awt.s, »o haiá 
pi>»eatan-lo los lutoroBadQ» as váldr^i acomptjña -
dos de dob'e íUctitra taiouaria, que eo facilitará gra-
tis eu fstu D-legación. 
Las horas de nocpaoho sotái do S á 10 de ln maña-
na del l'.'D1 11» de Ecero citmi »; y traacurr ¡o esie 
piaío, á 1»H mismas borifl d*» lus innos y a-artea de 
cada seuiana, excepción h^oltá «iempro de loa soba-
do? y dius do salida de Vftjdr- correo oflei^i par» la 
i'oi.ínsula. 
Uab ina, Dloiembro íü do lí59l.—IT. Caleo y Cp., 
Dr. egados. ' C •20.17 1-30 
COMPAÑÍA DEL FERROCARRIL 
«l i tro Cienfapgos y Vi l l i t c lara . 
S E C R B T A U Í A . 
Ea euinplimionto de lo que dispono e l artículo 64 
do los Ectatutos da la Cüiupr.fiía se c o n v o c i á loa 
KDore» aocinnisias para la Jan i i ^'or.cral ordinaria 
que lia de O'ilübrarsb á las dor.o d .-l día IR de enero 
próxiiuo, en la casa CiJle do Atsuachto número l'¿ti, 
<!.i ¡lijiMorji quo soa el núinor t Í:O coacuneates. í f w 
d acornar rotpeoto'á loa pKrdóitlaraa coLipr<:ndldoe 
«.íi lub números 2, l y 6 dol (ir.í mlo e l do loa citadea 
B i- • i utos. 
Habano M de octubre do 3891.—IU Secretario, 
Atstonio 8. dé 3u*lamat*t4 C l » 7 | 2R-15D 
COfAFANíA OS H^ÍUIROS MUTUOS 
€ O N T K A ITÍUKNDIO. 
E a t a t 7 l e c ¿ ¿ i a o n e l s t ñ o 
Oflcinas: Eunricdrado siúmero 42» 
Capital roaj.onsab'e, ^ro iB25.C49. )8r.« 
Sluiiutron pagados en blilotos del 
Banco Español 
Ginioiitros pagados en oro. . . . 1.2-7.4 
P ó l i z a s expedidas en N o v i e m b r e de 
1 d D. B icnarcntara P'i'g v Turrens...$ IG.OGy 
1 á D1.1 Elisa Saioz y Cadsiín de Silveiro. 2MO 
1 á D. Muiiuel Mata 5< 
1 á Dí* Rosa Poey y Hernández, viuda de 
Manía e.OCi? 
2 á D? Cxiisnelo Bartumeu, viuda de 
Arrur/Ss 17.r 0 
5 á D. Haraiin Fern.lurtcz y Collazo i.STO 
1 < D. Antoi.io Fcrrcr y Pari» G.bt-.t* 
1 á D. .Tosó Rodríguez v Agras S.COÜ 
1 á D . Joliáu Estévez r.icrtgaUo 3.^00 
l & Dí Al ^ gracia Aconta y D. Gabriel 
Hi.sa y Valenzucl i l . f fü 
1 á D. Antonio T>Rrrĉ  y Lobera if.COft 
1 n1 • •-eno D. Francisco Sucorro Mora-
les 4.0CC 
Total $ 78.9CO 
I E D X J X E / I S . 
Compafiía de Secaros Jíutp.os contra 
iucondiOu 
Por Wla de concurrouola de ouflolente número do 
sefiorcB a-»ola<los, no pudo tíner cfooto )a Junta ge -
neml extraordinaria convocada para el 1!) del mes 
oorricute, con (ibjato de discr-tlr y rosulv»r sobre 'a 
reforma do varios articules de l<-s Estatutos. p-.T lo 
que su convoca nuevamente pañi la una de la taid.i 
del di» 7 del entrante enero, en l..n OÍIÜÍDÍIU Empe-
drado 42, en esta capital: coa la advoitencia qau, so-
gún disponen los Estatuto', este dí* tendrá efecto 
Junti y seráu v.ilidoa y obligitovios los ac-u-irdo ; quo 
adopte coa cualijuicr número que si i . 
Habana á'¿7 ne diciembre dn 189i —El Presídan-
te, Florentino F. de Gw-ay C 2031 8 29 
Por una módica cuota aoegura fincas y establoci-
n^i^ictos mercantiles, y pompudo el ejeroicio socii.l 
e.i 81 J'; i'iticmbro ae cada afio, el qne ingrese tó. j 
abona)"* la parte proporcional correspondiente álca 
íffl s fi ten para su conclusión. 
Hal a, Eü de Noviembre de 1894.—El Consejero 
Diréoto do turno, Evurislo Gutiérrer.—Lia. Corni-
al, n eiecutiva, P. Gareía.—José Crusellas. 
ÜÍ9Í1 alt 4 9 
slHÍffi. 
R i s l a de 40,000 m m m n o s . 
t a í'Abrioiv tie c igarros 4<El S i b c D e y " 
r e g a l a r á un a lmanaque nrny bonito Á 
toda persona q u « odnipre nn p« so do 
étitfairrbs los ftáiBácLos '• O - b o l í i t a s de 
Brea" ó "Boáq^etS." a'godOn. t r igo y 
pectora'. 10018 8 30 
Latftnóa inixlp de Ingouieros 
Autoilz-ulo osto Bat» lldn para la adqaificida de 
i¿0 eo.ubrcros de.ji t-i.jspa para 1̂  {at.rr.:i d< 1 mime, 
se haco público por medio del uroselitO á fin de qae 
loe que aesaoti tomar pirio en 'a subasta quo se veri-
liuurá 11 día B dj Btur •• piórimo y da 3 íi 5 de in t i r -
d^ on el cuartel do M..dú;a y én dónde desde L:-y ee 
baila de mai.iliéan t: pRogJ dv oond cío ea, pueden 
hacer las proposloit-nes qu-i 'caí; oúnyenisntesé 
Habana 28 de Diciembr* do l-'Jl.—El Jefe de 
Detall. Kawón Fott C 2 m 430 
La fábrica de tabacon EL TALISMAN, te La 
tr.-.nladado A la eslío de Virtudes r.úmcro SO. 
16904 4-30 
Ceforino Pérez y €omp. 
ALMACENISTAS DE YlVEEEá 
Y T A S A J E K 0 S -
Tienen existencia do luiriguano dol país á ¿re-
cios módicos. 
'jWíVmo 157. Oüclos 80. Hshana. 
(¡ 2032 <r>-39 D 
Banco Esiieso! fle la ¡ n k 
Desdo el día íi de! entrante me.'i df. Enero y de una 
á dos de )a t^rdo. todos los díus liábilra so r, .gsiá 
por U Csja del Establecimiento, el cupóu de iutere 
ses LÚraero 23, quo venoe en primero del referido 
mes da líncro, de lus Obligaciones del Á;. luiiamisnio 
-!e la Habana, priin«rp. bipoteca, C!;i'ro-iioníiior .tn al 
BffijrétMtb de G.fiOO.COO pesos y do su aDipüaclóri 
basta $7.009,000. 
Al i.fecto, loa sefiores interesados dcberíin preM>Ü-
tar los capono», con fleteras duplioudus, uuyea fjoui -
phres improbes si facilitaráii gr,ít¡s en la Coutadnría 
dol Báooo. 
Lo qío se anun-iavara goneral conocimiento. 
Hiltat , 20 de Diciembre de 1891,—El Sccrcla-
rio, Juan B. Ounttro. 
I n. 1037 3-29 
Pnorto-Rico; fít. D. LudwlB" Dr.ph,. P 




del Ferrocarril de gagua la Orande. 
SKORETAKÍA. 
Por disposición del Excinn. Sr. Prof.ldmilo, eu 
cumpiimisnto de lo prevenido por el ar'ícnlo Bu do 
los Estatutra de la Compc&ía, so coi.vocn á los se-
ñoros p.coionistan para la Junta general ordinaria que 
ha de tenor lugar el día 23 del mes de enero de 1895, 
á las doce del día, en las oficinas do la Compa&U ca-
lla de la Obrapía número 22, para dar cuenta del 
Balance y Memoria de todas las operaciones de la 
Enipro?» duranto el aüo social quo terminó el ?.0 de 
septK mbrd último; para cubrir las vacantes de la 
Dlrecliva; y tratar de los asuntos que se estimen 
oportunos. 
Y so adv'trte, quo do ccuformldad oon lo dispues-
to por el artículo 61 de los Estatutos, qaedaa á dís-
poslcióa dn los sofiorea accionistas desdo abor» hasta 
la celebración de la referida Junta, ea dlat y horas 
hábiles, los libre de la Compañía y cuantos datos 
sean necesarios, ú fin de qne los que ceseea esami-
aarlospaodaa oaterarso minneioaamento de los asna-
tos y situación de la Empresa, y nao, segúa lo dis- | 
puesto ea los artículos 64 y do los Estatutos de la " 
Oompollía., la duuta tendrá lugar cea los señores ac-
cionistas quo concarrau, se» cual fuere su aúmeroy 
el capital que representen, pudiondo asistir todos los 
que lo sean con un mes de anticipación. Habana 34 
do diciembrr de 1894.—Fernando do Castro. 
C 202G -25 D 
(JcmaniUírtcía <io ¡a juriiiilÁ'clóü de ia H a b á s a 
ANUNCIO-
Deulcudo venderse ctiair" ••"billu-., se anuncia 
para que loa qua doió tomar parte e-i la iicit-aoión 
t or.c-iTí'n á las o.;he di.- W ffiáRana dol día 31 del «o-
tu.il, Coarte- 'r. :Í Gaard'.u Civil, Belatcoaía n? 50, 
en wta c:t¡iH I. 
Hkbana, £íl DÍoi*ral»r« de 1^94.—El primer Jefe 
ea Comisión, Francisco W Jalobos. 
C 2022 al-24 gg-jg 
iLlLON Dí 11 lOBi, 
Quoda ablei tJ . ' a sui'cripcióa pt»ra ol «fio f;e 1895, 
de tan acreditado periódico de wod?.?. 
Con los niis:-!ot'pr?cion. Por el año, $5,30. Por 36-
roírftre $:-t.50. El (iigo r.nti-jipfcdo eu oro. 
Sa .•igcncin fti Neiítur.o v, •?. 
Ulí í iP -1 
íÁ BrtinMw d« % gerfWWÓs ILUS / r i iACICN 
ESPADOLA Y AWERtt ANA y ao L A MODA 
ELEGANTE ILtiíiTtiAOA, revistas semaaales 
eme so publican tvi MadrH, insoria un anuncio impor-
tante para los seüorfls abonados ̂ y tambióa para el 
público; caya luctura cacajoce la • u m e a agtSaCUt 
ca la Isla de Caba> 
Muralla 80, catrcsuelos. Habana. 
A D V E R T E N C I A . ' 
La UNICA CASA aatorlzada como sab-agencia, 
lo es la LHJRRRIA " L A POESIA", del Sr. Meri-
no, Obispo 92, Habana (frenta á "La Fashicnable- ) 
Ea los puntos del interior loa sefiores sab-agemea 
paedea acreditarlo por la documentacióa qae coa-
servan ev, r.u poder. 
EDICION ESPAÑOLA. 
Saocíb* •• - ciblr naeva i ; r̂ .esa. 
OBISPO, 93. 
Snb-agencia de I . \ 1 LUSTRA rJION 
C 2029 alt 4-2» 
« D I C I E M B R E D E 1884 
Por m á s esfuerzos que hemos hecho, 
no y a desde que aquí se conoció el pro-
yecta reformas ideado por el señor 
TV , sino desde mucho antes, desde 
que e l DIARIO DE LA MABINA levantó 
l a bandera de la descentralización ad-
u. ativa, no hemos logrado que L a 
U n i ó n O o n s t i t u e i o n a l se coloque en un 
t e r i e n o adecuado para sostener un ver-
co debate sobre las medidas ex-
cantrali 'adoras más convenientes, más 
ef icac?^ ^ara resolver nuestros proble-
m a s . Anaque no vamos á empeñarnos 
en i a fastidiosa tarea de reproducir 
a h o r a los medios irregulares á que di-
c h o periódico ha apelado para hostili-
de flanco, ó en escaramuzas y 
gaei illas, esquivando siempre entrar 
en seria campaña de principios y doc-
trinf o, hemos sí de notar que el órgano 
t - i lado de la reacción se h a con-
:c lo, á lo sumo, para tratar de r e 
coa itiuir sus dispersas y mermadas 
hQBCiea, á utilizar el viejo repertorio 
del parriotismo heroico, inút i l , cuando 
'ao : ou-raproducente, s i con él se quiere 
resc1 r r, en t i empo de profanda paz y 
de g a n d e s rectificaciones pol í t icas , los 
problen. • administrativos y económi-
cos ¿ a e no -.e desenlazan en n ingún país 
por l a virtud de las grandes frases pa-
trióticas, ^ÜO mediante la eficaz aplica-
:lIos remedios que racional-
mente se - iducen de las experiencias 
- de las necesidades presen-
tes . 
L a r n ' J n h a reducido toda la muche-
dumbro de f/.a pr^eusos razonamien-
^ n sistema claro y 
detiuido de gobierno y administración 
anlicablíi á i a ' s la do Ó a b a , ainoencen-
tra de l a a u t o n o m í a , del primitivo plan 
DIAEIO, del proyecto del señor 
M a u r a , de l programa reformista y, al 
parecer , de la fórmula atribuida al señor 
A b a f z u z a , á afirmar antojadizamente 
con todos y cada uno de los planes 
acabados de mencionar, se pierde, por 
ley fatal, la gran Antil la para la K a -
D Española; y á aseverar que sólo en 
l a primera se perpetuará la soberanía 
de l a segunda continuándose con ese 
r é g i m e n asimilista, nunca definido, que 
e n diez y seis años de imperio no cen-
t r a d loho no ha podido organizar un 
b u e u sistema administrativo y econó-
mico ni asentar los cimientos de un por-
venir glorioso para la Patria en esta 
isla, ¿Oómo controvertir formalmente 
con quien carece de bandera y se limita 
á atronar los espacios con v í tores á la 
nación, que aquí acatamos, queremos y 
reverenciamos cuantos de españoles 
preciamos, con huecas y vagas ge 
aiidades sobre la asimilación y la 
unidad del derecho público español , 
m manifestaciones contradictorias a-
de la especialidad, sucesivamente 
mant-mida y repudiada? 
. o uos extrañan, pues, n i la agonía 
.ríido unionista constitucional, ni 
l a s hábiles menudencias de L a U n i ó n , 
que a s í agranda lo pequeño y pretende 
eternizar lo efímero como e m p e q u e ñ e -
ce lo graade y quiere hacer inestable lo 
uostrando sus dotes de legule" 
yo, m u y cumplidas para la aparente 
v i c t o r i a de una intriga, mas mez quinas 
ó inservibles para el triunfo grande, no 
i c t í v o Qe las ideas. 
t Q c é mucho, pues, que, divorciada 
d e tod criterio, desdeñosa de la exact i 
t u d de 1 JS hechos, ignorando lo que de 
be pensar acerca de la definitiva orga 
n i z a o i ó n de los servicios administrati 
v o s en ef ta i s l a , creyendo aún que la 
acredi tada oligarquía que defiende 
»resenta l a opinión pública y tiene el 
derecl io de usar y de abusar del país , 
como triunfos propios, los 
que, e i i •.. .nitiva, lo son de la propagan 
d a l iberai y reformista! ¿Qué mucho, por 
tanto, que pretenda inocentemente se-
JIO derrota de reformistas y au 
stas lo que si en verdad no cons-
, el triunfo cabal de los primeros 
n i de les segundos, revela, en cambio 
u n a victoria parcial muy apreciable de 
unos y otros, puesto que al cabo se con-
sagra 6 está á punto de consagrarse al-
g u n a s de las afirmaciones sobre la es-
dad y la descentralización que 
, manque con distinto alcance, los 
programas reformista y autonomista? 
r ocurso es pobre y de todo en to-
d o inoportuno. No nos juzgamos ven-
? por el gobierno, ante todo porque 
a ú n no se conoce oficialmente el pensa-
mien.o del mismo acerca de las refor 
m a s cubanas; y en segundo término, 
:ue si á la postre, y ya no tardare-
mos en saberlo, el gobierno hace suya 
la fórmula de conciliación atribuida al 
aeCor Ministro de Ultramar, y mantiene, 
de ac lerdo con los señores Moret, Be-
Abarzuza, Canalejas, López Do-
ez y otros, con las minorías re-
publicanas y aatounmisi i y con el par-
tido reformista, la ampliación del voto 
electoral, motivo sobrado hay para que 
autonomistas y reformistas afirmemos 
que las soluciones ministeriales en par-
te coinciden con soluciones de aquellos 
dos partidos, y en parte se inclinan os-
tensiblemente á las peticiones de am-
bas colectividades. 
Hubiéramos deseado, no ya la apro-
bación del plan íntegro del señor Mau-
ra, sino aún más , la aceptación com-
pleta por parte del Gobierno de todo 
nuestro programa; pero porque así no 
sea, porque, no obstante, alcancemos 
ventajas estimabl es que entrañan un 
evidente progreso sobre el indefendi-
ble r é g i m e n existente ¿hemos de caer 
en injustificado pesimismo, negar la de-
rrota sufrida por nuestros adversarios 
—opuestos á toda mejora realmente li-
beral y descentralizadora—y entregar-
nos, á usanza de la unión constitucio-
nal, á los procedimientos inciviles y an-
tipatriót icos de las injurias y diatribas 
contra el Gobierno de la Nación? 
Pues si eso esperaba de nosotros el 
órgano de los reaccionarios, en grave 
equivocación estaba, no sólo porque 
tenemos la seguridad de que las Cortes 
votarán, tan pronto como reanuden sus 
tareas, reformas, aunque modestas, des 
centralizadoras para la isla de Cuba, 
conviniendo con nuestro criterio y di-
sintiendo del de la unión constitucional 
enamorada del sfatáw q u o ^ n puridad,sino 
porque el partido reformista es un par-
tido gubernamental, que, por tener una 
noción precisa y un concepto elevadí-
simo del mñáóimo ^ autoridad, es y 
será en toáo evento, incapaz.de seguir 
los tortuosos derroteros de los unionis-
tas constitucionales, los cuales, confun-
diendo el gubernamentalismo con la 
eterna posesión del poder, no vacilan 
en denostar como demagogos á los po-
deres públicos cuando no se someten á 
su voluntad y antojo, sin caer en la 
cuenta, ú olvidándolo, que los que en 
Cuba se precian de buenos españoles 
no deben nunca dar el ejemplo censu-
rable de la protesta airada y de la re-
beldía. 
Mas ¿á qué insistir en lo que hemos 
probado hasta la saciedad? i A qué 
invertir espacio y tiempo en contender 
seriamente con L a U n i ó n O o n s ü t u o i o -
n a l , como digimos en la primer parte 
de este artículo, si el órgano d o c t r i n a l , 
por no saber, como suele decirse, á qué 
carta quedarse, es refractario á todo 
debate provecho y se circunscribe á 
ejercitar sus facultades en el terreno de 
las argucias, de las cosas de poco mo-
mento, de los retruécanos,, de las chan-
zonetas antiliterarias y de las más des-
enfadadas tergiversaciones? 
Si L a U n i ó n abandonase el sendero 
de las pequeñas é insubstanciales polé-
micas, cada vez más|desdefiadas por los 
periódicos de importancia, y entrase de 
lleno en un gran debate sobre las re-
formas, entonces podríamos exclamar 
con satisfacción por parte nuestra y en 
honor de nuestro contradictor: al fin 
tenemos un adversario. 
r O L L E T D í . 
C A R T A S A L A S DAMAS 
ESCRITAS EXPRESAMENTE PARA E L 
' DIARIO DE LA MARINA." 
A l a u r i d , S de d ic iembre de 1894. 
¿Qué máo juisiera yo lectora amada, que 
r y r o toner qne nombrar á las tres 
v i g a s , par^ no ver ni en sueños , á la una 
hilando, devanando á la otra y á la tercera 
cortando el hilo de la vida del hombro? 
¡Pero no es posible!; porque estas deidades 
hermanas, Cioto, L á q u e s i s y Atropos, ¡las 
tros parcas.', há l lanse siempre en nuestro 
camino para que nunca v iva el corazón sin 
Los sucesos de Gioofooios 
Tomamos de los periódicos de Ma-
drid úl t imamente recibidos la versión 
de los últimos escándalos de Cienfue-
gos que allí se ha publicado. 
U l L i b e r a l dijo: 
"Los diputados de Unión censtitucional 
recibieron ayer el siguiente despacho: 
"Organizada manifestación en la Habana, 
presidida por el Conde de la Moriera, jefe 
del partido reformista, se trasladó á C i e n -
fuegos en tren especial, provocando escán-
dalo, que ocasionó lucha entre españoles en 
las calles; hubo contusos, y á la actitud 
enérgica del gobernador de Santa C l a r a , 
que se encontraba en aquella ciudad, d é b e -
se que no fuera sangrienta la colisión. 
Rogamos pidan partes oficiales del gober-
nador de Santa Clara." 
E l diputado reformista señor Amblard, 
recibió loa siguientes cablegramas: 
"Cienfuegos, 10. 
Manifestación y meeting entusiasmo in • 
menso. Concurrieron 6,000, á pesar hostili-
dad gobernador. Orden inalterable.—Casti-
llo, presidente del comité." 
"Cienfuegos, 10. 
Señor Amblard. 
Ayer llegamos á esta ciudad, siendo obje 
to de entusiasta recibimiento. Celebrado 
hoy meeting. Teatro pequeño para contener 
inmenso número correligionarios. Banquete 
esta noche. 
E n todos esos actos reinó el mayor entu-
siasmo y seriedad, descollando en discur 
sos y brindis el m á s acendrado respeto á la 
nacionalidad, á SS. MM., autoridades y re-
formas. 
Un corto grupo de descamisados trató de 
alterar el orden, amparados indebidas tole-
rancias. 
Grupo faccioso, después de apedrear el 
local donde se celebraba el banquete, h i -
cieron análogos actos que con los autono-
mistas en el Liceo. 
Pueblo sensato condena semejante pro-
ceder, y debido á nuestra cordura, podemos 
asegurar ha venido al suelo el decantado 
baluarte de la intransigencia. 
Mañana lunes regresaremos.—El Conde 
de la Mor ie ra . " 
E l capitán general de Cuba, con referen-
cia á noticias del gobernador de Santa C l a -
ra se l imitó á comunicar al ministro do U l -
tramer que en Cienfuegos había habido al -
guna agitación, con motivo do habar esta-
L ¡as once y media de la m a ñ a n a del d ía 
falleció el virtuoso y sabio Cardenal fray 
ferino González. Desde la tarde del d ía 
• erlor su estado se agravó en términos 
no serle ya casi posible escribir, único 
dio qae teaja de expresar sus deseos. 
á n t o ha sufrido! L a mayor parte del 
npo, deede que v i t r ó en el período a g ó 
>, lo pasó con los ejos cerrados orando 
•j • -TO faé eolemr*,. A las once de 
a ^ n J ^ a Íei £ a 8 ? en ma,pcha la fúnebre 
b i féretro era conducido en hom-
oo ._o religiosos de la Orden de Pre-
• ' f^;ri 0 r COn 61 ^ i t o de 
^ r S r ^ ' „ ^ a •^ar?era estaba cu 
V. ^ o . P ^ ^ 1 ejército. Pres id ía el 
o el Nancio de S u Santidad, los testa-
sn^ro Pidal y Mon y el padre Maeda-
, Cánovas , Silvela, ministros de Litado 
- c u y Just ic ia en represen tac ión í e l 
r.. e lduqne de Sotomayor enrepre 
de l a E e i n a , los sobrinos del i los -
Í : ;o7 uno de los cuales pertenece á l a 
a Dominicana, y el otro procurador de 
i. ..'-aban las cintas del féretro, el 
s ae Mandas, en represen tac ión de l a 
amia de Ciencias Morales y Po l í t i cas ; 
M i é de C a s a Valencia , por la Academia 
el padre F i t a , por la de Historia; 
de P ida l , por el Senado; don 
•r.ez, por l a Orden de los Domi-
g leral Hidalgo, por el ejército; el 
n Isidro, por el clero de esta 
n y Ion J o s é Faontee, en représen-
l e • familia. F i 
L a s bandas militares tocaban la Marcha 
Real al pasar el cadáver. E n el cortejo 
iban los hombres más notables do Madrid. 
L a concurrencia ha sido numerosa en las 
calles por donde ha pasado la comitiva. E n -
tre los coches que seguían á ésta, iban, de 
reapeto, uno de la Real Casa y otro del Se-
nado. 
E l cadáver, como es de rigor, descubierto. 
A l llegar á la Estación del Mediodía fué 
depositado en un furgón que formó parte 
hasta Aranjuéz del tren ordinario; y desde 
dicho panto hasta Ocaña fué en tren espe 
cial. 
Acompañaron el cadáver además del 
personal de la casa y de la Orden, diferen 
tes coraioiones y amigos. 
E l señor Obispo de Madrid-Alcalá rezó 
ante el vagón-fúnebre un responso, y el re 
gimiento de Saboya, despidió el féretro al 
toque de la Marcha Real. L a s fuerzas mi-
litares desfilaron ante el cadáver en la puer-
ta de Atocha. Desde que salió la comiti-
va del convento de la calle de la Pasión, 
hasta la colocación del féretro que ha de 
transportarse á Ocaña, se han hecho dispa-
ros de cañón. A pesar de la presencia de 
la familia real en esta corte, se han tributa-
do los honores fúnebres que la ordenanza 
señala para el capitán general de ejército 
con mando en plaza. 
do la Junta directiva del partido reformis-
ta asistiendo á un meeting, organizado por 
esta agrupación política. 
Por excitación de varios diputados anti-
llanos, telegrafió el Sr. Abarzuza al capitán 
general, pidiéndole noticias m á s detalladas 
de lo ocurrido en Cienfuegos, para contes-
tar con ellas á la pregunta que en la sesión 
de hoy le hará el Sr. Romero Robledo. 
Varios diputados por la grande Antilla, 
afirmaban que los sucesos de Cienfuegos los 
habia provocado la intransigencia del par-
tido Unión constitucional, cuyos periódicos 
venían diciendo hace tiempo quo no con-
sentirían la constitución del comité refor-
mista de Cienfuegos, y mucho menos el que 
para celebrarla hicieran los reformistas 
manifestación alguna.!' 
L a Oorrespondencia de E s p a ñ a publi-
có los siguientes telegramas: 
"Cienfuegos U , 
Han regresado á la Habana los jefes y di-
rectiva del partido reformista; á su partida 
de esta ciudad han sido objeto de una gran 
ovación. 
A los correligionarios de los que part ían 
unióse el pueblo entero deseoso de protes-
tar contra los que al arrojar piedras sobre 
el edificio en que se celebraba el banquete 
faltaron á la cultura de la ciudad y al res-
peto debido á quienes eran sus huéspedes . 
Durante todo el tránsito y en la es tac ión 
han resonado constantes vivas á Esp aña y 
á las reformas.—2?i Corresponsal." 
"Cienfuegos, 12. 
E l gobernador civil de esta provincia, 
aunque visiblemente contrariado por el éx i -
to de los reformistas, á los que es muy hos-
til, no ha podido menos de declarar que han 
sido brillantea los actos realizados. Dicha 
autoridad muéstrase sorprendida del gran 
triunfo alcanzado por los reformistas. 
E s a sorpresa obedece á que el gobernador 
había dado crédito á los constitucionales 
que lo rodean, los cuales le hacían creer que 
en Cienfuegos no había reformistas.—í?¿ Co-
rresponsal." 
"Habana, 12. 
Han regresado el conde de la Moriera y 
las respetables personas que le acompaña 
ron á Cienfuegos; en las estaciones del t r a n -
site-' han sido objeto de muchas felicitacio-
nes, y al llegar á esta ciudad do una gran 
manifestación de s impatía. 
Toda la prensa protesta enérgicamente 
contra el acto inculto realizado por los a l -
borotadores de Cienfuego. 
L a Un ión Constitucional niega que los 
grupos que arrojaron las piedras fueran 
correligionarios suyos. 
E l DIARIO DE LA MARINA pregunta quié-
nes eran entonces .—Corresponsa l . " 
Los demás periódicos de la Corte han 
insertadSlfambión los telegramas que 
preceden; y claro es que E l T iempo, 
E l N a c i o n a l y L a E p o c a tratasen de 
atenuar y desfigurar esos sucesos, im-
putando á los reformistas la culpa y 
las responsabilidades de lo que llama 
ron un confl icto y una c o l i s i ó n en Cien 
fuegos. 
Con mejor acuerdo, con mayor cono 
cimiento de los hechos y con verdade 
ra imparcialidad, E l L i b e r a l , L a Co 
r respondencia , E l D í a , E l I m p a r d a l y 
E l Q l ó b o , favorecen nuestra cáuaa con 
sus acertados comentarios. E l perió 
dico ;ultimamente citado en un artícu-
lo que titula L a B e h e t r í a de Cienfuegos 
dice lo siguiente: 
A pesar de la diversidad de los informes, 
pueden reconstituirse aproximadamente los 
hechos. 
Cienfuegos se considera en Cuba como 
foud o del marqués del mismo nombre, se-
ñor Pertierra, y es, según la frase de nues-
tro corresponsal, el baluarte de los dere-
chistas. 
Sin duda los amigos del marqués entien 
den que aquello es terreno vedado para 
otras agrupaciones políticas, y quo los ha 
hitantes de Cienfuegos no tienen derecho á 
ser otra cosa que constitucionales. 
Conviene advertir que el gobernador de 
la provineia de Santa Clara se había tras-
ladado con antelación á Cienfuegos, y que 
los constitucionales invocan ante el mlnis 
tro el testimonio de dicha autoridad. 
No queremos sacar deducciones de estos 
dos hechos, aunque con ellos habría bas-
tante para sospechar de la imparcialidad 
política del gobernador. 
L o que importa notar es la demostración 
elocuente é incontrastable que se desprende 
d é l o ocurrido. 
Cuando en Cienfuegos, población de pri 
mera Importancia, llevan los hombres de 
Unión Constitucional su intransigencia has-
ta el extremo de no consentir la organiza-
ción de otras fuerzas políticas, y para impe-
dirlo apelan al sistema de provocar colisio 
nes en la vía pública, ¿qué sucederá en 
pueblos menores donde su poder absor 
bente no encuentre obstáculos ni cortapi-
sas? 
Hechos de tal índole esplican cómo y 
por qué , en contra del partido constitucio 
nal, se han levantado en poco tiempo t a n -
tos y tan valiosos elementos, ganosos do 
sustraerse á tan posada tutela, y Justifican 
las impaciencias de la opinión, ávida do 
que so resuelva cuanto antes el problema 
antillano. 
Y a va siendo hora de que el ministro do 
Ultramar ceso en sus meditaciones y pre-
sento al Congreso el resultado de sus v i -
gilias. 
De lo contrario, las corrientes de con-
cordia quo predominaban días atrás pueden 
desaparecer ante cualquier temeridad de 
los que, jonsiderándose amos y señores, 
no quieren admitir ni la menor contradic-
ción ni la más leve sombra de competen-
cia. 
Eso de que los constitucionales de Cien-
fuegos, combatan el hecho legal y l eg í t imo 
de quo reformistas ó autonomistas defiendan 
en la ciudad las ideas que constituyen sus 
respectivos programas, es cosa tan inaudi-
ta, que basta por sí sola para acreditar que 
no puede ni debe continuar tal como so ha-
lla la desgraciada isla de Cuba. 
ACTUALIDADES 
Como podrán ver nuestros lectores 
en otro lugar de este número, el señor 
Castillo dirigió al señor Amblard, con 
motivo de la manifestación reformista 
de Cienfuegos, el siguiente telegrama: 
Cienfuegos, 10 
Manifestación y meeting entusiasmo in-
menso. Concurrieron 0,000 á pesar hostili. 
dad gobernador. Orden inalterable.—Cas-
tigo, presidente del comité ." 
¡Grandes han sido los servicios prestados 
á la Iglesia y al Estado por el Cardenal 
González! 
Toda su enfermedad la ha pasado en un 
c a n a p é . 
Amortajado con el hábi to de la Orden 
Dominicana y la púrpura cardenalicia, fué 
colocado sobre una cama, en la que reppsó 
hasta el día siguiente que se hizo el embal-
samiento. 
D e s p u é s fué revestido de pontifical, se-
g ú n previene el ceremonial de obispos, y 
trasladado á la Catedral , donde fué expues-
to a l púb'iico. 
Como creo dicho, el cadáver del ilustre 
prelado h a recibido sepultura en el pan-
teón que poseen en Ocaña los frailes domi-
nicos. 
Hace tres d ías se leyó BU testamento, en 
que d e s p u é s de una hermosa profesión de 
fe ca tó l i ca , de numerosas misas por su a l -
ma y de dejar la forma del funeral á elec-
c ión de sus albaceas, lega sua mamiacritoa 
ciantífleos al señor Pidal, así como el cru-
cifijo que tuvo siempre en la mesa de su 
despacho, confiriéndolo el encargo especial 
de la traslación y entierro de su cadáver en 
Ocaña; renuncia en favor de las iglesias que 
gobernó todos los derechos que tuviera en 
su territorio; hace un legado al Padre San-
to; reparte las propiedades de sus obras fi-
lósoficas entre la Orden y su fami lia; lega 
su biblioteca al Colegio de misioneros de 
Ocaña; algunos legados á sus familiares y 
sirvientes, dividiendo el resto de su haber 
en dos mitades: una para limosnas en Cór 
doba y Sevilla y otra para limosna en To-
ledo y para su hermana viuda y sobrinos. 
Como se ha de sufragar el funeral y pagar 
á los médicos, la herencia queda reducida 
á muy poca cosa. 
¡Descanse en paz el ilustre príncipe de la 
iglesia que tanta gloria ha proporcionado 
á su patria! 
L a noticia de la muerte de la princesa de 
Biamarck produjo impresión profunda en 
Berlín, como es natural, no sólo por las sim 
patías de que disfrutaba en la aristocracia 
de la corte, sino por el temor quo abrigan 
los círculos polít icos de que tan dolorosa 
pérdida altere la salud del anciano can-
ciller. 
Leo en un periódico que la princesa J u a 
na Federica Carlota, princesa de Bismarck, 
nació en Viartlum el 11 de abril de 1824. Y 
que siguiendo el ejemplo de todas las damas 
virtuosas, hizo siempre una vida retirada y 
mostraba tan poca afición á las solemnida 
des y fiestas como su esposo, á quien era 
la primera en admirar y respetar. E n los 
últ imos años no se separaba un momento de 
su lado, ella era su enfermera y la que á 
fuerza de cariño calmaba los arrebatos del 
fogoso político. F u é tan discreta, que nun-
ca se mezcló en los asuntos públ icos ni pre-
tendió ejercer influencia á favor de unos ó 
en daño de otros. ¡Ay, qué hermoso ejem-
plo! . . Dedicada á cumplir sus deberes 
domésticos , nunca tuvo tiempo que dedicar 
á la intriga y ¡oh mujer admirable!, ni s i -
quiera se enteraba de la marcha de la po -
lítica. No pensó sino en su esposo, en sus 
hijos y en los desgraciados. Estos fueron los 
únicos objetos de su amor y de sus preocu-
paciones. L a religión, la moral, fué su mi-
sión; supo que ésta es la de la m u j e r . . . 
Jamás pensó en que era la esposa del pri-1 
Pues bien, L a U n i ó n ha comentado 
ese telegrama, en su edición de ayer 
tarde, de esta manera: 
"Como se ve, no hay una sola palabra de 
verdad en todo eso. No hubo tal entu-
siasmo, ni concurrieron á la manifestación 
y meeting trescientas persoaas, ni el gober-
nador fué hostil á esos actos que pudieron 
celebrarse, aunque de mala manera, gracias 
al gobernador de la provincia, ni el orden 
dejó de estar amenazado hasta que los re-
formistas salieron de Cienfuegos custodia-
dos por la fuerza pública." 
Vamos por partes: 
"Ni hubo tal entusiasmo.'' 
Y basta que usted, que es parte de-
sinteresada, lo diga, ¿verdad! 
"Ni concurrieron á la manifestación 
y meeting trescientas personas." 
Hombre, más de trescientas iban en 
el tren de la Habana. 
Y las que fueron en el de Santa Cla-
ra pasaban de mil. 
Por cierto que estas estuvieron á 
punto de ser víctimas de un moro del 
Eif f que atravesó en la v ía férrea una 
plancha de hierro para que el tren des-
carrilase. 
No habíamos querido dar cuenta de 
esa muestra de civilización, por no 
excitar los ánimos; pero ya que L a 
U n i ó n se empeña en sacar de quicio las 
cosas, bien podemos, ahora que el 
tiempo trascurrido ha hecho ya ino-
fensivo el relato de aquel salvaje suce-
so, consignar esa g l o r í a , que fué digno 
complemento de los gritos y tiros de 
Cienfuegos. 
Ahora lo único que nos falta es que 
L a U n i ó n salga diciendo que hemos lla-
mado moros del Riíf á los constitucio-
nales, como cuando nos acusó de ha-
berlos llamado asalariados y ebrios, 
por haber aplicado esos duros, pero 
merecidos adjetivos, á los que trataron 
de perturbar el orden en la Perla del 
Sor. 
¡Tendría que ver que L a U n i ó n hicie-
se también solidario al partido consti-
tucional de aquel feroz é inconcebible 
intento! 
"Ni el Gobernador fué hostil á esos 
actos, etc." 
¿Qaé se propone L a U n i ó n con eso! 
¿Excitarnos á que tratemos al señor 
Gobernador de Santa Clara con la mis-
ma despreocupación con que fué trata-
do por ella, sin motivo ni fundamento 
alguno por cierto, su digno antecesor, 
el Sr. Galaireta! 
Pues es tiempo perdido, porque aun 
que el Sr. Otero y Pillado hubiera co-
metido contra nosotros todo género de 
iniquidades, jamás llegaríamos á faltar 
le al respeto que como autoridad se 
merece, cuanto menos á decir de él, co-
mo dijo L a U n i ó n del Sr. Galarreta, 
qne era "huérfano de nacimiento." 
"Ni el orden dejó de estar amenaza-
do hasta que los reformistas salieron 
de Cienfuegos custodiados por la fuer-
za pública." 
Lo primero es verdad: el orden no dejó 
de estar amenazado por jdos docenas 
de revoltosos, que supieron poner á 
prueba el celo de las autoridades; pero 
no llegó á perturbarse gracias á la sen 
satez y prudencia de nuestros amigos. 
Lo segundo es una ofensa que L a 
U n i ó n hace al culto pueblo de Cienfue-
gos, porque las personas honradas que 
van á ejercitar derechos que la ley 
consagra no necesitan ir custodiadas 
por la fuerza pública, como no gea para 
atravesar los barrancos de la Calabria 
ú otros sitios semejantes. 
H I G I E N E . 
OBJECIONES. 
Con suma frecuencia oimos decir á 
personas de alguna ilustración, que los 
preceptos higiénicos seguidos al pie de 
la letra, hacen poco menos que imposi-
ble la vida. E n todas partes hay micro-
bios, dicen: en los alimentos, en el aire, 
en el agua, en todos lados estamos ex 
puestos á ser victimado ellos; los hi-
gienistas, añadan, nos ponen en cuida-
do y nos llenan de terror señalándonos 
los peligros inmensos que rodean nues-
tra salud; para seguir los preceptos de 
la ciencia predicados por los higienistae 
se necesita una gran fortuna: las per-
sonas de mediana posición y los pobres 
están condenados á perecer por la itn 
posibilidad material de segair los conse 
jo 3 de la higiene. 
Por lo regular, los que así razonan 
no han calculado que la ciencia dicta 
sus preceptos generales que pueden re 
cibir modificaciones, segán las condi-
ciones del individuo, de la familia y de 
los pueblos. 
E n la cuestión concreta de los gér-
menes infecciosos vemos que existen en 
todas partes; pero también es cierto 
que el organismo individual, como el 
mero de los estadistas para sentir vanidad; 
si sabía y apreciaba el inmenso valer de su 
marido era únicamente para adorarle ad-
mirada. 
* * 
Qué magnífica función, lectoras mías , la 
celebrada el día 2 en San José! 
Voy á decir algo sobre ella: 
Con motivo de dar solemne lectura de las 
Letras Apostól icas que conceden á la Real 
Congregación de la Purísima Concepción el 
título de Pontificia, honor, por cierto, pocas 
veces concedido, hasta el extremo de que 
ninguna Congregación de Madrid puede os-
tentarlo, se celebró dicho día por la tarde 
una imponente y grandiosa función religio-
sa en la iglesia parroquial mencionada. 
E l templo era un áscua de oro. E n el al-
tar mayor lucían por primera vez 24 cande-
labros, debidos á la munificencia de la reiaa 
doña Isabel I I , de la Infanta doña Eulal ia, 
del exministro de la Gobernación señor 
Aguilera y del actual presidente de la Aca-
demia de Jurisprudencia, señor Canalejas. 
A loa lados del tabernácalo , ve íanse ar-
tísticas nubes plateadas de talla. E r a n la 
base del trono, de luces, donde aparecía la 
imagen de la Virgen Inmaculada, propiedad 
del Colegio de Abogados de Madrid, desta-
cándose á sus pies el escudo de la Acade-
mia de Jurisprudencia, de la cual es Patro-
na, los emblemas de la Justicia y la tiara 
pontificia sostenida por un grupo de á n g e -
les. Los muros del templo hal lábanse cu-
biertos con ricas colgaduras y de los arcos 
pendían infinidad de arañas. 
Cruzando la anchurosa nave, y precedi-
das del clero de la parroquia, que iba pre-
sidido por el Arzobispo-obispo de Madrid-
Alcalá, llegaron hasta el crucero de la Igle -
aia bajo palio y á los acordes de la Marcha 
Real, S- M. la Reina Rogante, vestida de 
terciopelo gris obscuro, y S. A. R. la infanta 
doña Isabel, do gris claro, ostentando en el 
pecho la medalla de la Congregación con 
un lazo azul y encarnado. Iban acompaña-
das do la dama de guardia, condesa de To-
rrejón, y del mayordomo mayor do Palacio, 
duque de Sotomayor. Fuoron recibidas en 
el átrio de la iglesia por las juntas de go-
bierno, en pleno, de la Academia de J u r i s -
prudencia y de la Congregación y por la 
duquesa de Maqueda, camarera mayor de 
la Virgen. Laa varas del Piüio bajo el cual 
entró en el templo la reioi , fueron llevadas 
ooleotivo, tienen sus medios naturales 
de defensa: medios que más de una vez 
hemos señalado. E n el cuerpo humano 
existen elementos propios y permanen-
tes que tienen la propiedad de inutili-
zar la acción demoledora de los gérme-
nes nocivos, y en el ambiente contamos 
con la luz del sol, con el aire oxigenado 
y con las alternativas térmicas de las 
estactóñes que destruyen esos gérme-
nes, imposibilitando su acción infec-
tante.' 
Los preceptos higiénicos no llevan 
otro fin que sostener el cuerpo en acti-
tud de defensa, pues todo motivo de 
debilidad del organismo individual ó 
social prepara el terreno para la inva-
sión de esos elementos que viven en 
constante acecho. L a alimentación su-
fleiepte, con alimentos sanos y abun-
dantes; la respiración amplia de un ai-
re puro; el ejercicio ordenado y propor-
ciona); el descauso en horas apropiadas 
y en suficiente cantidad para reponer 
las pérdidas; en una palabra, todo lo 
que la higiene preceptúa solo lleva por 
objeto dar resistencia y fuerza al orga 
nismo humano para luchar con los ele-
mentos que conspiran contra nuestra 
salud. 
E l terror que acomete á los que se 
enteran de lo que la ciencia preceptúa 
para conservar el preciado don de la 
salud, es debido á la falta de resolución 
para vencer pequeñas dificultades. 
Un ejemplo: está probado que la to-
talidad de los niilos quo mueren en el 
período de la lactancia es debida á la 
faltfrde régimen en esa iuisma lactan-
cia, á los descuidos en que se tiene to-
do lo que se refiere á la clase de leche 
con que el niño es alimentado. L a hi-
giene indica cómo se vencen todas las 
dificultades que impiden la nutrición 
del niño: el orden en la lactancia ma-
terna, la esterilización de la leche en la 
lactancia artificial, etc., etc.; pero como 
todo esto exige cierta dedicación y em-
peño decidido, hay quien lo cree impo-
sible todo y se abandona á la Providen-
cia, creyendo exagerados los preceptos 
de la ciencia, cuando la exageración 
solo existe en la debilidad del espíritu 
de algunas madres. 
Los preceptos científicos podrán lie 
7arse hasta sas últimos límites por 
aquellas personas de gran fortuna, pero 
las personas pobres pueden, en la me-
dida de sus fuerzas, resolver el proble 
ma higiénico eu ciertos límites que ase-
guren la salud y la vida. 
E s un error que nunca habremos 
combatido bastante, creer que la higie 
ne es imposible para las personas po 
bres, cuando á nadie hace más falta que 
á las personas que tienen que librar la 
subsistencia en la constante lucha del 
trabajo material. 
E l que no puede tener un palacio pa 
ra vivir, puede habitar una casucha 
sin temor á enfermarse, siempre que 
procure en ella observar los preceptos 
del aseo perfecto, siempre que procure 
aire y luz en abundancia. Los que no 
puedan tomar ricos manjares, pueden 
alimentarse con substancias apropia 
das, abundantes y bien condimentadas. 
Da madre que no puede poner á su hijo 
una nodriza escogida, puede, sin etn 
bargo, buscar una esterilizadora do 
méstica y leche pura para alimentar á 
au p^ que Suelo. 
Los que ae dan por vencidos en ma 
teri» de higiene, son aquellos que por 
SUB venas circula la desidia más abomi-
nable. Qüflrer oa poder: nn snoremo 
esfuerzo lo hace todo. L a higiene guar-
da como compensación, para los que 
siguen sus consejos, las alegrías de una 
salud perfecta y las satisfacciones de 
una larga vida. 
M. DELFÍN. 
NOTICIAS DE LA COSECHA Y DE LA 
FABRICACIÓN EN EUROPA. 
De el Economis te F r a n c a i s corres-
pondiente al día 8 del corriente tradu-
cimos las siguieates notas que confir-
man el máximum de superabit calcula-
do por alga mes estadísticos: 
"Los informes sóbrela coaecha remo 
laohera continúan en el mismo estado, 
de una manera que podría calificarse 
de desesperante. Ni el menor acciden-
te ha venido á entorpecer el arranca-
do y la recolección de la escandalosa 
cosecha de remolachas de este año. 
8e contaba con los frios precoces pa 
ra destruir una parte de esta supera 
bandancia, y ya hay que abandonar 
e-ita última esperanza, hoy que toda 
está almacenada y al abrigo de toda 
contingencia atmosférica. Hoy por el 
contrario se desea el frió no para des-
truir sino para conservar. 
E n reeúoien, todo marcha muy nor-
malmente en toda Europa, y no tene-
mos ninguna buena noticia que comu-
nicar á los desgraciados fabricantes 
Del lado de las colonias, es ya nece-
sario volver la vista para buscar nna 
t a b ú de salvación y una a tena ación & 
la terrible plétora de este año. Des-
graciadamente de este lado también, 
salvo muy pequeños detalles, todo 
por el rector de la Universidad, señor Pisa 
Pajares; el decano del Colegio de Abogados, 
señor Gamazo, y el presidente jubilado del 
Tribunal Sapremo, señor Prida, vestidos los 
cuatro con uniformes de académicos. Los 
cetros eran llevados por el magistral de la 
catedral do Madrid, señor Herce; vicepre-
sidente de la ya citada Academia, señor 
Cánida; teniente fiscal del Consejo de Es ta -
do, señor Enriquez de Salamanca; por el 
caballero del Cuerpo Colegiado de la Noble-
za, señor González Arnao, y por el cónsul 
de Portugal, señor barón de Hortega. E l 
e s t a n d a i t í do la hermandad lo conducía el 
tesorero de la Congregación, señor Mendie-
ta, y las borlas los jóvenes académicos se-
ñores Osorio de Moscoso y Tellez Girón, 
primogénito de las Ilustras casas de ¡Alta-
mira y de Uceda. 
L a reina y la infanta ocuparon cerca de 
las gradas del altar mayor sitiales preferen-
tes, colocándose en el presbiterio al lado 
del EvaPKolio los obispos de Sión, Sala-
manca y Paloncia, y dol lado de la Epístola, 
revestido de poutiflcal, el Arzobispo obispo 
de Madrid. Frente á la familia real tomaron 
asiento el Nuncio de Su Santidad y el mi-
nistro de Gracia y Justicia, que vestía gran 
uniforme, asi como los señores Danvila, 
Icata y Moret. 
¡Qué hermoso el himno á la Virgen con 
que comenzó la función religiosa! Cantólo 
á erando orquesta toda la capilla de músi-
c a ! . . . . 
E l Nuncio de Su Santidad, monseñor Cre-
toni, dió á los fieles la bendición papal en 
virtud de telegrama recibido de Sa Santi-
dad. Después se cautó el Bolemne T u es 
Peirus, de Eslava, y se expuso á Su Divina 
Majestad, entonándose el Te DeumádX mis-
mo raaoctro. E l T a n l u m ergo, de González, 
os hermoso. L a función terminó con el L a u 
date, de Gounod, á voces solas, cantado 
admirablemente por los niños del Asilo del 
Sagrado Corazón de Jesús . 
4oto seguido se levantó la real familia, y 
á los acordes de la marcha de León X I I I , 
salieron de la iglesia con el mismo ceremo-
nial con que se verificó su entrada. 
* 
De lo divino, á lo humano: 
E l juguete cómico que con el t ítulo de 
Chi / l a r ín ra s se acaba de estrenar en L a r a . 
a lcanzó un éx i to ruidoso, y es digno, por el 
siogular gracejo con que está eacritO; de la 
marcha á - las mil maravillas y las 
colonias prometen igualmente una a-
bundante cosecha, y, en general se 
cuenta con una cosecha igual á la an-
terior apesar de las dificultades del 
principio. 
Por lo demás, de todos lados los avi-
sos son de la misma naturaleza, y muy 
pronto podremos dar una estimación de 
la cosecha colonial basada sobre infor-
mes serios. Podremos entonces, como 
todos los años, estudiar la situación en 
su conjunto, y examinar los diversos 
elementos que serán los promovedores 
do una reacción, de nna nueva baja de 
los precios del azúcar. Por el momen-
to, la atonía reina sobre todos los mer-
cados, es una especie de estupor que 
paraliza toda esperanza en el porvenir. 
Y , sin embargo, nosotros no hemos vis-
to más qne una parte insignificante de 
los excedentes de la producción que no 
comenzara á manifestarse hasta el mes 
próximo. 
¿Qué sucederá entonces! 
Cuestión es esta, por decirlo asi, im-
posible de resolver, en presencia de he-
chos que no tienen precedente alguno 
en los veinte últimos años. 
Las existencias generales, á las últi-
mas fechas, en los principales países 
azucareros eran: 
1894. . . . 1.120,540 toneladas. 
1893 . . . . 922,942 „ 
1892. . . . 834,163 „ 
ñ m ís Místoría Patria 
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C o r t e s g e n e r a l e s e n B a r c e l o n a . 
Deseoso el Rey D . Jaime de Aragón 
de apoderarse de la isla de Mallorca y 
del rey moro que la mandaba convocó 
á üortes generales del reino en Barce-
lona para el mes de diciembre de 1128. 
Congregáronse, pues, en el antiguo pa-
lacio todos loa barones, prelados, ca-
balleros y procuradores de las ciuda-
des y villas de Cataluña. E l Rey ex-
puso á la asamblea en un sencillo y e-
nérgico razonamiento el designio que 
tenía de servir á Dios en la guerra de 
Mallorca, reprimiendo la soberbia de 
aquellos infieles y ganando aquellos 
dominios para la cristiandad. 
Sus palabras fnerón acogidas con u-
nánimeentusiasmo. E l anciano Arzo-
bispo de Térragona, Aspargo, sintió 
tan viva emoción de alegría, que ex-
clamó: E c o e f i l i m meus d í l e c i u s , i n quo 
m i h i bene comphoui : y ofreció contri-
buir con 1.000 marcos de oro, 200 caba 
Ueros bien armados y 1000 ballesteros 
sostenidos á sus expensas hasta la 
conquista de la isla: y como el Rey no 
lo permitiese, á cansa de su avanzada 
edad; acompañar personalmente la ex 
pedición, según quería, dió por lo me-
nos permiso á todos los Obispos y aba-
des de su metrópoli para que aiguiesen 
al ejército. E l Obispo de Barcelona, 
Berenguer de Palón, prometió concu-
rrir en persona con 100 jinetes y 1.000 
infantes, también mantenidos á su cos-
ta. Los prelados de Gerona y de Ta-
razón a, el abad de San Eeliú de Qui-
xols, los priores, canónigos y superio-
de las órdenes religiosas, los Templa-
rios, todos ofrecieron sus personas, sus 
hombres de armas, sus sirvientes y sus 
haberes para la santa empresa. 
Oon no menos celo que los eclesiásti-
tioos, ofreciéronse también los Birones 
á concurrir con sos personas y con sus 
respectivos contingentes de hombres y 
de mantenimientos. Don Kuño Sán-
chez, Conde de Rosellón, de Confleut y 
de Cerdaña; Hugo de Ampurias; el 
Vizconde de Bearue; Guillermo de Mon-
eada, Bernardo de Santa Engracia; 
Pedro Ramón de Ager, todos á compe-
tencia prometían ir con toda la gente 
de guerra que cada cual podían llevar, 
y el Rey por su parte ofreció concurrir 
con 200 caballeros de Aragón; vallen 
tes y bien montados y armados, 500 
donceles escogidos, gente de á píe la 
quo fuese necesaria, con máquinas é 
ingenios de guerra. Decretóse como 
extraordinario el subsidio del bovaje, 
y la ciudad de B irceíoua puso á diapo 
sición del Rey cuantas naves y embar-
caciones de todos tamaños posía. 
Acordóse allí que las tierras que se 
conquistaran y los despojos que se co-
gieran se repartirían por justas partes 
entre los concurrentes, según la gente 
qne cada cual llevase y los gastos que 
hiciese, reservándose el Rey los pala-
cios y el supremo dominio de los casti 
líos y fortalezas, y nombrando jueces 
para la partición al Obispo de Barce-
lona, 4 los Condes de Bosellón, de Am 
puriaa, do Bearue, de Cardona y de 
Üervera. E l Monarca y los Barones lo 
juraron así, y despidióse la asamblea 
conviniendo todos en hallarse reunidos 
eu Tarragona qara agosto del año si-
guiente de 1829. 
REVISTA MERCANTIL 
AZÚCAR.—Nuestro mercado ha estado 
completamente encalmado y nominal, no 
habiéndose efectuado ninguna transacción. 
Los precios son enteramente nominales. 
L a zafra está algo atrasada y loa arribos á 
esta plaza son 3,500 sacos, contra 15,052 
sacos en 1893. Los principales mercados 
consumidores continúan favoreciendo poco 
este artículo. Nueva York cotiza 3 i cts. 
centrífugas, pol. 96 y 2 i cts. por azúcar de 
miel pol. 89, y Londres cotiza 8i7i por re-
molacha, 88 análisis , libre á bordo. 
L a existencia en nuestros almacenes de 
pepósito os de 
1894 83,465 sacos y 32 bocoyes 
1893 . . . 194,447 Baoos y 6 bocoyes 
Cambios.—Poco activo. Cotizamos: 
Londres, 60 div, 19i á l 9 i por 100 P . 
Francos, 3 dpr, 5 i á 6 por 100 P. 
Nueva York, 3 div, 8 i á 8f por 100 P. 
Durante la semana se han vendido: 
£40 ,000 sobre Londres, á 60 d[v, de I S i 
á 19 | por 100 P. 
$175,000 sobre Nueva York, á 3d[v, de 
8 i á 8 f por 100 P . 
$100.000 sobre Madrid á 8 dp . , de 53- á 
4£ D . 
Metál ico. — Durante la semana se han 
importado en oro . . . . y en plata, 
y en lo que va de año $12.400,350 en oro, 
y $633,918 en plata, contra $9.113,271 en 
oro y $1.834,702 en plata en igual fecha de 
1893. L a exportación comprende duran-
te la actual semana $ en plata y en 
o que v a del año $4.418,950 en oro y 
$1.569,703 en plata, contra $8.054,021 en 
oro y $1.202,294 en plata en igual período 
de 1893. 
Tabaco.—Durante la semana se han ex-
portado: 4,522 tercios de tabaco en rama; 
2.251,750 tabacos torcidos; 32,500 cajeti-
llas de cigarros, y 51 kilos de picadura; 
y en lo que va de año 237,512 tercios de ta-
baco; 146.9441,588 tabacos torcidos, 36 mi-
llones 641,720 cajetillas de cigarros, y 505 
mil 486 kilos de picadura; contra 214,437 
tercios de tabaco eu rama; 142.500,627 ta-
bacos torcidos, 39.995,082 cajetillas de ci-
garros y 440,999 kilos de picadura en igual 
periodo del año anterior. 
R E C U R S O DENEGADO. 
Por el Ministerio de Ultramar, con 
focha 26 de Noviembre último, se co-
munica á este Gobierno general una 
Real orden para resolver que no proce-
de la admisión del recurso de alzada 
entablado por el Illmo. Sr. Obispo de 
la Habana, contra el acuerdo de este 
Gobierno general, en virtud del cual se 
le obliga á rendir cueútas de la Admi-
nistración del Hospital de San Fran-
cisca de Paula, de la misma ciudad, 
por hallarse interpuesto el contencioso 
administrativo contra el mismo acuer-
do á que se refiere el acuerdo desesti-
mado. 
E l Cónsul de nuestra Nación en la 
isla de Trinidad, en despacho fecha 23 
del mes próximo pasado, dice al Excmo. 
Sr. Gobernador general lo siguiente: 
"Excmo. Sr.: -Tengo el honor de in-
formarlo que desde el 25 de Octubre úl 
timo, la luz blanca fija que se veía en 
la escollera ó Punta Caliente principal 
del puerto de Port of Spain (Puerto 
de España) , ha sido sustituida por 
una luz roja fija, y que és ta es una 
gran mejora con relación á la antigua 
luz.—He de poner igualmente en cono-
cimiento de V . B . que el Gobierno ha 
creado prácticos para aquí, y que los 
buques que necesiten uno pueden, al 
acercarse á tierra, hacer señales para 
ello, no siendo, empero, obligatorio el to-
marlo.—Tengo entendido que toda se 
ñal hecha para práctico será inmediata-
mente atendida." 
NOTICIAS JÜDICIALl 
AUTOS E I . E V A C 0 S . 4 V | j 
Ayer se recibieron en la Audiencia pro-W 
cedentes del juzgado de Jesús María, l o í ^ 
autos del juicio ejecutivo seguido por don 
Juan Francisco Cores contra D . Joeé M»r-
tínez López en cobro de pesos. 
SENTENCIA 
L a Sección Exraordinaria ha dictado m 
tencia condenando á Santiago Puentes por 
ol delito de robo á D . Juan Maten, á 1» pe-
na de tres años, seis meses y 21 dias á» 
presidio correccional, y absolviendo á don 
Manuel García Ochoa también comprendi-
do en el procedimiento. 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA. 
8 a l a de lo C i v i l . 
Declarativos de mayor cuantía seguido 
por don Carlos A . Broderman contra de 
Benito Menéndez en cobro de pesos* P 
nente, Sr. Pampillón.—Letrados, Dr. Go 
zíilez y Lanuza y Ldo. Valdés Pita.—Pro- ( 
curadores, Sres. Pereira y López.—Juzgt 
do del Pilar.—Secretario, Ldo. L a Tone. 
JUICIOS ORALES 
S M O Í Ó * 1̂  
Contra Jul ián López, por atontado, Po- . ee, 
nenie, Sr' Maya- Fiscal, Sr. Felez. Defen- »ono; -' 
sor, Ldo . D'Beci. Procurador, Sr. Pereira. jp 
Juzgado de Guadalupe. 
Contra Alfredo Lafarquo y otroa, por ro- ^ T - ;' 
bo. Ponente, Sr. Pagés . Fiscal, Sr. Felez. 
Defensores, Ldos. Montero y Remirez. Pro- *,aa'u] 
curadores, Sres, Pereira y Villar. Juzgad̂  í'" 
de Guadalupe. 
Secretario, Ldo . Odoardo. 
S e c c i ó n 2* 
Contra T o m á s A. Sánchez, por rapto. Po- , ~ A! 
nente, Sr. Presidente. Fiscal , Sr. Barinag». de S. ? 
Defensor, Ldo . O'Farri l l . Procurador, Sr. te A :, 
Valdés Hurtado. Juzgado de Jesús María, dondt 
Contra Josó A . Rodríguez, por homicidio 
frustrado. Ponente, Sr. Navarro. Fiscal, Sr. ,i 
López Aldázabal . Defensor, Ldo. Igleeia; 
Procurador, Sr. Sterling. Juzgado delPilar. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
S e c c i ó n E x t r a o r d i n a r i a . 
Contra R o m á n García Menéndez, por ' i / 
falsa denuncia. Ponente, Sr. Romero Tona- . ' i , 
do. Fisca l , Sr. Felez. Defensor, Ldo. Val- ' 
des Infante. Procurador, Sr. Mayotga. Ju;t-
e;ado de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
CORREO E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . 
ESPÍA SENTENCIADO. 
París 21 de diciembre.—Scboenbeck, uno 
de los alemanes arrestados el 15 de no-
viembre por actos de espionaje, ha sido 
condenado á cinco años de prisión y 5,000 
francos de multa. Se probó que este a lemán 
había sustraído algunos documentos m a -
nuscritos relativos á la defensa nacional. 
A l compatriota de éste , que fué preso al 
mismo tiempo que aquel, se le puso en l i -
bertad. 
R U S I A . 
A TRAVÉS DE LA SIBERIA. 
Vladivostock, 21 de diciembre.—Se inau-
guró ayer nna nueva sección del ferrocarril 
transiberiano que comprende un trayecto 
de 235 millas. 
San Petersburgo, 21 de diciembre.—En 
una sesión celebrada hoy por el consejo del 
ferrocarril transiberiano, á la que asist ió el 
Czar, dijo éste: " E l comienzo de los traba-
jos de esta via férrea fué uno de los hechos 
más grandes del reinado glorioso de mi llo-
rado padre. Continuar esta obra, esta em-
presa do paz y civilización, es no sólo un 
deber sagrado en mí sino también mi deseo 
más ardiente. Espero que no habrá de oca-
sionar gastos excesivos y sobre todo que se 
terminará pronto. 
T U R Q U I A . 
TURCOS Y ARMENIOS. 
Viena, 21 de diciembre. — U n individuo 
arrestado hace a lgán tifimpo en Rnfiharñat 
y sentenciado como anarquista, declaró 
que pertenecía á una asociación que tiene 
por objeto sacudir el yugo de Turquía y 
conseguir la Independencia de Armenia. 
I T A L I A . 
EL QUIRINAL Y EL VATICANO. 
Roma, 21 de diciembre.— Hace algunos 
dias que la señora del presidente del Con 
sejo fué recibida en audiencia por la reina 
Margarita y le presentó al principe Lingua-
glossa, prometido do la señorita Crispí. A -
sist ía á esta entrevista el rey y al hacer los 
regalos de boda á los futuros esposos dije-
ron el rey y la reina que el señor Crispí 
gozaba de toda su confianza. 
Roma, 21 de diciembre.—El Papa ha di-
rigido á varios gobiernos europeos un men-
saje confidencial con motivo de la crisis 
que está atravesando Italia. L e ó n X I I I so-
licita el apoyo de aquellos para el caso en 
que ocurriesen complicaciones. 
Londres, 21 de diciembre.—Dice al T i -
mes su corresponsal en Roma, que según 
sus noticias, se preparaba otra serie de do-
cumentos contra la reputación del señor 
Crispí, llenos de falsas imputaciones. 
C H I N A Y J A P O N . 
CHINA QUIERE LA PAZ. 
Londres, 21 de diciembre.—Con fecha de 
ayer dicen de Tien Ts in que el emperador 
de la China ha nombrado plenipotenciario 
al señor Chang-Yin Hoon, vicepresidente 
dol Consejo de Relaciones Exteriores, para 
que negocie la paz con el Japón . 
Según otro despacho, China, cediendo al 
consejo de las potencias extranjeras, es tá 
dispuesta á hacer la paz con el J a p ó n á 
eualquier costa. Con este fin se han nom-
brado dos plenipontenciarios que irán al 
Japón, y se aprovecharán los buenos ofi-
cios de los Estados. 
P O R T U G A L . 
Lisboa 21 de diciembre. — E l gobierna 
portugués ha resuelto construir una nuevo 
escuadra, para cuyo fin se agregará al pre-
supuesto de marina durante veinte años u -
na partida de 3.000,000 de pesetas. Se ad-
mitirán proposiciones de los constructores 
de los Estados Unidos y otros países . 
pluma de Vital Aza. Esto fue llamado mu-
cbaa veces á la escena, en unión de los in-
térpretes de la obra, entre los cuales eedis-
tinguieron singularmente Rosario Plne, Ro-
mea y L a r r a . 
Ensebio Blasco, el aplaudido autor de L a 
rosa amar i l l a , J u a n G a r c í a , E l baile de la 
Condesa y otras obras no menos celebradas, 
vendrá en breve á Madrid para entregar á 
Mario, primer actor, empresario y director 
del teatro de la Comedia, nna en cinco ac-
tos y en verso, de costumbres madrileñas, 
titulada J u a n León, de la cual ha dicho el 
mismo Blasco: " E s una obra que, ó no se 
acaba ó gusta mucho. E s la España de hoy, 
con sus toreros, sus grandes de España 
juntos, el Eegatero oon los nobles en la Cer-
vecería, el Guerra en el Yenadito, las chu-
las casándose con los aristócratas, y el me-
randero y el Veloe, la España democrática 
y etiquetera, la democracia aristocrática y 
la aristocracia democrática. ¡Nosotros! ¡Esta 
España con eus pasiones entreveradas y su 
manera do sor su i géne r i s , que hace de ella 
la nación más interesante del mundo." 
Cada noche se halla más concurrido el 
teatro Real; pero sobre todo en las funcio-
nes que corresponden á los turnos primero 
y segundo. Muchas de las elegantes que se 
hallaban ausentes, han regresado ya. L a 
bella marquesa de la Romana ocupa de 
nuevo eu platea; ésta distinguida señora ha 
pasado una larga temporada con la duquesa 
de Fernán Núñez en el magnífico castillo 
de Dave. También se hallaban en el teatro, 
do vuelta de Aranjuez, donde han pasado 
los primeros días de su luna de miel, los 
marqueses de Santíl lana, cuya reciente bo-
da tuve el gusto de escribir á ustedes. 
Bonita fiesta la verificada días pasados 
en el palacio de los marqueses de V i ana; 
fiesta de índole excepcional, harto desacos-
tumbrada en nuestros días, y que, por so 
abjeto, revistió caractéres de verdadera so-
lemnidad. Me refiero á la bendición y habi-
l itación consiguiente para el culto domés t i -
co de la capilla que, para sustituir al anti-
guo oratorio, dichos señores han edificado 
en parte del terreno antes ocupado por la 
Iglesia de la Coucepción Gerónima, cuyo 
patronato tuvo la casa de iiiv as, y en la l 
cual los restos del fundador de és te yac ían 
hace siglos. 
E n m^dio de una concurrencia compuesta 
de la dilatada familia de los marqueses y de 
sus íntimos, el señor Arzobispo-Obispo de 
la diócesis bendijo la fábrica, y después un 
señor canónigo de Córdoba celebró, por vez 
primera, misa en el ya sagrado recinto. 
Están á punto de terminar las obras de 
decorado diapuestas para la señora Pardo 
Bazán en su casa de la calle de San Ber-
nardo, cuyos salones se abrirán muy pronto. 
Y ¡viva la alegría! Los marqueses de V i -
llamejor han inaugurado oon espléndida 
fiesta su nuevo palacio de la Castellana. 
Celebróse allí un suntuoso banquete, al que 
asistieron don Antonio Cánovas del Castillo 
y eu señora; el general Martínez Campos y 
la suya; el conde y la condesa de Casa V a -
lencia; el señor obispo de Salamanca; el 
marqués de Ovieco; la señorita de Alcalá 
Galiauo; el vizconde y la vizcondesa de 
Trueste; el conde y la condesado Mejorada; 
el alcalde de Madrid, conde de Romanones 
y el marqués de Tovar. 
Numerosos son los objetos de arte allí 
reunidos, entre los que descuellan por su 
riqueza algunos de los muchos premios ob-
tenidos en las fiestas hípicas por los caba-
llos del marqués. 
Hermosa idea, que llevada á la práct ica 
es más hermosa aún, la de varias damas 
aristocráticas, quienes se ocupan ahora en 
allegar recursos para una obra altamente 
benéfica, y que ha merecido el apoyo de a l -
tas personalidades de la Iglesia. Se trata de 
L a Cama de J e s ú s , asociación que tiene por 
objeto fundar asilos para recoger y cuidar 
á los niños de los obreros. 
« 
* » 
A escape estoy escribiendo esta Carta. 
Tengo muchas Conchas, lectoras mías, mu-
chas 
Después de echar esta al correo, felicita-
ré de palabra, por escrito ó en el pensa-
miento, á l a s marquesas de la Laguna, Cas-
telar. Donadío , Guadalest, Cartago, Santa 
María de Silvela Villamanrique, Rambla, 
Montroig y Folleville; las condesas de Ma-
yorga, Mendoza Cortina, Belchite y viuda 
de Bernar; la vizcondesa del Cerro de las 
Palmas, y señoras y señoritas tta Biaasa-
ADUANA D E L A HABANA. 
EECAUDAOIÓN. 
Pesos, OU. 
Día 29 de diciembre $ 31,990 64 
E n la tarde de ayer salieron de este 
puerto los vapores Mascotte, para Gayo 
Hueso y Tampa, llevando ía correspon-
dencia y 55 pasajeros, y el Yuca tán pa-
ra l í a e v a York, con carga y peeâ  
jeros. 
H a sido antorizado D . Joaquín Sán-
chez Adán , para ejercer el cargo de A-
gente Comercial de los Estados Unidos 
en Nnevitas. 
Por el Gobierno General ha sido 
nombrado Magistrado suplente de la 
Audiencia de Santiago de Cuba Don 
Luis Echavarría. 
L a Junta de Patronos del Hospital 
de S a n Lázaro de Puerto Príncipe ha 
sido autorizado para celebrar una rifa 
libre de derecho. 
E l Excmo. Sr. Intendente general de 
Hacienda ha tenido á bien acordar qne 
la presentación de cupones de ambas 
deudas, se realice por los interesados 
solo los lunes, con objeto de poder aten-
der sin interrupción al pago de los ven-
cimientos sucesivos. 
E l distinguido literato Sr. D. Kioo-
Heredia ha sido designado por la Junta 
Provincial del partido Autonomista de 
Matanzas candidato para la vacante 
que existe en aquella Diputación Pro-
vincial por el fallecimiento del Dr, don 
Joeé Elias Jiménez. 
Dice con este motivo L a Región , ] 
con sus apreciaciones estamos confor-
mes: 
"UÜ p o d í a recaer la elección en per-
sona más digna n i más apta para de-
sempeñar ese cargo. Posee el Sr. He-
redia todas las dotes de carácter y de 
iateligencia para desempeñar con éxito 
brillante el puesto al cual quieren exal-
tarlo sus sorreligionarios y amigos. Si 
á todo esto se añade su prestigio per-
aonal y su seriedad y honradez políti-
ca , no es difícil presumir que el señor 
Heredia no tenga antagonistas en el 
barrio de referencia. 
U n a personalidad tan simpática y 
cnl ta como el diputado en perspectiva, 
s e r á acogida con agrado por los distin-
cintos eieaieutos políticos qne aquí 
oombaten por l a consecución de sus 
respectivos ideales. Hombres de la t í 
lia y do la significación del Sr. Herddia, 
son los que a q u í hacen falta par¿. elevar 
las cuestiones políticas á su verdadera 
a l t u r a . " 
L a ''Sociedad de Beneficencia y So-
corros Mutuos de Naturales de Cata-
luña é Islas Baleares" de Oienfuegos, 
en la junta general reglamentaria, ce-
lebrada el domingo 23 del corriente, 
salieron electos por unanimidad, para 
regir los destinos de dicha sociedad en 
el a ñ o 1895, los señores siguientes; 
Presidente, D . Joaquín Garriga y 
Mntaró. 
Vicepresidente, D . José Muro y Bel-
trán. 
Tesorero, D . Sebastián Garriga y 
Yüchoch. 
Secretario, D . Joaquín Sana y Bal-
tánico. 
Vicesecretario, D . José Pell y Verda-
guer. 
Vocales activos: Io D. Juan PODS y 
Llorens, 2? D . José Domingo y Moli-
net. 3? D . Antonio Euseñat y Alema-
ny, -i0 D . Nicolás Reus y Alemany. 
Vocales suplentes: 1? D. Bartolouié 
les, Alpuento, Ruiz Capdepón, Gargollo, 
Icc lán , Basta, Ilendueles, Flores Calde-
rón, Casas, Figueras, Salinas, Salcedo, Bo-
driguez San Pedro, Villamil, Cárdenas y 
y Padilla, entre otras. 
Se ha verificado el enlace del senador del 
lleino D. Gabriel Fernández de Cadórniga 
con su sobrina Concha. Esta vestía pre-
cioso traje de seda brochada, adornado con 
riquísimos encajes. 
F u ó madrina la reina doña Isabel, y en 
su representación la madre de la desposa-
da, y padrino el señor Romero Robledo. 
L a señorita doña Angela Quiñones de 
León, se ha casado con el oficial del Regi-
miento de húsares de la Princesa D. Ven-
tura Escario. 
E n Sevilla ha contraído matrimonio con 
la señorita doña Blanca Toro y Hoyos, so-
brina del conocido Senador, el hijo tercero 
de los duques de Tetuán, D . Carlos 0'Do-
nell y Vargas. 
Én Blarritz acaba de verificarse la boda 
de D . Miguel Arizum con miss Lillie Ka-
ne. E s t a lució un elegantísimo traje de 
raso color marfil, adornado de espléndi-
dos en cajes. 
A estas bodas hay que añadir la de la 
señorita de Polanco, do la familia de los 
condes de Poblacianes, con el señor Cas-
tejón; la de la señorita de Muñoz Baena, 
con el oficial de infantería D. Manuel Pa-
checo; y la de la señorita doña Isabel Par-
ladé con un oficial de artillería. 
No he concluido: 
E n enero próximo se efectuará el enlace 
d é l a señorita doña Roaa Fernández con el 
Sr. Satrústegui; en febrero el de la señorita 
doña Dolores Rojas y Vicente, hija de los 
condes de Montarco, con el Sr. D. Hipólito 
Fínat; muy en breve también el del hijo 
único del teniente general don José de Cas-
tro con la señorita doña Mercedes Garnica; 
y el 10 del próximo enero el del soñor don 
Federico Luque y Palma, con la señorita 
de González Conde. 
Felices Pascuas, lectoras qnendas. . .» 
Salud, sobre todo. 
SALOMÉ ¡ M f i Z Y 
El 
Mo^ny, 2" D , Fr í ino iaco Ber-
H\£r; 3o D . J n a n B u ve y A r -
4o p . José Solles y Toxidó. 
CORREO NACIONAL. 
B e l 11. 
»ol debate político, ol cual mejor 
ite era una pesadilla. Felizmento 
ocurrió ayer por la oiaüana á nin-
ódico pedir el término de esa tan 
Aa como estéril contienda parla -
i; de otro modo aun habría tela 
para rato. 
do un mes han pasado esos señores 
ido cuanto les ha venido en gana, 
arae de si eso importaba ó nq i m -
11 al país. 
iuito fatigado parecía ayor el Con-
sin duda por esta cansa ol señor 
hubo do ser breve, condición que 
litó nada de belleza ni üo altura á su 
reo contra lo imaginado por la mayo 
stros oradoras, persuadidos de 
i nportancia de, los discursos se mi-
r .a. 
m o r Rom^fo Robledo ha sido el a l f a 
i d ibate^ geñor Carvajal la omega 
i P'ia^ggtar satisfecho de manera con 
\b\fú<), ul más ni menos que óate de 
IO hia cerrado. 
i IUO falta para las vacaciones próxi-
| poco se podrá hacer. Para des 
. las tales vacaciones debe ir pen-
• p ü o el Sr. Romero Robledo en la materia 
btro debate político, si es que el gobier-
no no la facilita con alguno de sus actos 
«ra^t' - eaa temporada. 
ncia Le M a t i n que por invitación 
n S . la reina regente llegará brevemen-
te il ." drid la reina Natalia de Servia, 
ande jrmanecerá algunas semanas. 
f |E-La nayoría d é l o s ministros se reunió 
ano: ' n ol dospacho dol Coagreso des-
B s <!( la sesión. No concurrió el de H a -
Hncb, )or encontrarse ausento do la Cá-
Hwra, i el de la Guerra, que tuvo necesí-
- narcharpor atenciones de Índole 
inistroa se mostraban regocijados 
• terminado el debate político y 
ni ron en que ¡hoy mismo debe empe 
íbato arancelario, para demostrar 
obierno no quiore dilatar ni un día 
i la discusión de loa asuntos que 
Rdo jrdadero interés para el país . 
D e l 12. 
I mpezó ol Congreso á discutir algo 
y./i ara los intereses nacionales. E l do 
•fee eobre la reforma arancelaria tuvo prin 
J B i c , aunque sin grande animación. T a l vez 
la . 'era luego que á la sombra de esta 
cae; n económica comiencen á batallar 
^ K o r ! amencias de personalidados y gru-
po 
Ut contienda, los conservadores to 
clones en el proteccionismo ro-
ería esta una gran posición si á 
jran llegado por el camino de la 
E l flaco de esa posición e s tá en que 
• ítablecido el arancel protector de 
gobierno del Sr. Cánovas ajustó 
comerciales por debajo do la se 
Uimna de ese arancel, y todas las 
n de que habría seguida ajustán 
H | en condiciones análogas si hubiera 
j t i : .udo á la cabeza del poder públ ico 
- niatro de Ultramar dijo anoche an 
)eriodi6tas que la solución dol pro 
jano la tiene como ultimada, y 
iera decir que redactada, la cual 
la comisión que entiende en el 
. i'.o reformas. Los que es tán con-
ol pensamiento del gobierno lo 
, y loa que opinan otra cosa lo di 
o el proyecto se discuta. 
Isrobifírno como, tiene dicho, mantiene 
al del proyecto. 
asunto se tratará en uno de los 
Consejos de ministros. 
D e l 13. 
nercio de Madrid ha producido 
A d í t r a sorpresa la añrmación hecha en 
Boi^reso por ol Sr. Navarro Reverter, 
> qae ninguna región española 
lón mercantil le hayan podido la 
• n a d il Arancel vigente. 
rculo Mercantil se recordaba a 
en diciembre del año próximo 
discutió en dicho centro una 
. en la que se podía ol resta-
del Ar ancel de 1882 como pre 
Bar para las nuevas reformas, proposi 
ló aprobada por unanimidad, y 
oara la Junta directiva anterior 









tivo de aquellos acuerdos, el 
ia Unión Mercantil y su prosi-
entonces, Sr. Minlesa,' recibieron 
lesiones de Asociaciones mcrcan-
ias provincias de E s p a ñ a y dol 
• ESPAÑOL.— Una deliciosa 
i a en atractivoÉ», dippone para 
- ingo, el instituto que ocupa 
i de la Plazuela'de Ursulinas, 
aiatiráu, en número extraer 
fsdamas que no ee resignan 
ni siquiera una de las veladas 
BU atóente ofrece á sus socios 
E s p a ñ o l -
;A ae quo se trata consta de 
5oncierto con baile al final: el 
organizado por el Sr. Hubert 
1c, y el segundo á cargo de la 
orquesta que dirige el profe-
laimnndo Valenzuela. 
os distinguidos artistas que 
rte en la fiesta musical, flgu 
rimera línea los celebrados 





iridad Diaz de 
o don Sebastián 
. L a orquesta 
dones, danzas, 
cuadrillas, diez piezas baila-
8 puertas se abren á las 8 y la 
incipU á las 9, Se exige á los 
presentación del recibo co-
iente á diciembre. 
véase el programa que ha de 
3 al pie de la letra: 
a parte.—1? Vals de F a u s t o , 
ñor Hubert de Blanck, F r . 
u M'aimciis. Romanza por la 
aridad Herrera de Hernández , 
i 30I0 de violin.—J5. Ar ia del Sa i 
a ópera Gioconda, por la se 
sa Terzi, Ponohiel l i , 
psodia, por el si ñor D . Hubert 
k, L i s z t . 
vatina del primer acto de los 
es, por la señora Oaridad He-
'.yerbeer. 
0 de violin, por la señora L u i 
M. 
r> etto de la Favorita, por la se 
ridad Herrera y el señor don 
u Hernández, D o n i z e t t i . 
da parte. - Baile, 
al concierto-baile del Casino 
splendor el sexo femenino. 
EISIÓN TBAKSFEEIDA.—Por ha 
spendido el desafío anunciado 
clubs Habana y M a t a n z a s , el 
primero de enero, la excursión 
!gla y Matanzas se ha transfe-
iel día seis, que será cuando se 
licho mateh. 
i o DE GUANABACOA.—Be pre 
1 notable función en aquel co 
a el próximo miércoles, en la 
í su debut el insigne actor don 
ionio Vico y la Compañía del Tea-
iñol de Madrid. A l efecto, se 
lo una de las mejores obras del 
io moderno. Las localidades se 
e venta en la sedería F l F é n i x , 
! del espectáculo habrá tren 
para el regreso á la Habana, 
is tamilias que residen en la 
Pepe Antonio asistirán al "Sa-
is Ilnsiones" el día 2 de enero, 
iha despertado inusitada anima-
«olemnidad artística. 
IRÉNTESIS.—Desde la tarde de 
bado, 29, hasta las siete de la 
del próximo miércoles. 2, los 
aluK\cenea do ropa L a F i lo so -
nanecerán cerrados para poder 
* fíoto el balance anual. Pasada 
j?aa, loa Sres. Lizama, Diaz y 
p;-dietarios de la referida casa, 
n influí tas sorpresas agradables 
cilias que acostumbran hacer 
compras en aquel antiguo y bien 
en; lo establecimiento. 
última semana, L a F i l o s o f í a era 
¡emente un jubileo, pues sabe-
lel cierro provisional, muchas 
J,e dirigieron allí á proveerse de 
, en busca de lanillas y otros 
propiojdel lavieruo, que se 
•an á precios módicos , ü o m o 
esos almacenes de novedades importan 
directamente de la Península, Francia 
ó Inglaterra, es seguro que el ceromo 
día de la reapertura exhibirán magnífi 
cas telas, bajo el punto de vista de la 
calidad y de la estampación, atrayendo 
por ese motivo á las muchachas que 
siempre salen satisfechas de sus fre-
cuentes excursiones á L a F i l o s o f í a . 
VACUNA.—Hoy, domingo, so admi-
nistra en la Sacristías del Gorro y Ve-
dado, de 9 á 10. Hl lunes; en el Centro 
de Vacuna, Empedrado 30, de 12 á 1. 
PLAZA DE TOROS DE LA HABANA.— 
B a la corrida de esta tarde, cuyos re-
sultados se dedican á la "Sociedad Pro-
tectora de los Niños", se lidiarán seis 
bravos toros sevillanos por los espadas 
Pepe S i l l o , O o l o r i n y Palomar. L a a-
plandida Compañía de Guías de S. E . 
se ha encargado do hacer el despejo. 
Además , seis bellas señoritas han toma-
do bajo sus auspicios esa fiesta t úrica, 
colocando gran número de localidades. 
Las puertas se abran á las 12^ del día 
v la brega principia á las 2 de la tarde. 
L ÍS localidades restantes se venden en 
los cafés de Inglaterra, Tacón, Albisn, 
Luz, Suizo. E l Central; en F l F é n i x 
y P u l á i s B o y a l y en los demás sitios 
de costumbre. 
DIVERSIONES PÚBLICAS.—Taoów.-
Como tercera "función de moda", con 
rebaja do precios, la Empresa N. Sicni 
y Comp. ha dispuesto que hoy, á la 
una de ta tarde, se cante la ópera en 
3 actos, L u e í a de L a m m e r m o o r , en que 
tanto se distingue la Srita. Pettigiani. 
Por la noche no habrá función. 
Para el miércoles se prepara el bene-
ficio de la mezzo soprano-ligera Ana 
María Pettigiani, representándose el 
s p a r t i t n de Bellini L o s P u r i t a n o s . E n 
uno de los intermedios, la misma can-
tante deleitará al auditorio con "el vals 
de la sombra" ds Dinorab. 
Albisu.—Kest'iblecido de su enferme-
dad el bajo Miguel Villarreal tomará 
parte hoy, domingo, en las tandas 2;i y 
3% notloia quo han d<3 rtídbir con albo-
rozo los muchos admiradores dol men 
ekmtKk» zarzuelero. He aquí el orden 
del espectáculo: 
A las 7A: ; V i v a m i N i ñ a ! — A las 8J: 
Campanero y S a c r i s t á n . — A las ÍU: L a 
Verbena (U l a P a l o m a . — A las lOSf: Ac-
to segundo de G a i i z , cantando la boni-
ta "jota" con que termina el acto, el 
primer tenor Eduardo Borges. 
Z^iyreí.—Compañía Americana de 
Varieílades.—Dos fanciones: á la una 
de la tarde y á las ocho de la noche.— 
Caballos, perros y burros ilustrados. 
Ejercicios nuevos. Equilibrios en la to-
rre espiral y en el alambre. 
I r i j o a . — Edén Pabillones. M a t i n é e 
dedicada á los niños. Ei fa de juguetes 
y además una sorprssa.—Actos sor-
prendentes por los Martinettis, los vo-
ladores, y los malabaristas.—Por la no-
che, programa diferente, dividido en 
tres partes. 
Terrenos del A l m e n d a r e s . — A las 8 
de la noche: L a Destrucción de la ciu-
dad de Herculano. Carreras en carro-
zas. Fuegos artificiales. L a erupción 
del Vesubio. Gran procesión cívica. 
Gimnásticos y Ecuestres. 
P a n e r a m a de Soler.—Bernaza 3, E l 
Nacimiento de Jesús . Teatro de fanto-
ches. Canto, baile, declamación. Tan-
das cada cuarto de hora. 
E x p o s i c i ó n Imper i a l .—Vistas de Pa-
r í s y la H a b a n a . E l bandestrión.—Cua-
dro de Oller, " E l Velorio." 
E x h i b i c i ó n Un ive r sa l . — L a Q u e r r á 
F r a n c o - P r u s i a n a , 1870-71.—La trans-
formación "Calatea".—El Orchrestión. 
F o n ó g r a f o de L l v l l —Znln&tñ, , pasaje 
de la Manzana de Gómez.—Piezas de 
música y declamación.—Gran reperto-
rio.—A las 7. 
CABOS SUELTOS.—ilfaní» ha echado 
á volar la especie de que para comba-
tir el frió no hay nada mejor que la si-
dra do manzana, y desde ayer se ve ex-
traordinariamente concurrida la T a 
berna de Obrapía 95, donde se despa-
chan copas y zapicas, sin dar reposo á 
los empleados de la casa. L a colonia 
asturiana asistirá hoy al espiche de un 
pipote recién importado y al propio 
tiempo HQ provatiríí. allí do oarne», ma-
riacos y quesos procedentes de la ama-
da tierruca. ¡ i x u x ú ! 
- L a s novenas del A l m e n d a r e s y del 
S a b a n a han practicado toda la sema-
na, á fin de que el match quo han de ce-
lebrar esta tarde ambos clubs de pelo-
ta, en Carlos I I I . sea el más interesan 
te que se haya efectuado en 1894 y de 
ese modo despedir al año «¡on la bri-
llantez correspondiente. E l juego no 
se suspenderá por que el frió vaya en 
progresión ascendente. Eepitamos con 
el poeta: 
" E n estas mañanas fdas—los amigos 
verdaderos—ni se quitan los sombre 
ros—ni se dan los "buenos dias." 
BURÓN EN YUCATAN. —Por ta pren-
sa del Estado de Ta basco nos en 
teramos del éx i to logrado en aquella 
tierra por el actor español tan querido 
de nuestro público. 
Los periódicos vienen llenos de ala 
bauzas para el artista que ha visto re 
verdecer los laureles de su carrera y 
ha sentido, á juzgar por lo que leemos, 
loa entusiastas de la primera juveu 
tud. 
L a colonia española, orgullosa de te-
ner en su seno á uno de los primeros 
actoreH de su patria, le ha prodigado 
atenciones y cariños extraordinarios y 
los periódicos hablan de un almuerzo 
dado por la casa de Eomano y Compa 
ñía, al cual asistieron personajes y au 
toridades mejicanas fraternizando oon 
nuestros compatriotas y haciendo vo 
tos por la prosperidad de España y 
Méjico. 
Desde aquí nos suscribimos á lo pro 
pío y felicitamos al antiguo amigo Leo-
poldo Burón, porque no sólo onzas me 
j icanas recoge en su excursión artísti 
ca sino gloria y agasajos que tanto con 
tribuyen á suavizar las espinas del 
arte. 
HIJO CARIÑOSO.—En un tribunal 
—¿Dónde sacó usted la ganzúa que 
se eucontró en la casa donde cometió 
usted el robo? 
¡Ay, señor juez, era un recuerdo 
de mi difunto padre! 
Estreñimiento. Polvo L a x a t i v o de V i c h y 
Todas las noches proiignen loe piadoso* ejercicios 
dedicados al Niño Jesús, y que dieron principio el 
primer dia de Pascua: en esto» piadosos ejercicios se 
rezan el Santo Koeario y los Misterios del Divino 
Niño, á continuación hay plática y se termina con 
C&n ticos y adoración. 
El dia 31, además de los mencionados ejercicios, 
habrá 'Tc-Deum y bendición dol Santísimo en acción 
de gracias por los beneirjios recibidos durantsel f.ño. 
El din l ' . ' de enero álas ocho y media, misa solemne 
y por la noche los ejercicios acostumbrados. 
16876 3-29 
Asociación del Via-Crucis Perpetuo. 
fecha 11 del Según decreto del Iltmo. Sr. Obispo, 
corriente, queda esta Asociación trasladada oanóni 
camente á la Iglesia de Sin Agostía, hoy do San 
Francisco de Asís, de esta ciudad, y suprimida de la 
parroquia de Ntra. Sr». do Guadalupe. 
Lo que de orden del R. P. Director comunico á los 
asociados para la coatinnación de los ejercicios en la 
rcfirida Iglesia de San Francisco, con Via-Crucis 
los viernes y comunión los dias 1" de mes, teniendo 
lugar és a el 19 de enero próximo álas siete y media 
do la mafianv Habana y dlciembro 14 de 1891.—La 
Secretaria, Julia V, de Entralgo. 
163S8 alt 7-15 
J H S 
M i DI BELEN. 
En los días 28, 29 y 30 de diciembre celebra el A-
postolado de la Oración un eolcmoe triduo en honor 
del 8. Corazón de Jesús, por los benLflcios recibidos 
durante todo ol afío 
A las 7 se expone S. D. M., á las 7} meditación y 
á las 8 misa cantada, plática y bendición con el San-
tí-irno Sacramento. 
El domingo á las7 será tamisa rezada con cánticos 
y comunión general. 
£1 lunes 31, á las 6 de la tarde, comienza la fiesta 
para dar gracias á Dios por los beneficios recibidos 
durante el aBo. 
A laa seis llosario. Sorinón á cargo del B. P. Sali-
nero de la CouipaQía do Jesús y I continuación se 
cantará á orquesta el Te De im del maestro Doyagiie 
v el Vcrbum caro <!ol M. Cu-llar, Maestro de Capi-
lla ñt Silamauca y Sintiago 
El dia 1? i!e en^ro celebran los !ÍK. PP. déla 
Compañía la tiesta t tu a' al Nombre de Jesús. A las 
7 so expouo S. D. M., á las 8 se cantará á gran or-
questa la misa del Maestro Vilaoova, y oficiarán los 
KK. PP. de la Escuelas Pías do Goanabaoi ». El ser-
món está á cargo del R. P. Fray Fulgencio de Jesús 
Crociticado, Carmelita, y so tormiuará con el Tan-
tum trgo del M9 Bellini y bendición con el Santísi-
mo Sacramento. 
Todos los fieles que visitaren este dia la iglesia de 
Bolón, pueden ganar Indulgencia Pli naria ooofesan-
do y comulgando. 
A. M. D. G. 
16821 1-37 
IGLESIA DE NTRA. SRA DE REGLA so-lemne Triduo al Sagrado Corazón de JOMÍÍ por el 
Apostolado do la Oración. El viernes 38 del corrien-
to á la» 8 de la mafiana tendrá lugar el santo sscr-fi-
cio do la mira con toda la roloiunidad posible. El 
«armón está á cargo del R. P. Vega tan conocido por 
su elocuencia y erudición. El <9 á la nmina hora 
lo mismo del du precedente, estando á cargo do pu-
blicar las glorias del Sagrado Corazón el ilustrado y 
bondadoso sacerdote escolapio R. P. Pi. £1 domin-
go 30, á las 7 surá la comunión gonoral. que dará á 
los fíeles el Excmo. é Iltran. Sr. Dr. D. Masnel San-
tander y Frutos. A las 8̂  la misa solemne á toda or-
questa, ocupando la sagrada cátedra nuostro atnan-
tísimo prelado. Sa suplica la asistencia á tan solemne 
triduo. El párroco y la celadora fundadora. 
16741 4-27 
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Casino Español de la Habana 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO* 
SECRETARIA. 
El próximo domingo SO del actual ee efectuará en 
esto Instituto, un gran concierto con baile al final, el 
que será dirigido por el Sr. Hubert de Blanck y to-
marán parle los notables artistas do canto señora 
deña Caridad Diaz da Herrera de Hernándec, su 
esposo don Sebastián Hernández Mancebo y otros de 
reconocido mérito. 
Las puertas se abrirán á las ocho y aquel empeza-
rá á las nueve. 
Loa sefiores socios se sorvirán presentar á la Co-
misión respectiva, el recibo del mes de la fecha. 
Habana, 21 do Diciembre de Cristóbal F . 
Plata. G al-24 d5-25 
B U 30 DK DICIEMBRE 
El Circular está en San Nicolás. 
San Sabino, obispo y compaCeros, mártires y la 
Traslación de Santiago el Mayor apóstol. 
San Sabino obispo y mártir. Sabidos BOU los san-
guinarios edictos que por los años 304 publicaron 
contra los que profesaban la ley santa del Señor loa 
amparadores Dioclccianos y Maximiano, odiotos que 
comprendieron á Sabino, obispo de Asis, y sus diá-
conos, por ser cristianos. Como á tales fueron presos 
.azotados, apalee dos y despedazados con garfios, eu 
cuyos tormentos entregaron sus espíritus al Cria-
dor. 
Dia 31. 
San Silvestre, papa y confesor. 
FI88TA8 E L LUNES Y MARTES 
Misas Solemnes,—Su la la do l'Qtolfe * Catedral 
las ocho, y «n las demás iglesias las de costumbre. 
Corto de María.—Dia 30.—Corresponde ylaltar á 
Nuestra Señora dol Sagrado Corazón de Jesús y dia 
31 á la Reina de todos los Santos y Madre del Amor 
Hermoso en San Felipe Neri, 
Iglesia de San Felipe de Nerl. 
El domingo 30 del corriente mes celebrará la Ar -
cbí ofradía del Anor Hermoso ó Co 11 ¿e María, su 
ñeek mensual; i Itv iiora de costoaibre, i 
El dia 26 del corriontd, á las seis y media de la tar 
de, so han jurado amor eUrnu, ante ol altur (h Núes 
trn S-ífiora de Guadalup^, lo» afables y simpáticos 
júroues s m Julia González García y I) . Manuel 
Gircía Fernández, comyrciHnte tu la provincia de 
Pinar doi Rio, Fueron apadrinados por la se&orn ma-
dre de la dcr.poiiada, D? Dolores García de Gonzá 
lez, v el Sr. D. Jve6 Alvarex, socio del contrayoiite 
«iendo testigos lus Sre» D. José Alvaret y D. Ma-
teo González, dUtiugaido» comerciantes de esta pía 
za. Lucía la novia un elegante traje con riquíiimas 
blondas, el cual realzaba, si cabe, su encantadora 
belleza. Después de la ceremonia nupcial fueron ob 
0 quiados los Invitados en la morada de los padres 
do u doeposadu, ron riquísimos dulces, licores y un 
espléndido lunch, «ervblo por uno de los más acredi-
tados restauraos. A les seis de la mafiana del día si 
guíente partió la gentil pareja para la Palma (Pinar 
del Rio), siendo antes despedida por varios amigos y 
distinguidas familias. 
Deseamcs i los nuevos cónyuges una eterna y fe-
liz luna de miel.— Fario* amigos 
16912 1-30 
TRASDESA&üi 
LAS UNICAS que por su riqueza en FOSFORO 
constituyen un alimento nutritivo, digestivo y repa-
rador de los sistemas nervioso y óseo. 
Las reoomiendaa todas lat o'minencias MEDICAS 
de esta Isla. 
DE VENTA á 50 EL CIENTO. 
E N " 
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Nlra. Sra, iel Bien Socorrí). 
Sociedad de Socorros Mntnos 
de Artesanos. 
Por encargo del sefior Presidente, so convoca á los 
señores asociados para la Junta general reglamen-
taria de elecciones que deberá celolirarse ai domingo 
30, á lis doce d»l dia, en los salones del Centro As-
turiano, rogando á todos encarecidamente la asisten-
cia. Habana 34 de diciembre de 1894 — Itamón 
Oari, Secretario. 
ORDEN DEL DIA.—19 Leotura dol acta de la 
sesión anterior.—29 Balance general.—39 Infjrme 
de la comisión de glosa del semestre anterior.—19 
Memoria anual.—59 Elecciones de Directiva—69 A-
suntos generales. 16829 3a 27 3d 28 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
I D Z E I X J I P I I J . A ^ 
SECRIOTARfA. 
De orden del Sr. Prosidenti, se convic» por oste 
medio á los señoras socios de este Instituto parala 
junta general ordinaria que <ondrá efecto el próximo 
domingo 3U del que fíinaliza á las doce de su mafiana. 
ORDEN DEL DIA. 
19 Lectura de la Memoria anual que presenta la 
Junta Directiva. 
29 Elección de los señores que h»n de formar la 
Junta ite Gobierno para ni año de 189,V 
39 Asuiitos generales. 
Habana 28 de Diciembre de 1894 —El Secretario 
general. Próspero Pirhardo Arredondo. 
16896 la-29 Id-SO 
ANUNCIOS. 
E L L I C O R 
Dr. González 
es el remedio soberano para curar la gripe, 
loa catarros, las bronquitis, el asma, las 
afecciones de la piel y la escrófula. Pasa de 
200 000 enfermos los curados con este má-
gico remedio quo cura y hace engordar. Se 
vendo en todas las Boticas acreditadas de 
la Isla de Cuba. 











C A S T O R I A 
Las madres lo prefieren porque es eficaz 
y los niños lo toman bien, porgue tiene 
buen gusto. Se vende el pomito á 30 cen-
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Vendido entero por JOSE IGLESIAS. 
Mercaderes n. 12, 
M I C U E V A . 
onferraedad que padece el 75 por ciento de 
las mujeres, caracterizada por la falta de 
glóbulos rojos en la cangro y que presenta 
por síntomas la palidez, la falta do fuerzas, 
los vapores, los vahídos, la inapetencia, las 
malas digestiones y las irregularidades en 
los poríodpa menstruales, se cura con el pre-
parado que ee llama C A R N E H I E R R O T 
VINO. No hay medicamento que en tan 
pequeño volumen contenga mayor número 
de materiales reparadores de la salud. Vale 
el pomo medio poso plata, y se vende en la 
Botica de "San José," Badana 112. 
l i A S 
JAQUECAS 
8 B C U R A N 
con la S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A del 
doctor González. E s la mejor preparación 
que se presenta en el mercado para comba-
tir las neuralgias de todas clases y princi-
palmente las de cabeza. E l doctor Gonzá-
lez ha rebajado el precio de la Solución de 
Antipirinay la venda ahora ¡i 00 centavos 
plata el pomo. Botica de "San José", Ha 
baña 112. 
I E L I I J 
se cura con el T E J A P O N E S . Desde que 
lo toman muchas señoras y señoritas andan 
al pelo. Pruébenlo y verán. E l Té Japonés 
ha sido un triunfo del veterano D. Fulgen-
cio; se vende el paquete a medio peso pía 
ta en la 
BOTICA DE SAN JOSE 
C A L L E D E L A H A B A N A N? 112 
C 2036 D 30 
VINO DE PEPTONA 
P R E P A R A D O P O R ETL 
|DR. JOHNSON 
Contieno 25 por 100 du su peso do car-j 
le de vaca digerida y asimilable irme" 
Idiatamente. Preparado con vino supe-
Irior importado directamente para esleí 
jobjeto; de un sabor exquisito y do unal 
[pureza intachables, constituye un exce-j 
lloute vino de postre. j 
I Tónico-reparador que lleva al orga-| 
luismo los elementos necesarios para re-
Iponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos lo« que nocesl-
|teu nutrirse. 
Recomendamos ce pruebe una vez si-
Iqulera para poder apreciar su» e«pecia-| 
¡los oondiclones. 
Al por mayor: 
Droguería do! Doctor Johnwon, 
Obispo 63. 
V E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1848 I D 
DR 
PAIIM 
con Eucema j n w 
D E L 
DR. BL JOHNSON-
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y | 
de la P E P S I N A , reúne las propieda-
des nutritiva» de la Q L I C E R I N A . • 
posee condiciones de tnalterabilidaa 
absoluta por estar elaborado con ma- j 
terialos escogidos y puro». 
A sus propiedades módicas que leí 
hacen necesario é insustituible eu laa| 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E L O S NIÑOS, 
Conralesconcia de las enfermedades aguda*. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un j 
sabor agradable que le permite ser | 
tomado sin repugnancia hasta por los j 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
D H O G Ü E B I A W L J O H M I , ! 
OBISPO 88. HABANA 
. j ' i rodas !•« drogueras y farmaelai. 
C 1849 >-D 
P R O F E S I O N E S . 
L JOAQUIN DIA60 
Afecciones de las vías urinarias 
exclnsivamente. 
Se ha trasladado á Compontela 109, esquina á Mn-
ralU. ConsuUaa y operaciones de doce ft 4. 
16479 26 16 D 
D R . M E D I A V I L L A 
CIRU J ANO - DENTISTA D E L A REAL GASA 
Consnlta« y operaciones de 11 44. Dentaduras poe-
¡as por todos los tistemas conocidos. Compoíteln tiz  
86, alt u;, entre Sol j Muralla. 16674 26-23 D 
DR. R. CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la slfllis, úlceras 
T enfermedades venéreas. Consultas de 11 á í. Com-
postela 112, altos. Teléfono 861. C 1970 -15D 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe arlao 
k>(?oa los dtas, y da consuH,-.s sobro enfermedade» 
mentalos y nerviosas, todoa los Juetés. de 12 & 2. 
Keptuno n. 6*. C 1855 I D 
D R . E . P E R D O M O 
DK LA FACULTAD CKMTUAL. 
Do 13 i 3. Vias urinaria* 15814 
O'Rrilly 30 A, 
27-4 D 
N. JÜSTINIANJ CHACON 
Médico - Cfrui une - Dentista. 




Francisco Gutiérrez Bohorqnes, 
espeoialieta en partos y enfermedades de mejores y 
niños, ofroco su gabinete de consulta» desdo las do-
ce á cuatro de 'a torde en Consulado n. 122. 
15S98 alt 13-5 
D R . R O J A S 
DENTISTA Y MEDICO. 




Viüofcas n. 111. 
15782 alt 
Juan Bta . Solloeso 
MEDICO-CIRUJANO. 
A n l m M 1«0. 15Í167 27 6D 
Dr. Alberto B. de Bnstainante. 
Consultas de 12 A 2 en Sol 79 EjipscialM para se 
Aeras, nwtes, jnev»B T s(U>«do 
Telefono 5P5. 15761 
Domicilio, Luz 56 
27-20 
D r . C a r l o a B . F i n l a y y S h i n o . 
Ex-interno dol " N . Y. Ophtbamio &• Aural In»tt-
tnto." Especialista en enfermedade» de lus ojo* y 
de los o!ao«. Consultas de 12 A 3. Agnacato 110. To-
léfano 996. C 1858 I D 
Dr. Alfredo Sánchez. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Cónsul t s* de 1 á 3. San .To>é n ? 64. 
15613 27-30 N 
Dr. Joaé María do Janregnlzar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidrooele por un procedimien-
to sencillo sin ertraoción del liquido.—R«i>eoIklldad 
en fiebres palúdicas. Prvlo 81. Telefono 506. 
C 1853 -1 D 
16709 S i 21 M-25 
La Estrella de la Moda. 
EQ atención á las súplicae de su numerosa clientela, H A D A M E P U C H E U ha deter 
minado agrandar el departamento de lencería, especialmente para ropa de niños, em-
pezando desde la canastilla hasta los vestiditos dol tamaño mayor. 
Los encajes, cintas y demáe materiales que sirven á la confección do estas prendas 
son superiores de clase como todo lo qae encierran los anaqueles de la E S T R E L L A D E 
L A M O D A y prescindiendo de la enumeración de modistas, basta con decir que el trabajo 
está bajo la dirección inmediata de M A D A M E P U C H E U . 
Respecto & loa precios no hay ni habrá competencia posible. L a s condiciones ex-
cepcionales en que compra esta casa sus mercancías le permiten sostener la lucha más 
desenfrenada. 
Se supUca, pues, á las mamás ó personas que obsequien á Bobéa pasen á ver el ex-
plóndido surtido de faldellines, cargadores, caraisitas, roponcitos, gorritos de lencería y 
de bautizar, capotitas y sombreritos de eurah y de castor, etc. etc. 
S O M B H E H O S . 
No olvide el público qüe los modelos más nuevos y elegantes se encuentran en el 
salón de L A E S T R E L L A D E L A MODA y que oon el fin de que queden exclusivos á 
la casa, no se pone más sombreros adornados en las vidrieras de la calle. 
LOS PRECIOS SIGUEN DESDE UN CENTÉtí EN ADELANTE. 
N O V E D A D E S . 
Expléndido surtido en adornos pára vestidos de calle y de Soirée con azabache, seda 
y perlas como Bertas, tules, galones y cuantos adornos nuevos. 
Guantes de piel de 4 á 1» botones oon gran rebaja en los precios. 
Cintas y encajes: grande y variado surtido á precios fabulosamente módicos con 
otros mil artículos. 
O B I S P O 84 . T E & l S F O a r O 6 3 5 . 
C ta. i m " n 
R A F A E L CHAGUACEDA ¥ NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 
dei Colegio du Fenf ylTania i incorporado k la Unl-
rersidad de la Habana. ConscHas de 8 A i . Prado n. 
79 A. C 1841 26-2 D 
DE. P. i L B i R E i N . 
Especialista d« la Kscaela de Parts. 
TÍAS OKin^UAI.—SÍFILfa. 
Consuhas todos los dfas, incluso los festlroo, de 
ioaa áeaatro,—ColU del Prado námere 87. 
C 1913 25-6 D 
DR. ESPADA. 
Gal í ano 124, al t08,eequina á Dragones 
Especialista en enfermedades reuéreo-síúlfticae y 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
TELEFONO N. 1,816. 
C1854 l -D 
DU. (M.BK5EL M. GAR IA. 
De las facultades de P-rís y Madrid. 
Consultas de 12 á 3 de la tarde todos los dlis, ex-
cepto los jueves y domlcgos, Neptuno n. 64. 
16776 27-1 D 
NON PLUS ULTRA DE LAS AIP 
P R O V E E D O R A ( 
D E L A R E A L C A S A Y U S * 
Recomeadada efleazmoato ou el Irntumlonto de las atonías gastr<MiitesUiii 
cióa digestiva y es la mejor agua do mesa para los dispépticos y superior A la de 
R e v i s t a de, C i é n c i n s M é d i c a s , 
Depósito Central: EOMAGOSA Y COMP., Inqn¡«i4or númerc 
D D I R * . X J O I P I H I Z Í . 
O C U L I S T A . 
O'Keilly :i(ímKo 56 
O 1856 
De doee & do». 
X- D 
S E G M J R O 
P Ü R I F I G A D O R 
0 
z i B Z A P i n n a i 
DE 
BIÍT3T0L 
CURA TCDO VICIO DE LA 




T í F I O - A Z 
MARAVILLA CURATIVA 
DEL CELEBIUt 
Dr. Humphreys de Nueva York 
La verdadera maravilla de siglo. 
La Maravil la Curativa es el pronto reme-
dio para IBA laatlinailuras, chlohom*. contunlnr»*, 
psf ucrzos vlotonUm, heridas 6 Uourncloncs. Apla-
ca el dolor, restaña la gai^re, aleju 1» Inllamac.lon, 
reduce la bluubacon, y cura la bcrlda como por 
encanto. 
1.a IWaraTlIla Cara»Iva cura rftiddftnientn 
ISA queinaduriis, «vicaldaduraH y quomazon doool, 
rlcauns do mmqultos, y do Insoctos. 
I.a maravilla Curativa es taaproclablo 
para laa liemorráglafl. de las narices, encía», pul-
monea, estómaKo, esputos do sangro, y lünorrauaa 
simples y aongraulea. 
La Maravil la Curativa, d i Inmediato 
alivio al dolor do muelas, dolor do o ídos, oara. 
hlncbovon de la cara, y neuralgia. 
La Maravi l la Curativa es el pronto y 
valloao recureo para los dolores mimitlcoK, cojera, 
dolor y tesura de los coyunturas y plcruaa. 
La Maravil la Curativa es ol frran remedio 
poro la csquluonelo, y mal do garganta, siempre 
segura, siempre oflcax. 
La Maravil la Curativa es de mnoho valor 
como Inyección para el Cotorro, Louoorroa, j 
dem&s (imlalonos mucosas dobllltoutes. 
La Maravil la Curativa cura Ulceran 
llagas envejecidos, granos, ufieros, oallüH, soba-
Cones, y tumores. 
La Maravil la Curativa ea la pura moa 
prontor de la Dlarrfia y da la IMarrea crónica. 
La Maravilla Curativa ee nxcelente «n Ins 
ostahlos, para borldaa. rozodurao, coatuslonoa, la-
ceraciones, etc. _ _ _ _ _ 
Especialidades del Dr. Humphroya 
R e m e d i ó n E e p e r t f l c o s , 
Ungüento Maravilloso, 
R o m o d l n n S i t t l l i I C O H , 
ItomcilloH VctorlnarloH. 
E l Manual del Dr. ITumpbreys 144 paginas sobro 
loa lufermldodes y modo do curorlos so da grotts, 
pídese n su boticario. 
HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
Cor. WiUiam & Jolin Sts., NEW YORK. 
E l g r a n r e m e d i o p a r a l a s C a l e n t u -
r a s y t o d a s l a s E n f e r m e d a d e s d e l a 
S a n g r e y d e l H í g a d o . P a r a H o m b r e S i 
M u j e r e s y N i ñ o s . 
De Venta en todas las Boticas. 
¿ C o m o e s t á e l N i ñ o ? 
I Se encuentra pálido y delgado, sin apetito, triste y 
enfermizo ? Señora nuestra: (hablamos á la madre) miles 
df n'í,'.oP mMere11 resultas df> esos sín-
tomas. Los infelices mueren de h a m b r e 
porque no pueden digerir los alimentos. 
E l sistema humano—especialmente en la 
niñez—necesita alimentos que produzcan 
grasa asimilable. L a E m u l s i ó n de 5 c o t t 
contiene la mejor grasa, ó sea aceite de 
hígado de bacalao, y el mejor tónico, los 
hipofosfitos de cal y sosa. E l conjunto es 
una medicina-alimento de gusto agradable" 
y de fácil asimilación. Los niños engruesan 
y adquieren color tomando la 
E m u l s i ó n d e 5 c o t t 
Algunos industriales lo dírAn Que tal rual medicina es " tan buena como" 
6 "mas barata que" la Emulsión de Scott; pero si Ud. estime la salud de sw 
hijo más que los pocos centavos que e\onomizaría comprando preparaciones des-
conocidas, exija siempre la legítima, que lleva en la cubierta de cada frasco la 
etiqueta quo representa á un nombre con un bacalao á cuestas. 
De Venta en todas ias Farmacias y Droguerías. 
S C O T T y B O W N E , Q U Í M I C O S , N U E V A Y O R K . 
LA PALABRA " E X C E L S I O R " D I S T I N G U E AL M E J O R 
EMPLASTO POROSO Q U E SE F A B R I C V 
RENOVADOR DK \ . GOMEZ.—Maravilloso específico pira la ouraci^a radical del ASMA 6 AHO Q-O, cayos accesos mis fuertes cesan á los diez minuto) do tomir laa primeras dósis. Cura la bronqui-
tis, la tisis luciplrntx, los catarros recientes y crónicos, la gripp?, saBpemi 'óa meq^traaí, hinchazón de las 
piornas, males ael estómago, de la sangre y sifilíticos, raquitismo de los niñoi, &.O. 
Ejte portenteso específico extiende su famaá todos les pueblos de la Islo de Cuba, los Eítaios-Unidos 
y Europa; f e usa por los ricos y los pobres, sabios y profanos, y nutm remedio alguno se ha visto como este 
tan rocomendado de enfermo a enfermo. 
Ni srtóoico, ni mercurio contiene, ni sni-tanoia a'gana que causar daOo pued i . 
NOTA —El Ldo D Feliciano Marrero. aptigao preparador de este soberano remedio, vuelve de nnevo 
á hacer o cargo de su praparacióa é iasp tecióu coaveniouti, k curo sefior que vive ea Agaaotte 7, esquina á 
Tejadillo, se «lirigiri la corrí pendencia. 
OTRA.—Será falso y por tanto se perseguirá ante lo» tribuTxlo» de |u •tlcii todii fra'oo qu"» no lleve 
una contraseDi so!)ro la tapa del mismo ouo di ie: URfíOVAOOÍl DK A GOMEZ E P. A—El quo f i -
rez-a d« este requisito s rá falsificado.—DEPOSITOS: Droguería* ••L\ Reunión" de D Jjsé S.rA, ' L a 
Cen'ral" de los stfio ei Lobé y Torralbas lohason, Ob ip > ó t ' B' A up iro," do OasfelU y C?; fJBw Ju 
lidn," de Larrazabal lino» ; " L a Reina,' fronte á la V \ M \ del V«por de e»t» cia l»d y se expende en todas 
)«s boticas. USO 15 »lt 15 30 D 
U i í TALLER 
DE AFILAR 
DE 
A. R^BIS Y HNO. 
6ALTAN0 130 
carnicero, puñales, dagai, ete. Navajas corrientes y vao adas á la americana, Idem mecánicas para afeitar-
se nno mismo sin rie»g^ de corttrse, piedras de asentar, asentadores, pasta, etc. 
Tijeras de todos tamafioa y paro t-jdos los usos como para costureras, peluqueros, sastres, bordar, de 
bolsillo, oorta-ufias y oorta-callos, especiales de cirujía y para dependientes de tiendas de ropa. Máquinas 
de pelar y de tusar do lo más perfeccionado coa piezas de repuesto para las mismas; se componen, niquelan 
y se afilan, lo mismo que toda cías-) de herramientas coa la peifdooión qae tiene acreditado este establecí 
miento NOTA.—Como es'a casa no vende mis qno herramientis de toda confianza, en el caso im-
probable que alguna no diese ol resultado prometido te cambiará sin devolución alguna. 
V,-m 8-21 
En eíte antiguo y acredi-
tado establecimiento el p4-
b lico hallará siempre nn gran 
y variado surtido de herra-
mientas de superior calidad 
fabricadas expresamente pa-
ra esta casa. 
Cuchillas de bolsillo de e-
leganfces y caprichosas for-
mas, idom de monte, cocina, 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERATICO 
PRADO KUMS. 6 7 T 6 9 . 
Dirigido por ios Hres. E . Belot y 1). Tamayo. 
El éxito alcanzado durante TREINTA AÑOS DE PRACTICA ESPECIAL, justifica la fama que go-
la este csrableciraiento 
H I D R O T E R A P I A . B A L N E O T E R A P I A . P N E T 7 M O T E R A P I A . 
D i f liai generales: fr ías , a l t a r T i s . exocesas. Ducha da vapor, a scendente , semicupio, circular. &. , & . 
BAÑO i MI tí ERO-MEDICINALES: sulfaroaos, Eulfaro«o-potí8i ' 'o 6 sódico, de San Diogo de Bare-
BAÑOS alcalinos bioarbouatado sódico, 6 clorurado s') lico. BA.ÑOS iodado», mereuriales, arsénica-
es, gola^inosos^lmidcuadosde afrecho, aromáticos, emolientes, &, &. 
BAÑOS TURCOS O RUSOS: Baños eléctricos y baños de inm«món. 
FUMIGACIONES: mercuriales, aromáticos 6 segán fórmala facnltativa. BAÑOS DE ASEO A 
TODAS BOBAS. O 1836 alt 12-« D 
B A U T 
Recomendamos al público habanero vea el gran surtido de tarjetas qae acaba de recibir el estableci-
miento tipográfico el 
A V I S A D O R C O M E R C I A L 
d e P u l i d o v B i a z . 





Se acabaa de recibir en L A w 
Ylena y Berlín, los aiiículos sigaier. 
Ies detallamos á precios baratísimos, 
principales fábricas de Europa, y adem-. 
paga alquiler de casa, por sor de su propif 
ARTICULOS QUE SE HAN 
1? Sombreros de íleitro, felpa, terciopelo, puj; 
$6.30 oro en adelante. 
2o Toqnes y mpotíis de erran novedad, desdo $5.-
BOÍS, cuellos y golas, de p tnmnR, lana, pieí, t-
Taimas, pelerinas y abrigo.} de pp.tio, en<iíi.jo-», Ü 
Plumas, psíjaros, aígreies, penaciios y otras I" n 
Flores de todfts clases y colores, azahares para nú 
salunrs y rn mos para Iglesias. 
ROPA PARA SEÑORAS. 
Camisones con bordados y encjyes, camisas y ropones par 
nees, blusas, sayas, corsets, sobre-corseta, pantalones, cófla.. 
otros objetos do primera calidad propios p uraTflti novias. 
ARTICULOS PARA NIÑOS. 
Faldellines, cargadores, pañales, chambriins, eamisitas. báber 
ponciíos, mediecitas zapatitos, birretes, vestidítos, sombrorito% cap. 
y otros muchos objetos de canastilln, 
O B X B T O S P T O T J B K ^ B » 
Expofllción perraauenie decorónos, emees, anclas, liras y otros m 
clios, de todas clases y tamaflos, con la vení^j i do exhibirse con sus pif Î OÜ 
marcados. 
" I A FASni0NABIíE;l" 119, OBISPO. 
NOTA.—No so exhiben los grande inodclos para qno no los copien. 
O 1861 al' 1-D 
cerrarán sus puertas los áiíis 30 y 31 de es 
mes para veriíkar su balance anual, 
EL DIA 2 DE ENERO 
reapertura con todos los saldos dol balá) 
nuevas rebajas en Jas existencias y muc^ 
géneros y artículos nuevos. 
LOS ESTADOS-UNH 
SAN una Y P'UÜ 
0 2030 
DÜCMS ÜLTERN 
E N E L . C O N O C I D O G V I M N A S I O T 
1 1 1 T 1 1 3 , E N T H E S O i - Y MTjTR ' 
bien montAdo ^imnaclo, nodrüu usar de laf> 
frlosy tomplAOOSf y ddl (Icpurtlímenlo mi 
todas Olajes do dachas, va por la forma 
nio, renali esorotalf •',{«., frías y aiü 
des nara desnudarse con toda indepe 
m e d i a t a d i r e c c i ó n de u n m ó d i c 
t r i c a s , m a s a s © y »ffi h a o o n ] 
16615 
Preparadr 
Calle de li 
VerdailBro y úiiino oenff 
y OPRESION DEL PEÍ, II 
QU1TI8 y toda alüucióu quo u 
Lu naturalcxft de aut OOID, 
plean en la elucolóa de loa IÍOII 
DKPÜRATIVO DK L A JZELS 
ble, quejutniúi ni en niiigán tiompo lia . 
mismoB scguroH mi!u(;rosoH efoctos. 
É!l H e n a v a t 
cuya marua de fábrica hornos rechtrado y dopotilaiiu, . 
en nada puedo confundirHO oon otroa "Roiif>"ailoro»" ni'xi ou 
en un confección, ll téoniea al^unu, úcaufiu do la ignt inclu do Í>U 
yoilin & menudo: pnoí ora son depon lient»1?, ora soa l'Armacéaticos e 
mteia; coutinuándouH pruparfiiulDío por tod is A i \ vez, alendo el do cada ai 
entre «í, declaran lo espúreo y filso los otros, no IOIO on ol terroao do lo pri 
ha visto iDodicamento alijimo exp-iaalj (i lantsa vlcisitudos y quaroll is, C irao v 
EL RENOVADOR ANTIASMATICO Y DEPURATIVO i; 
por el contrario, os una preparación en cuya cosfeoclón toman parto drogas y produt 
ta pavexa, do acción siempre ooust tnto y eflcaz y de dosificación t%a oientíñea quo liB 
época, entrar on el Kfnpo de las proparaalouos ollsinales. 
Nosotros prevenimos al publico, por sablón, quo pida y ox'ja en todas l̂ .s Drogue 
la Isla de Cuba el verdadero y milogroso 
Renovador anti&smático y depurativo de LA E . 
dnioo qne puedo escudarse ou contra del empirismo y do lu bastardía. 
Precio del frasco: T B E 8 P B B E T A S . 
C1R80 alt 
Catarros, Rcafriüdos, Tos, Rronquilis, Asma, Roaquera, Tísiü, Mal 
de garganta, Consimción, Gripe, Escrófula, Il-áquiliHino, etc, 
se curan radicalmente y en poco tiempo 
tomando la 
Taijetas MARFIL, PELUCH y TALCO, oon aplicacioneB de sed», 






(A base de A C E I T R »K HIGADO I)F. BACALAO Y()¡)A5>0, GUAYACOL, PANCRKATINA y FOSFATOS !>JK C A L , P0TA8A Y SOSA. 
Sus resultados son asombrosos en la TISIS y a-
fecciones catarrales crónicas. 
Esta E ^ L T J X J S X O M " es sin DISPUT'^ 
LA MAS r l í R A ' I M \ í A Por O '^cior ol GUAYACO ÍJ (principio activo do U crt 
t ' V U rtO. 1 1 l í l me,iio h«róiro) que destruye el microbio <lo la tisis, a' 
tiempo que aunionta el I'OUKR orgánico de RESÍSTHNCIA contra la infaccióu tu'-
y realiia la rtn<t»e2)''».a pulra mar lucie'jd') co.Wr rápiitamento las afocciouos c.-' 
LAMAS A i I Y T i r i V ' r i l ' í A P01"^8 P;o(lut!B graaa y nutre los tejidos completament,' XI LiI i .Tl l i i .1 * i v i n . meiitandn de peso lo' enfermos on pocos d í a s . 
LA MAS D U T F S T Í V A l,"ril1113 la PANCRE ATINA quo contiene, digiere el acaitc ain f , 
-171VIÍJIJ l l V i l gar 0i 0i,tóiuat;^, permitiendo que se asimile totalroe-jte, p u d i u n d o 
B«r temada por las oersunas do paladar delicvlo que no soport .v i otraa e m i i l s i o n e í . 
LA MAS T O V I P A })0r contener: 19 los FOSFATOS cuy48 prop iedades r e c o n t i t u y c n t C B los 
1 1 / L 1 H ' Í 1 h,»cen Indispensable para vigorizar el cuerpo ¿unis.no superui do á los M-
pof >sfl',o8 en sus ««faatOB; y 2? por ni YODO, utiivera ilmauto rnoonoc ido coció el mejor 
UK.ME DIO para curar la escrófula, raquitismo y fa i ta de dotam-llo en los NIÑOS. 
TA M A t M A R R O L A porque au» ingredientes quitan al aceite el olor ¡i m i o r y la EMÜL-
ua. m o a U a U O ü. y j o N resultante os una crema muy agradable y fácil da tomar. 
T A M A S l í T f f rorqne EVITA oonrraer CATAUROS á laa personas PiiorEífSAS A ellos y 
ua. ÍUÍVO u i | u ^HÍosERVA de la TIStS tomándola durante el invierno. 
I A MAS A P T I V A Por(lue UI1 SOLO FRASCO bssla pira obtener sorprendente mejoría 7 
J W J 1 I V f l oomprobar su efecto curativo. 
Precio: XJn p e » o e l frasco . 
DE VENTA: Por Sarrá, L o H Johnson, Eovira, Cas-
tells y San Miguel 103, Habana. 
O 1883 0 ' i alt 12 5 D 
Las mejores máquinas de coser que se conoce 
son las NEW HOME y PERAL, por ser mod?" 
delúltimo adelanto, así como también las IDEA! 
NEW NATIONAL y FAVORITA de doble pespun 
te, y la incomparable de cadeneta WILLCOX Y 
GIBBS, todas á precios sumamente módicos, 
J O S E S O P E Ñ A Y COMPAÑIA. 
O ' H R E I L I / S T 112. T B I L B F O E r O 3 1 6 
H A B A N A . 
NOTA.—Se componen máquinas de coser de todo» los sistemas, 
C 1885 aü 8-3 D 
D E B R E A , C O D E I N A Y" T O L X J . 
Proparado por Eduardo Palt í , Farmacéutico do Par í *. 
Este JARABE os el míj >? d« los pectorales conocidos, pues estando compuasto de lo* baleár 
oos por excelencia la BREA y el TOLU, asocindos á la CODEINA, no expona al enfermo f niíri 
congestiones de la cabeza, como sucede oon los otros calmantes. 
Sirve para combatir los catarlos agudos v crónicos, haciendo desaparecer con báí .J. • •.3 1 roí: -i 
tud la BRONQUITIS más intonsa, en ol ASMA sobre todo, e»te JARABE será 
so para calirar !a irritabilidad nerviosa, j disminuir la espectoración. 
En las personas de avanzada edad el JARABE PECTORAL CAL? * 
maravilloso, disminuyendo 1» ¿¿vrecion bronquial j tí cansancio. 
Depósito principal: POTICA FRANCESA, calla do San Rafael n. 83, 
y en todas las demás Boticas y Droguerías acreditadas déla Isla de Cuba. 
C1912 alt 
le f'iaeto-
«a rcscl t i ío m 
INGLES y - F R A K E S 
EN 90 DIAS. 
P E O F E S O K E . C . O R B O N . 
C O M P O S T E L A SSt A L T O S . 
Se pueden tomar informes de varios seBores forma-
les que ya han aprendido á hablar, ;leer y escribir 
y traducir correctamente dichos idiomas en el tiempo 
prefijado. 16898 15-PO 
M I 
M á S D E 
a L L O N D E P E S O S ! 
TER1A SE SANTO D0M1KG0. 
$3.000,000, 
ería de Santo Domingo, no es 
tado, pero si un privilegio por 
confirmado por el presidente 
El priñlegio no rence hasta el 
.ras dure el término, el Gobierno no 
a ninguna otra Lotería, 
jmpaliía en el mundo distribuye tantos 
u tanto por ciento tan alto de ens en-
xo da tantas garantías financieras al público 
riago ds sus premios, ni da un premio mayor 
nuestra-
i resguardes tomados para los detalles de los 
8o '.oos. son tales, qi"5 los intereses del público están 
c c-n pl etamente protegidos. 
No puede 1» Compaüía vender ni un salo billete 
del Sorteo, mientras el importe de todos lo» premios 
ni) esté depositado, así es que el dueño de un premio 
tetf baolvtaiaenté g&rantiiado. 
Ademá*, todos los billetes tioaen el endose ei-
gu;eUi/6: 
T«», Autoaíi Mora, Presidente de la CoupaSía Ga -
rvitiza'lu do Santo Domingo, cujo capital de dos mi-
lioa:-s Je peso?, certific" que hay un depósito espe-
títi (¡e $600,000 en oro sineiicano para cubrir todos 
BU oída Eortoc, pagando á la presenU»-
premio que !e toque á •síe billete: remiti-
mos theks á, los siguisiitos depositantes sn los Esta-
M u t u a l N a t i o n a l Banco, Neto Orieans, L a 
Metropolitano, Banco Nacicna l , Kansas 
^ r a u M i t i Banco-Nacional Neto York. 
Segundo Banco NacionalJersey C í t y N . J . 
Equi ta t ivo Banco Nacional Cinc inna t i Vino. 
P r i m e r Banco Nacional San Francisco, Ca-
l i fo rn i a . 
Auneriean Banco Nacional Bcnver Colorado. 
Mecán icos Banco Nacional Boston Mass. 
!nal Banco Nacional St. L o u i s M o . 
Banco del Comercio Chicago I l l t no i s . I l l s . 
Banco del Comercio Omaha Néb . 
Quinto Banco Nac iona l San Anton io Tex. 
L o B premios se pagarán sin desenento 
La á¿ica Lotería en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
eu honradez y legalidad. 
Aprobado con el gran sello de los Estados Unidos, 
lincriíura ds Certificación de Establecimiento, do-
lakilio y asiento principal de la CompcJiía anónima 
• nominco Lottery Company.'* 
.da por Don Miguel Joaquín Alfau, Licen-
Hatlo en DcracKo, Abogado, iVbtario Púhi.ieo, 
• da la ciudad da Santo Domingo, el día 12 de 
«e*- ac La jstp nMiea y otario Público de los de nú-
mero de la ciadad de Santo Domingo con mi domici-
io y rpsidencia en eua, 
Certifico, doy y verdadero testimonio qae según 
ua acta de fscha 7 de octubre del año mil ochocien-
tos noventa, pasado, ante el finado Notario de esta 
Ciadad, ciudadano Claudio Federico Polacco, cuya 
acta, debidamente registrada el día 13 da octubre de 
1890 en el Kegintro Civil O, folio 264, recto, número 
232, tongo en original á la vista y obra en mis Arohi-
vo-» Notarial la Empresa denominada "San Domingo 
; Company" autorizada por concesión del Po-
der Ejocuíivo de la República de fecba 10 de sep-
tiembre do 1890, debidamente sancionado por el Ho-
• rrable Coi-'greso Nacional, ha sido constituida en 
Ua nrribi icdicatla, según consta en el acta no-
-a citada, en sogiedad anónima bajo las leyes 
'• Certifico tL u^n qae etl el acto ya expre-
Jompañía tiene elegido un 
••al en esta ciudad en una 
esquina entre las calles 
" donde hace sus o-
l i r á la referida 
'ión que firmo 
i hoy 12 de 
ACADEMIA GENERAL PREPARATORIA, Galiano número 95. Telefono 1403. Director 
fundador: Ldo. José A. Rodríguez García. Abarca 
todos los estudios. Clases, á lo sumo, de seis alum-
nos. Pídanse prospectos. Honorarios, sin excepción, 
adelantados. 16895 alt 12-30 
ACADEMIA DE TEORIA MUSICAL, SOL-feo y piano, $2 al mes. por D. Enrique Rodií-
gnez, del Conservatorio de Madrid. Aguila n. 7G, ó 
Amietad n. 77. Se hacen copias ó transportes. 
16877 4-29 
UNA SEÑORA EXTRANJERA DE ALTA respetabilidad, solicita todas las clases posibles 
entre señoras y niñas, de inglés y español; también 
francés y piano. La misma daría una hora diaria de 
enseñanza, por vivir en familia particular. Dirigirse 
á 31, Ancha del Norte. 16891 4-29 
LECCIONES DE FRANCES P O R U Ñ A SE-ñora francesa. Tres lecciones ú la semana un cen-
tén mensual; dos un doblón: también da clases de 1? 
enseñanza en su casa ó á domicilio. Amistad £6. 
16816 4-27 
Inglés, Español y Alemán. 
So ofrece á los padres de familia para dar clases á 
lomicUio una señora educada en el ostranjoro. Da-
rán informes en cata del Dr. Francisco Zayas, calle 
de Manriaue 188. 16616 ÍH-21D 
por la Sra. Stolz, con título del New York College 
of Massage. Prado número 33. 
16t.96 26 21 D 
X T n a s e ñ o r i t a 
que tiene varias horas desocupadas, se ofroce para 
aar clases de piano, Dirigirse á Refugio 45. 
16236 16-12 
T 'Tfllfííf* n il wi'iiifclftfa w 
G A N G A S 
A 20 y 25 centavos cadiv tomo se realizan muy bue-
nos libios eu francés y en inglés, que el que menos 
vals un peso. Obispo 86. libre;ía. 16^66 4-29 
MINERVA, doV. í?. Tentura 
Riela número 64, Habana. 
~ • -""do este antiguo establecimiento ofrece al 
publico mr constante y variado surtido de libros de 
1" essefiauEt, Religión. Literatura. Ciencins, Peda-
gogía, efectos de escritorio, de estudio y do fantasía, 
.triados para aguinaldos y premips á los 
«J á precios rauy reducidos. Todos los ar-
tículos I a sido rebajados. Muralla 64, MINERVA. 
.7 4-27 
CODIGO D E L HONOR. 
El moderno con formularios para levantar actas en 
loa desaiíos, legislación vigente en Cuba sobre luju-
ria, calumnia y duelo, etc. 11. $1. De venta en Nep-
tuno 124, librería. 16773 4-27 
E l libro de Oro 
contiene: reglas para medidas de fincas rústicas y 
urbanas, cubicación de maderas, tablas de sueldos y 
jornales liquidados, explicaciones legales, etc. 1 to-
mo con figuras 80 cts. plata, Neptuno 124, librería. 
lC77t 4-27 
Quemazón de libros 
se realizan 4,000 iibros de todas clases á 20 y 40 cen-
tavos el tomo, pídase el catálogo que se dará grátia. 
Neptuno 124, librería 16775 4-27 
Aritmética Mercantil, 
v - oriía (año de 1893) para el Comorcio y Ha-
cendados de la isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez , de uso frecuente 
en" esta plaza,, la Tenfiduría de libros de las cuflntag 
oorrionte», modelos d» cartas Cumereiales, citas le-
gales, etc. La obra consta de 3 partes bellamente 
uupresas, t^das por solo $1 plata. Do venta Nep-
tuno 124, librería. 10776 4-27 ' 
E L INGLES SIN MAESTRO 
en 26 fáciles lecciones, adaptado parí uprendorlo los 
españoles, con la pronunciación figurada de cinl„ A. . 
labra etc., 1 t. 60 cts. plata. De venta Neptuno 124, 
librería. 16777 4-S7 
La Magia Negra, 
la brujería, las comunicaciones secretas, el arte de 
ochar la* cartas, los suefios explicados, un tomo dos 
pesetís. Modelos de cartas amorosas con el lenguaje 
de las flores, pañuelo, abanico, ete., I tomo, láminas, 
dos pesetas. El moderno prestidigitador, gran colec-
cióu de juegos de manos, física y química recreativa, 
1 tomo cea §8 grabados, dos pesetas. De venta: Nep-
tuno n. 121, librería. 16779 4̂ 27 
Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo método (año de 1893) PA-
RA ESTUDIAR SIN MAESTRO la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla de Cuba; o-
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, contenien-
do explicaciones y modelos para abrir los libros, ha-
cor toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, 
i hacer el balance, en las casas de Comercio, Indus-
tria, Ingenios, Potreros; trayendo además la obra fer-
lularios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
-ente* en Cuba, oto. ote. La obra consta de 3 par-
todas se dan por solo $1 plata. De venta Neptu-
U, librería. 16778 4-2/ 
.ebido respeto.— 
inidos en Santo Do 
Cónsul de los Estados U -
viertifico que la firma del Je-
,.iez, como primer Jefe del Minis-
ca la qae está al pié del documento 
es conocido personalmento por mí 
go doy fé y pongo el sello del Consulado 
ntdátd en esta fecha del año.—Juan A. Read 
S. Vice Cónsul actual. 
tricot se celebrarán en público, tocios los 
primer martet,''en la líeimblica do Santo 
lSo, como sigue: 
3.895 
" S N E R 0 
CON U N 
1. 
M i n a y o r fle $ 1 8 0 , 0 0 0 
AVISO. 
Tuca p r é s a l o s m a y o r e s d a c a d a s o r -
se c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d í a 
- j a g a d a á tof .os l e s p u n t o s d o n -
Ide s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 
P L A ^ D E L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 
^^•"^s y Fracciones p a r a satisfacer 
a ios Compradores. 
bOÉTEÓS M E N S U A L E S . 










S PREMIOS DE 
5 PRKMIOS DE 
PREMIOS DE 
PREMIOS DE 
50 PREMIOS DE 
|lt)0 PREMIOS DE 
I2C0 PREMIOS DK 
l3"0 PREMIOS DE 
1600 PREMIOS DE 
$160000 es . . . . $1600CO 
$10fi00e8 40Í00 
20COO es 20000 
10COO es 1C0C0 
5000 son 10000 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 son ISOOO 
400 son 20000 
300 son 30000 
120 son 24r00 
80 son 24000 
60 son 3G0C0 
NUEVO DICCIONAEIO, 
ográfica, administrativa y estadística de la 
luba, indicando además los ingenios, vegas, 
etc., de cada partido ó pueblo, donde están 
"ÍS vega , la historia natural de la Isla de 
riquezas y minas aun no explotadas, el di-
Luno de la ciudad de la Habana y otros datos cu-
riosos, 1 tomo deraueba lectura $1-50. Neptuno 124, 
libreiía. 16780 4-27 
EL FRANCES SIN MAESTRO 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
españoles, con la pronunciación figurada on cada pa-
labra etc., un t. 60 cts. plata. De venta Neptuns 124, 
librería. 16781 4-27 
P A B A S E R E I C O 
y hasta millonario, conservar la salud y saber de todo 
pava brillar en sociedad. Por sólo un poso plata se 
dan cuatro tomos, que son tesoros de conocimientos 
útilísimos á las familias y á todo el mundo y enseñan-
do muchos medios de ganar dinero, ex.dhtaüdo varias 
industrias muy lucrativas. LÜS personas laboiioeas, 
con poco capital y esta obra, hacen fortuna. 4 tomos 
de mucha lectura instructiva y amena ¡oor rolo un 
peso! Neptuno 124, librería. 16782 4-27 
MODISTA MADRILEÑA. CORTA Y ENTA-Ua á 50 centavos; Be hacen trajes de soda y oián 
de $3 y 2; vende moldes, se dan Iscciones de corto; 
se solicita caá oficiala y aprendizas adelantadas, que 
sean blancan y se adornan sombreros. Amistad 118, 
entre Barcelona y Dragones. 
16349 4-28 
N U E V A F A B R I C A E S P E C I A L 
D E B F . A G r U E H O S 
P A T E A T E O-IH ASLiT 
86, C ' E E I L L T , 36. 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
Cn 1863 alt. 1-D 
UNA MODISTA FRANCESA SE OFRECE para toda clase de costara: precios módicos. A -
mistad 86. 16817 4-27 
APROXIMACIONES 
100 PREMIOS DE 
ÍC0 PREMIOS DE 
feOO PREMIOS DE 
;00 Pt i l iMIOS DE 







PREMIOS T E R M I N A L E S 
. < T!P.EMIOS DE 
\ ' PREMIOS DE 
PREMIOS D E 
Í90 PREMIOS D E 
£2 









I P R E C I O S D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co-
íertte de los Estados Unidos de Norte 
Wérica . 
xl le tes e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $ 5 ; 
i n t c s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i -
)s, 5 0 c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s , 
c e n t a v o s . 
' a r a los vendedores, precio especial. Se 
\ € a » vendedores en todas partes. 
A V I S O IMPORTANTE. 
' U A R D E S E de comprar n i n g í m billete 
'guna lo te r ía que diga jugarse en alguno 
s Estados Unidos. 
i promios f« pagan al presentar el billete y para 
bro pueden enviarse directamente á nuestra o-
r.rincipal ó por conducto de cualquier banco ó 
la d^ cobros. 
ando los billetes repartidos entre los rendedo-
todas partes del mundo, es imposible poder 
aúmercB especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
lítase por Ordene» Postales, dinoro ú órdenes 
ipreeos, Letraí sobre Bancos, Carta oorrienté 
c-ana c^nideada. 
se aceptan pedidos par menos de $1 . 
cc-npradores deben tener presente que se ven-
l!e*e¿ de otras loterías inferiores y de mala íe 
indo i Loe vendedores comisiones tan enormes 
IVÍO el pago de los premios prometi-
ást es. quo los compradores para su propia 
dóc, deoen inmtir en no aceptar otros bilíe-
iloe de la COMPAÑIA N A C I O N A L D E 
RIA DE SANTO DOMINGO y de este mo-
Iráp la certidumbre de cobrar los premios a-
j i remios se p a g a r á n en oro ó moneda 
r.te de los Estados Unidos del N o r t e 
ica, á fcs p r e s e n t a c i ó n y entrega de los 
E S T A B L O D E C A R R U A J E S D E L U J O 
E s el tren que presta el servicio al Ho 
TEL INGLATERRA y que ya conoce el p ú -
blico, lioy, aumentado con carruajes de to-
das clases, los ofrece al públ ico á precios 
módicos , para paseos, casamientos, bautis-
mos y cualquiera otro servicio que se desee; 
también admite abonos diarios ó mensuales 
y á las horas qne se desea. Recibe órdenes 
en el Hotel, teléfono número 1205 ó Apo-
dada número 5, teléfono n. 1245, que serán 
servidos como se pidan. 
16653 8-22 
S E A N F A B R I C A E S P E C I A L 
DE E . A. V I S A . 
Especialista en aparatos inguiaates» 
NÜEVA INVENCION 
Las paletillas de goma blanda, únicas en esta casa. 
Los aparatos sistema BARO no tienen compotencia. 
Las señoras y niñas serán servidas por la señora 
le Vega. 
O B I S P O 
C 1939 alt 
3 1 
10 9 D 
SOLIGITIES. 
SOLICITA COLOCACION UNA SEÑORA de mediana edad, natural de Canarias, para cria-
da de mano ó manejadora. También solicita coloca-
ción un menor de doce años para criado de mane. 
Muralla 113, informarán. 16897 4-30 
D E S E A C O L O C A H S S 
una criada de mano ó manejadora, con buenas re-
comendaciones y quien responda de su conducta: 
liabita Gervasio 8 C, 1*916 4-30 
S E S B A C O L O C A B S E 
una joven peninsular do criada de mano ó maníja-
dora de niños: es activa é inteligente y cariñosa eon 
los niñas, teniendo quien responda por ella; Gorva-




/CRIANDERA DESEA COLOCARSE TIENE 
Vv'dos mese:;, cariñosa y práctica, con certificado 
de tener buena leche y abundante: también tenemos 
crudos de acibcs sexos, cocineros y honrados porte-
res. Damos dinero en distintas cantidades sobre hi-
potecn. Dar.ín raión Agucate 58. t. 590. 
16893 4-30 
ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
niasular da mediana edad, aclimatada en el país 
tabe tu obl'gación y tiene qn!.«n responda de su con-
ducta, de crisma de in.>- ó acompañar á otra sefiora; 
í tenaafjjadó u ó i.-ocinar para corta familia, Im-
u -'icoláe número 291. 
UNA GENERAL PLANOH ADORA QÜE quiera trabajar, sino sabe su obligación y es cons -
tante en el trabajo quo no se presento. Blanco esqui-
na á Trocadero, altos de la bodega. 
16S99 4-30 
D E S E A C O L . O C A H S E 
una joven peninsular de criada de mano y costurera: 
sabe ourapilr con su obligación y es activa é inteli-
gente: tieoe personas que respondan de su conducta: 
Bernaza 18 informarán. 169(;5 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que sea blanca y que ha-
ya servido en esta, teniendo quien ¡a recomiende. 
Amisted número 98, estro San José y Barcelona. 
16907 4-30 
T T N ORAN COCINERO Y REPOSTERO aslá-
\ J tico desea colocarse en casa decente y que sabe 
muy bien cocinar con toda perfección: tiene quien 
responda de su conducta. Lamparilla n. 69 iufor-
maráo. 16906 4-30 
UN SUJETO PENINSULAR DE MEDIANA edad, honrado, activo ó inteligente como lo pue-
de acreditar desea colocarse de portero en ' asa par-
ticular ó de comercio ó bien de criado do mano, sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que ga-
ranticen su buena conducta. San Nicolás número al, 
entre Dragones y Salud. 16893 4-29 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN DE 17 años, peninsular, de criado de mano: es activo é 
inteligente, acostumbrado á este sorvieio en España: 
tiene quien responda do su buen comportamiento. 
Impondrán calle de Aguacate mímero 71, 
16872 4-29 
PARA UNA CORTA F A M I L I A DESEA CO-locarso una pardita joven de criada de mano don-
de lo den bueu trato y tengan moralidad con los cria-
dos: es de buena conducta y sabe cumplir con sn obli-
gación. InfoTmarán Virtudes n. 2, esquina á Zalueta. 
16873 4-?9 
D E S E A C O X . O C A B S E 
de criandera una joven peninsular de dos meses de 
parida: tiene leche abundante y personas que la ga-
ranticen. Informarán Dragones 46. 
16886 4 29 
T T N A JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
\ J carse para manejadora ó criada de mano: titne 
buenas recomendaciones v sabe tíabsjar. Calle del 
Sol n. 41. 10883 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de coíor, para lavar y cocinar 
para un matrimonio. Campanario 235, altos u. 9, 
16880 4-29 
T T N A BUENA CRIADA DE COLOR, DECEN-
\ J te y con bneuss referencias, se solicita en Manri-
que n. 13S, entro Salud y Reina. Se dá buen sueMo, 
bnen trato y lavado de ropa. 16i7i 4 -29 
AVISO.—La agencia de compras, ventas y colo-caciones que existía en Obispo número 30 y des-
pués en Salu'i luímoro 30, se ha trasladado á Empe-
drado número 32, á donde sigaefat ijitsn.io toda clase 
de colocaciones para esta capital y demás puntos de 
lalsla,—Sánchc'z v C? 16878 4-29 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano 6 mauej-idora: tiene 
personas que garanticen su conducta y moralidad: 
sabe cumplir con su dbligaclón. Informarán Cuba 
1)2. esquins á Sol, á todas Uoras. 16865 4 29 
T T N COCINERO GENERAL. A LA ESPANO-
\ J ia y francesa, desea coloccrao en almacén ó cssa 
partioulor. Tiene reoomendacicaes de las casas donde 
ha trab.-.jado. Aramburo n. 44, carnicería esquina á 
San José, 16836 4-29 
Q E DESEA SABER EL PARADERO DE DON 
Olsidro Pcreira y Rodríguez, natura' do Guücia, 
del pueblo ilo Oviedo, para un asunto de interés. En 
la calle de Empedrado 59, entre Aguacate y Villegas. 
16815 4-28 
SE DESEA SABER E L PARADERO DE DON José Pórtela y Llana, quo hace un año fué para 
la Macagua: sn hermano Antonio quo trae noticias 
interesantes de la familia lo solicita en la calle de 
Santa Clara n. 5. 16826 4-28 
D E S E A C O L O C A H S E 
ana joven peninsular ds criandera á leche entera la 
que tiene buena y abundante y con personas que la 
recomienden: impondrán calle de la Salud 30. altos. 
16824 4-?8 
kESEAN COLOCARSE DOS PENINSULA-
rres, una de criandera con buena y abundante le-
che, do tres meses de parida y la otra de manejadora 
sabe cumplir con su obligación y es cariñosa con los 
"«tumbrada en el país: tienen personas que 
.in por ellas: informarán Ancha del Norte 16. 
10828 4 28 
A LOS HACENDADOS. FACILITAMOS tra -
. O L b a J a d o r o s cobrando una módica comisión, h a c i e n -
do todoi los gastos de embarque hasta su entrega en 
la tinca, s i empre que se g^rnntice sufic ientemente en 
esta cap i ta l . Fallcitamos t a m b i é n toda c lase de s i r -
vientes. A guiar n ú m e r o 69. Telefono 872. 
16s61 1 98 
S E S E A C O L O C A R S E 
ura general lavandera y planchadora de niños, se-
ñora y caballeros para casa particular, sabe rizar á 
tijera y máquina: darán razón Compostela 108. 
16840 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero de color con buenas refe-
rencias. Mercaderes número 19. 
16*57 4-28 
B E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sepa su obligación y que sea 
do color, de lo contrario que no se presente. Amar-
gura 76, altos. 16859 4-28 
UNA JOVEN DE COLOR DESEA ENCON-trar una casa particular para coser de 6 á 6, calle 
ds San Isidro n. 42. 168̂ 8 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven paninsular de portero ó criado de mano 
para esta capital ó para el campo, tiene quien le ro-
comisede: informarán Suároz n. 84, carbonería. 
16846 4-28 
D E S E A C O L O C A H S E 
una criandera peninsular recien llegada de la Pe-
nínsula, tiene abundante leche y es muy cariüota 
para los niños: tiene quien responda por ella: infor-
marán Prado 25. 168Í8 4-28 
S E S O L I C I T A 
una general costurera de modista que sepa adornar 
bien chaquetas por elfigurío, sino sabe quo no se 
presente. Consulado 105 entroauelo: en la mb ma se 
hacen toda clase de trabajos de señora y do niños. 
16831 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general criandera de color, de muy buena refe-
rencia v personas que respondan sor eu conducta. 
Escobar 198. 16834 4-28 
T \ E S E A COLOCARSE UNA BUENA COCI-
.íL/nera peninsular ó de manejadora de un niño: 
duermo on la colocación. Eu la misma hay una ex-
celente criandera ds dos meses de parida, que salió 
de eu cuidado en ésta, y va también al campo: am-
bas con buenas recomen dacicnoa. Calle dei Prado 
o. 103, altos, darán razón. 16S63 4-28 
INTERPRETE.—COMO T A L SE OFRECE UN ^señor acabado de llcgir délos E. U., después de 25 años do ausencia,'poseyendo el Francés ó Inglés 
á la perfección. Se ofrece como intérprete interior de 
hotel. Dirigirse Vista Hermosa n. 14, Guanubacoa, á, 
,f A W — 1(3841 4..23 Gonzalo dtü Alcázar. 
S E S O L I C I T A N 
una manejadora y una cocinera de mediana edad, 
ambas con referencias. Sueldo $16 plata cada una, 
Refugio iiúraero 8, de doce á cuatro, 
16358 4-28 
D E S ! E A C O L O C A R S E 
una joven blanca de criada de mano ó manejadora; 
es activa é inteligente y cariñosa con los niños: tiene 
personris qoe la garanticen. Manrique 120 informarán 
16851 4-28 
SE be DESEA IMPONER DE CUATRO A CUA tro mil quinientos pesos á un módico interés. 
se admite corredor 
16830 
Prado número 51. 
No 
28 
S ^ E OFRECE UN HOMBRE FORMAL COMO para café, restaurant ó repartidor en un carro, 
sabe manejar bien; lo mismo que para paje ó criado 
demsno: tiene buenos informes de su conducta. Calle 
de Empedrado n. 3. 16833 4-28 
TfcESEA COLOCARSE UNA CRIAUA DE 
JL/mano, peninsular, para la limpiezi dehabitacio-
nea interiores ó de manejadora de un niño en casa 
de corta familia: sabe cumplir con BU obligación y 
tiene recomendaciones de las casas donde ha servido. 
Impondrán Compostela n. 160, bodega. 
16825 4-28 
DESEA COLOCARSE UN MORENO BUEN cocinero, aseado y trabajador, bien ¡sea en cana 
particular ó establecimiento: tiene buenas recomen-
daciones. Neptuno 52, carnicería, impondrán. 
16827 4-28 
TVESEA COLOCARSE UN COCINERO QUE 
JL/tiene buoiios informes, ya en provincias ó on es -
ta cinda'I. Por ser solo no tiene inconveniente en 
dormir en el ac*modo si lo desea el amo. Sol n. 25, de 
7 á 9 y de 3 á 6. 16835 4-28 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DE M E D I A -na edad, viuda y sin familia desea encontrar co-
locación para acompañar á una señora sola ó para un 
matrimonio eiuhijes, para limpieza do habitaciones ó 
repaso de ropa: darán razón calle del Vapor eequina 
á San Fraurisoo, altos, bodega. 
16736 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de manejadora ó para el servicia de un 
matrimonio: sabe coser á mano y en máquina, ó para 
acompañar á una señora: tiene quien responda per 
ella. Informarán calle do Cienfuegos número 22. 
16753 4-27 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-lar para el servicio de criado do roano, ea el que 
es muy práctico, ó acompañar á caballeros á viajar: 
tiene personas que garanticen su buen comporta 
miento. Tmnondrán calzada de San Lázaro n. 22. 
16802 4-27 
SE SOLICITA UN COCINERO O COC INERA blanco, que sea afeado y guise bien: que traiga re-
ferencias de las casas ponde ha servido. Sueldo 1E 
pesos plata mensunles. Galiano número 63. 
16791 4-27 
DESEA COLOCARSE DE PORTE y O O JAR-dinero, 6 bien en un trabajo á propósito pura un 
hombre de modisna edad, un recien llpgido de la 
Península, garantizando su honradez. Informarán 
Luz Gl. 16788 4-27 
DESEA COLOCARSA ÜNA SEÑORA DE 51 años de edad para acompañar á una señera ó pa-
ra criada de mano de un matrimonio solo ó para el 
servicio de un señor solo, aquí ó en el campo, se pre-
ñare el campo. Informarán calzada del Monto n. 397 
1678C 4-27 
S E S O L I C I T A 
para dormir on la colocación y con buenas referen-
cias, una criada para la cocina y aseo de la casa de 
un matrimonio solo. Suárez 109. 16793 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular aclimatada en el país, de manejadora de ni-
ños, con los que es muy cariñosa y acostumbrada á 
eeto servicio: tiene personas quo respondan por ella, 
salle de San Pedro n. 6, fonda La Perla, impondrán. 
16772 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mr,no cc-n buenas referencias y tiene 
neraona que responda. Belascoain 24. bodega esquina 
a San Miguel, darán rozón. 16763 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA SEffOEA PE-ninsular do mediana edad, do criada de mano, a-
oostumbrada á este servicio: no cose á máquina ui 
maneja muchachos: ó bien para la cocina de un ma-
trimonio peninsular: tiene personas que respondan 
por sn conducta. Informarán Dragones 68. 
16761 4-27 
ÜN ASIATICO COCINERO Y REPOSTERO desea colocarse: inteli/ente para ™mpra y para 
jecinar, ha estado eu hoteles, restaurauto, fondas, 
istableolmicrtos y e3£&8 paríicnluree: cocina á la es-
' ' irfcT^ y tauibién á la extranjera: tiene ptr-
'a por é:: impondrán Zanvt n. 12, 
de asiáticos, entre Rayo y Galiano. 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIA-da de mano en casa de familia respetable: sabe 
su obligación y tiene quion la garantice. En la misma 
se desea una señora que se haga cargo de cuidar una 
niña de 5 años. Informarán Angeles 47, 
16748 4-27 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas, una blanca hija del país que entienda de 
costura y una morena de edad mediana, ambas son 
para el servicio de mano de una corta familia. Cam-
panario 102. 167r0 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular con buena y abundante leche, de tres 
meses de parida: tiene quien responda por su con-
ducta. Informarán en el jardín La Violeta, teléfono 
1,689; á todas horas. 16749 4 27 
A LOS SEÑORES DUEÑOS DE PANADE-rías y dulcerías —Se les ofrecen dos jóvenes para repartidores de pan ó dulcería para aprender á dnl-
ceres, carniceros ó tren de lavado: tienen personas 
que los garanticen por su conducta. Para informes 
Lealtad n. 102, á tpdas horas. 36803 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera joven quo sepa su obligación, para corta 
familia. Habana n. 65, altos, entro O'Reilly y San 
Juan de Dios. 16758 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera á leche entera y muy abun-
dante. Informarán Dragones n. 40, entresuelos do la 
fonda. 16754 4 27 
CRIANDERA. — UNA SEÑORA GALLEGA de muy buena y abundante leche, desea colocar-
se á lecho entera en casa de familia decente; no tie-
ne ineouveniante en salir fuera de esta ciudad; pora 
informes y demás pormenores Ancha del Norte nu-
mero 269. En la misma hay otra sefiora gallega quo 
también desea colocarse para el rervicio doméstico. 
16743 4 27 
UN JOVEN EXTRANJERO 
desea una habitación amueblada, con asistenrin y 
comida, en casa de familia decente. Se prefiera qne 
sea cSnírico. Informan en Gervasio 62. 
16818 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de dos meses de parida con 
buena y abundante» lecho para criar á leche entera: 
pueden ver el niño que está criando tiene quien res 
ponda por ella: impondrán Corralea 41. 
16809 4-27 
UN ASIATICO 
buen cocinero, joven y aseado, desea colocarse en 
cosa particular ó establecimiento, Aguila número 
83 esquina á Concordia, carnicería, informarán. 
16741 4-07 
H A B A N A 1 3 2 
Se solicitan una criada de mano, sueldo dos cente-
nes y una cocinero sueldo $17, ambas peninsulares, 
sino saben su obligación que no se presentes. 
16746 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera y planchadora, exacta en su 
trabajo y con pereonaa que informen do su buena 
conducta, en casa de familia respetable. Mnnserrate 
níímero 71 impondrán. 16792 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, aseada, en casa particnUr ó 
establecimiento, teniendo personas que la garanticen 
Rerillagigedo n, 20. 16799 4 27 
B E S O L I C I T A 
para urlado de m»no un muchacho de 10 á 15 años, 
recien llegado. Informarán Mercaderes número 1, 
16794 4-27 
SE DESEA un cuarto bueno con servicio en casa tranquila en doude no se meta ni permita bulla y 
que no diste mucho del centro. Dirigirse por carta á 
P, R, L, Obispo número 4t, relojería. 
16759 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora, tanto de hom-
bre como do señora y otra para ir al campo, calle de 
Zulueta esquina á Dragones, altos de Jnné. 
16762 4-27 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á catorce años para un esta-
blecimiento, quo topa leer. Aguacate número 35. 
16767 4-27 
RlAÑDERA GALLEGA DEaEA COLO-
earea una parida de cinco meses para criar á le-
che entera ó media leche l * que tieue buena y abun-
•*"-nte ia que puede acreditar con su niíio que puede 
: ' 185: tiene quien responda por ella. 
1S805 4-27 
l i E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular de portero, cobrador ó encargado de 
lolares, teniendo señores respetables que gr-rantieen 
Ifaijn Toniente-Rev 33, carbonería ó escritorio 
del Sr. Ranees. 16705 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular, aseada y de toda con-
fianza en casa de familia respetable: tiene ptirtonas 
que la gararticon. Calle de Cárdenas número 13 Im-
pondrán. 16785 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera á leche entera, 
tiene persona que responda por ella. Bslascoaín 24, 
bodega esquina á San Miguel dan razón. 
16769 4-27 
PARA UNA CORTA F A M I L I A DESEA Co-locarse uns cociuera blanca do edad es de toda 
confianza y sabe cumplir bien con sn obligación tie-
ne personas que respondan de su conducta: Cerrada 
del Paseo ü, 10 entre Zanja y Salud darán razón. 
16811 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de cocinera: tiene persona quo 
la garanticen: Sol n. 24 informarán. 18813 4 27 
A SIN RIVAL. AGENCIA EL NEGOCTcT^ 
Agniar 63, esquina á O'Reilly. Telefono 486. Ne-
cesito á0 criad»?, 10 manejadoras, 15 cocineras, una 
coüturera. Tengo: 60 'crianderas, tros institutri-
ces, dos profesores, 40 criados, 25 cocineros. 
1680* 4-07 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jovon peninsular ¿e criada de mano en casa de 
familia decenteí sace coeer algo y tiene quien la ga-
rantice. Zanja 57, esquina á Escobar, bodega, impon-
drán. 19815 4-27 
ÜN CAMISERO PARA TRABAJ AR POR SU cuenta ó como socio ds la caRa: también un a-
prendiz de sastre. Sastrería y camisería La Física, 
S^Iud 14. 16717 6-25 
•pOTREROS.—UN HOMBRE HONRADO CON 
i recomendaciones á satisfacción y muy práctico ea 
haciendas do crianza se ofrece á los señores dueños 
de potrero como encargado. Informes Tejadillo 20, 
16675 8-23 
2a 
AVISO. SE COMPRA UNA CASA POR va lor de 10,000 pesos ó 2 dé 50CO cada una, han do 
estar situada» en buen punto y papeles limpios. D i -
rigirse por escrito á la Barata Sol y Habaua, sin cc-
rredor. 16842 4-28 
S E R A F I S T A . 
Se desea una de bueu uso en la iglesia parroquial 
delMariel. 16745 alt 16-1 
P E U D A S 
EL 27 DEL CORRIENTE ENTRE UNA Y [dos de la tardo se han extraviado desde el Banco 
Español á la callo de Mercaderes, dos billetes de á 
$50 y uno de á $iC0. SI la persona que los hubiese 
encontrad) quiere hacer un buen favor, puede entre 
girlos en la calle de la Maloja n. 6, á D. Cristóbal 
Perada. 16894 la-29 3-20 
HABIENDOSE EXTRAVIADO A DON JOSE Antonio Otero dos recibos provisionales do á $25 
de la Empresa de Omnibus La Igualdad, ce anuncia 
por este medio que quedan nulos y de ningún valor si 
en el término de 8 días no se p.esenta reclamación en 
forma.—Habana diciembre 2G de 1894.—El Secreta-
rio, Gregorio Gómez. 16801 4 27 
Q E 114 EXTRAVIADO UN PERRO "POIN-
Kjter" con manchas chocolate, cachorro y con un co 
llar bsetaute usado con el nombre de su dueño. El 
que lo devuelva en O-Reilly 25 ó dé razón cierta de 
eu paradero, será gratificado generosamente. 
16789 4-27 
ALOUBS. 
En una oaza oro se alquila la casita con jardín frutales, tiene bonita sala, comedor y 4 cuartos, 
caíle de Lombiilo n, 2, Cerro: en el u, 3 está la llave 
ó informarán Aguacate 128 16PI3 4-30 
S A N L A Z A R O 1 0 4 . 
Ss alquilan dos hermosas habitaciones propias pa 
ra ua matriraonioT8Ínniño3, y tres cuartea y como 
dor, propio para depósito, quo RS dan en dos cente-
nes; Ran Lázaro 104. 169Í7 4-30 
Por no necesitarse se alquilan unos altos interiores compuestos de sala, tres cuartos espaciosos tan 
grandes como la sale, azotea, ete. So ceden por lo 
qne cf.-zcan siendo personas do moralidad. Dcimas 
número 30. 16911 2a-31 2d-30 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos Lagunas númoro 2, en la misma 
está la llavo. Informarán Muralla ?8Í. 
16900 4-30 
En lo más céntrico y ventilado de la poblafción ric la Habana, se alquilan habitaciones con balcón á 
la calle y toda asistencia, á caballeros de eztricta 
moralidad ó matrimonio sin niños. Se exigen referen-
cias como condición indicpensable. Lamparilla n. 74, 
altos, frente á la plaza del Cristo. 16902 4-30 
Se alquilan los altos de la caía calle de Compostela número 20, con todas las comodidades para una 
familia. Además tiene un hermoso baño con ducha 
En los bajos darán informes. 16870 4-29 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa n. 416 de la calzada de Jesús del 
Monte, ó. veinte pasos del paradero del Urbano. I n -
formarán Cuba a. 50. 16875 4-29 
Aun matrimonio respetable y sin niños ó á una se ñora sola, se alquilan dos bonitos onartos altos en 
familia tranquil» y decente, donde no hay ningún in -
quilino: se dan y toman referencias: pueden comer 
on familia si gustan, Blanco 40̂  16889 4-29 
S E A L Q U I L A ST 
por muy poco precio dos cuartos y una hermosa co-
cina en San Rafael n. 72. 16888 ' 4-29 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto 6. hombres solos ó señoras solas: 
en casa particular. Campanario 235, altos n. 3. 
16881 4-29 
O ' R B I L L T N . 3 4 . 
En esta hermosa casa se alquilan hermosas habita 
clones propias para matrimonios ó escritorios, á pre-
cios módicos: abundancia do agua. En la misma se 
a!quila el zaguán. 16864 4-29 
V E D A D O 
So alquila la casa calle 7 uúm. 135, tiene 5 cuartos 
cuarto de baño, sala, comedor, gas, agua, luz eléc-
trica. Informarán Tenienta Bey núm. 1. 
16868 8-29 
S E A L Q U I L A N 
á hombros solos dos habitaciones altas con balcón á 
la calle. Obispo 85. 16867 4-29 
Se tuTionca una gran ñaca de cerca do dos eaballe-i-ins de tierra en ia misma ciudad, con tro* vias de 
comunicación c»da diez minutos: tambiéu ¡íe arrien-
la parto de ella y psude dedicarse á cualquier indus-
tria, v?q':aría 6 cultivos. Calle de ban Nicolás a. 122 
impondrán. Ifjgffl 4-J$—l 
I M P O R T A N T E . 
Se a'quilan en la calle del Obispo n. 135, tres her • 
mosas habitaciones amuebladas, patio y cocina, por 
cuatro centenes al mes. En la misma casa se reciben 
órdenes para servir leche do burra á domicilio, y se 
venden abonos á preoios sin competencia. Se vende 
uu burro padre.—Obispo n. 135 —Teléfono n. 958. 
16855 d3-28 al-28 
En Cuba número 69 entro Muralla y Teniente-Rey se ceden dos habitaciones amplias y ventiladas 
en su plantíi alta. No es casa de huéspedes y se dan 
y exigea ref rencias. 16837 4-28 
B d n Ignacio 53, altos 
So alquilan hermosas habitaciones con toda asis-
tencia si la desean á hombres solos. Hay gas, ducha 
é inodoro. Precios módicos. 16860 4-28 
Se alquila á una cuadra de Galiano en la calle de San José número 17 una casa con buena sala, 3 
cuartos, cocina y comedor en $30 oro mensuales y 
fiador. La llavo en el número 21 do la misma calle. 
16856 5-28 
Se alquilan dos habitaciones altas, grandes y con vista á la calle, coa tedas ¡as comodidades, entra-
da á cualquiera hora por tener llavin: en la misma 
desea colocavm un cocinero con referenclos y sabe 
cumplir con su obligación porque lleva muchos años 
en el país. Calzada de la Reina número 59. 
If850 4-28 
S E A L Q U I L A 
la gran casa de hermosos, grandes y ventilados altos 
oí-n grandes almacenes, propio para mostrnario de 
maquinaria. Cfloios número 7. 
168i7 4-28 
C U B A N . 3 9 . 
Se alquila una hermosa habitación alta á propósito 
para escritorio y otra para hombres solos ó matrimo-
nio sin hiios, con muebles ó sin ellos. En la misma se 
alquila el zaguán de O'Reilly 34. 16823 4-28 
S A N I G N A C I O 9 6 . 
So alquila la easa San Ignacio 96, entre Santa Cla-
ra y Luz, de 3 pisos y muchas comodidades, propia 
para almacenes ó una familia numerosa. luformarán 
cn la propia calle n. 98 16*22 4-28 
C Ĵon Dueña gaiantí» ó dos meses en depósito, se al-^quila en $15 plata la casa calzapade Jesús del 
Monta n, 449 A, con sala, comedor y S cuartos, al la-
do del ferrocarril üibano; y otra en 4 centenes en la 
calle de Santos Suájez n. 27, con sala, saleta, 4 cuar-
tos seguidos y 2 al fondo: en la segunda habita el 
dueño. 16757 &-2T 
A M A R G U R A 6 9 
En casa de moralidad ss alquilan dos hermosas ha-
bitaciones altas con vistas á la calle: h*y llavín, h&ño 
y servicio de la saleta, y otra hab"fación indepen-
diente propia para hombre solo. Se piden referencias. 
16797 4-27 
A L Q U I L A N 
unas hermor.as y altís habitaciones ó departamentos 
á personas ó familia de moralidad: es casa muy fres-
ca. Tro..-adero 83. 1679-3 4-27 
S E A L Q U I L A 
un alto compuesto de 2 cuartos, con agua de Vento 
y todo SM vicio, á un matrimosdo sin niños, San N i -
colás 170, entre Estrella y Maioja. 16764 4-27 
Se alqr.iUn eu $31 oro cada una, las cusas Mons-.'-irate 51, construí ia á la moderna, para establecí 
miento ó particular, según se convenga, tieuc uu sa 
lón con columnas, dos cnartos altos, etc.; y Sol nú-
mero 67, con sala, comedor, 3 cuartos, etc. Las dos 
tienen a g í a , do Vento. En las bodegas inmediatas 
ost.ín las lluves y viva al dueño eu la calla de Cuba 
número 143. 16755 4-27 
UN T I L B U R I MUY BONITO, UNA DUQUE-sa marca Courtillier, dos milores, una duquesa 
francesa, nueva, mis grande, fuirta y bonita, sirve 
para el Cümpo por lo espaclrsa, un coupé Clareas, 
casi nueva, un faetón marca Courtillier, muy ele-
gante, dos limoneras francesas casi nuevas, muy ba-
ratas, á todas horas. Campanario número 72. 
16890 4-29 
T I L B U R I . 
Se vendo uno casi nuevo y un caballo criollo, do-
rado, maestro de coche y arreos. Puedo verso é im -
pondrán en San Ignacio número 92. 
16886 4-29 
S E V E N D E 
un faetón arreglado para 4 asientos, en buen estado y 
muy sólido, en ocho onzas. Unos arreos nuevos, a-
marlllos, á̂  la francesa, en tro» onzas. Un armario 
para los mismos, en una onza, y una hermosa muía 
criolla, de gran trote, muy fina, san*, de cuatro años, 
de siete cuartas, maestra y sin resabios, en 18 onzas. 
Todo junto en 27 onzas oro. Ultimo precio. Impon-
drá el portero do Cadenas n. 36, ep Guanabacoa. 
16882 4-29 
OJO —BUEN NEGRCIO.—Por no poderlo aste-iir su dueño, se vende en $759 oro un carro da 4 
ruedas en buen estado y una magnífica pareja de mu-
las con todos sus arreos y útiles, deáioado á la venta 
de cigarros, tabacos, fósforos y otros efsetos: muy 
conocido en esta plaza; de cuya venta se octarará al 
comprador por si desea continuarla sin interrupción 
desde el dia que haera la compra. Puede verse en San. 
Joaquín núm. 49 todos los dlaa desda las cinco de la 
tarde á las 7 de la mañ.-.na. 16751 8-27 
S E V E N D E N 
seis coches marcados, tres de lujo y tres do nlqullcr 
con sus arreos y caballos, todo en bueu estado: se 
pueden ver en la calzada de Jasús'del Monte n. 198: 
se pueden ver todos los días de 6 á 12 do la mañana. 
16169 27-11 
BE Il lEBLES 
REALIZACION DE MQEBLBS. TOCADO-res Luis XV á 8 y $10; uu lavabo 7; un juego de 
sala Luis X V I completo TOj vv escaparatico de espe-
jo 50; uu canastillero con espejos 45; ur.a cama lan-
za 25; varias camas da lanza y carroza á 17: pillrs de 
Viena á 17$ docenr-; sillones á $9 par; fijos á 5$ par; 
escaparates caoba lisos á 28, 30, 32 hasta 4C$; un 
prínador caoba 38; varios á 34 y 37; aparadores á 24 
y 30; jarreros á 14; mesis corredoraa a 17, 20 y 21; 
bufetes á 14; alpinos pares de sillones á 3$; hav me-
sitas de centro y c-msolas, silla* da coche, sillitái; co-
legio, U Q coche mimbre, ba«t:dores alambre, camas 
colombinas, lámparas de cristal, espejos para sala, 
<lo 10, 15, 20, 25 y 35; ua juego gabinete ooTnpuesto 
de 4 sillas, 2 sillones; un sofá palisandro 18$: r.rucios 
en plata. Compostela 124, entro Jesús María y Mer-
ced. 16841 4 28 
S E A L Q U I L A 
en el punto más alto y saludable de la Vivera, la 
hermosa y linda casa-quinta Poeito a. 11: en el 10 
está la llave y tratarán da su síuate en Habana n. 55. 
16752 4 27 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Gervasio número 194, en 23 petos 
oro. 16745 4-27 
Zaragoza número 13, Cerro 
Esta casa quinta so alquila muy barata: tiene un 
ran jardín: la llave en la misma calle número 9. 
16781 4-27 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Maloja n. 59, entre las de Rayo y San 
Nicolás, con 7 cuartos, 6 bajos y un alto, baño, saleta 
etc. La llave al lado: informes Manrique n. 73. 
16763 4-v7 
E S T R E L L A 7 7 
se alquilan dos hermosas habitacionea altss. 
admiten r.ifios, Se dan y toman referencias. 
No se 
1S8U 4-27 
EN 8 ONZAS SE VENDE UN ELEGANTE juego de sala LUIS X I V con su gran espe-
jo. Sa 10 onzas ua msgaíftco planino de Bals-
se'ots fils. En 0i onzas una cama imperio": de no^al 
colgada. En 3 centenes des columnas con sus ja-
rrones T muy baratísimos varios muebles Blanco 40. 
16S04 4-27 
A V I S O . 
En Monserrate n. 20, almacén do barros, se ven-
den dos camas cameras nuevo ¡nodelo, aoabadas de 
construir, muy baratas. 16820 4-27 
Se vende uno de buenni voce?, so da barato por 
no necesitarlo sv dueño. Tacón número 8, altos. 
36733 8-25 
JÜEGOS D [ SALA 
da $150 á 60; sillas de 2 á 1, sillones de 6 á 8; mosas 
de 20 á 5; aparadores de 70 á 10; escaparates de Ve-
necia de 150 á 110; escaparates y canastilleros de 80 
á 30; peinadores de 60 á 80: camas de 60 á 10; lava-
bus de 50 á 20; escritorios de 40 á 15. Los relojes de 
G) á 3; las eort'jas de brillantes do 500 á 25 y toda la 
joyería á precios nunca vistos. 
L a Estrella de Oro, Compostela 46 
16183 12 -18 
D l B L E S BARATOS. — SE VENDEN DÉ 
todas e'ases j precios, b »y eacapsratas desde 10 
hasta $100, camas de $(i á $25. ptinadores, lavabos 
aparadores, máqainas, lámparas y jargos de sala de 
$:0 ó más batato que nadie, visitar "La Misot-lanea" 
San Rafael 115, esquina á Gervasio, al lado del cafó 
y se convencerín. 16390 13-15 
una espaciosa sala con balcón á la callo para escrito-
rio ó bufete. Tacón 8. 16732 8 Í5 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa aitaada en la calle 12 
número 13, propia para un?, corta famiiia. Todos los 
pisos son de iBOsáioo y los techos da cielo raso, con 
extensa y f/esca galería y jardines. La llavo en el 
n, 15 y las condiciones ihformarán calle í? nám 46. 
16706 15 25 
M U E B L E S , CAMAS, LAMPARAS 
hajaa é infinidad de objytos de valor se venden en 
Acimas número 84, 
16339 16-14 
e alquila la espacicsi y fresca casa calzada do 
Galiano número 75, esquina á San Miguel, com-
puesta de cuatro galaiías, dos salas, un hermoso co-
medor r diez y sais cuartos, siendo tedo el piso de 
mármol: en la misma darán razón. 
16659 8-22 
¿ jE VENDEN MUY BARATOS TODOS LOS 
¡muebles do una casa de familia, por ausentarse 
us dueños. Eu el Arsenal, casa del Comandante 
Ferror, Informarán. 16272 17-13 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle 9 esquina á 20 (linea): a llave 
U tiene al Jcf j Local del paradero del paradero del 
Urbano, y de las condiciones de su alquiler infor-
marán en Reina 101 (altos), 16638 15-23 D 
S E A R R I E N D A 
A tros leguas de la Habana por calzada una finca 
de tres caballerías, cercada y dividida eu cuartcuos 
con casa, pozo, árboles y demás. Para má,3 porme-
noroE c n Amargura 47, altos, 1665 1 8-22 
A L t a & c ó n de p í a n o s de T . J . CarUar . 
í M I 5 T J Z> 90, JSQXIIHi . i SAM J O S á . 
Eu esta acreditado establecimiento íe han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Ployol, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos herajosos de Gaveau, etc., quo 
se venden sumamente laóüicor, arreglado á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usado?, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Te-
lefono 11 r,7. 16219 27-12 D 
Se alquila la gran casa Aguiar 95, 
Eu el número 97 impondrán 
16550 9 20 
S E A L Q U I L A 
la ca?a Picota 63 oca 3ilir comedor y tres cuartos 
cocina espaciosa en 6 centanes. 
16590 9-20 
TEJADILLQ K. 34. 
8a alquila esta casa, acabada de restaurar: tiene 
cuatro cuartos bajos, dos entresuelos y dos altos al 
fondo: sgaa de Vento, biúio é inodoro, la llave en la 
botica de la esquina: infornurán en Concordia 46. 
16541 9-20 
S E A L Q U I L A 
la caaa quinta calle E n, 10 en el Vedada, capaz para 
una larga f imilla, BO dá b?.T&ta: de su precio y condi-
cionas informará el Ldo. Gavaluá, do 1 á 3, en San 
límacioBO. 16526 16-19 D 
Neptaiio eíqains á Lealtad u. 1 2 8 , 
Un magnífico local para estnblecimlento; informes 
en San Ignacio 50, Ldo. Gavaldá de J2 á 3. 
ier¿5 16 19 D 
T U L I P A N . 
A media cuadra del paradero se alqulia la frtaca 
«a de alto y bajo calle de la Rosa núm. 11. 
16181 13 18 
Obispo número 90, altos 
Se alquilan hermosas habitaciones á $lP-80,12-75 
y 10-60 oro con alumbrado y U&vln, á hombres solos; 
no eo admiten señoras. 16157 11-18 
S E A L Q U I L A 
la muy hennoaa casa-quir.ta situada en el Carmelo 
calle novena IZO frente á la estación del Ferrocarril 
Urbano, Teniccta-Rey 25. 16412 16-15 D 
MaSfiteyestaicMei i los 
G A N G A . 
Se vende muy barata la hermoea casa Cerro 657 
su dueño Jesús del Monte 378. 
16914 4-30 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño, una magnífica vi 
drlera para tabacos y cigarros, con todas sus exis-
tencias y situada en un café en punto de lo más con-
currido. Informarán Obispo 14, sombrerería. 
16879 6-29 
EN 1100 PESOS SE VENDE UNA CASA EN la calle do las Figuras, de cantería, manipostería, 
azotea y trjas. con tres cuarto» y asegurada de in-
Cíndios: ea la callo Aneh* del Norte 282 impondrán 
16854 4-28 
S E V E N D E N 
las casas Trocadero 107, entre Galiano y San 
lás, en $2,800; y Misión 128, entre San Nicolás 
dio, en $1,200. Irformsrán en Aguila 121, bajos, en 
tro San Rafael y San José. 16852 4-28 
Nico1 
é In 
t > O R ASUNTOS DE F A M I L I A SB VENDEN 
XT muy baratas tres cisas de poco precio y un kios-
ko de tabaco. Se., pegado al Parque: es buen negocio, 
también una fonda que hace diario $50 y puede nacer 
más si se atiende, Muralla 24, de 9 á I I y de 4 á 5. 
168Í3 4-28 
BONITO NEGOCIO.—A TASACION so vende una bodega con fonda y cgfé, situada en un pue-
blo próximo á esta capital, por tener «u dueño otro 
asunto importante á que atender. Es negocio de gran 
utilidad para el que quiera trabajar con poco dinero 
rasa grandísima y solo ennsta doce pesos mensuales 
Tiono contrafo. En la mitma se vende también un 
tíibury con erreos en buen estado y dos oaballes de 
tiro y monta baratísimos. Informes Aguacate 58. 
Teléfono 590. J. Martínez y Hnos. 16798 4-27 
COMO GANGA VENDO UN CAFE EN ME nos de $509, otro en 2000; 2 kioscos de tabacos y 
cigarros sin dar regalía; una bodega en menos de 
2000 que vale 3500; otros cafés, bodegas vidrieras de 
tabacos y carnicerías; todo en puntos céntricos. D i -
rigirse en Prado y Consulado café, do 8 á 12 mañana 
16771 4-27 
CASAS DE ESQUINAS CON ESTABLECI mientos en buenos puntos en esta y casas quintas 
y so lares con cuartería en el Vedado se venden en 
esta, calzada d e l Monte n, 31 y establecimientos de 
lodos precios como bodegas, cafés, fondas restan 
rauts y posadas eto. No olvidarse Monte 31. 
16S06 4-27 
EN $95G ORO: SE VENDE UNA CASA CON jala, comedor y 3 cuartos, libre de gravamen cn 
la calle del Aguila gana do alquiler $13 oro: sin ia 
terveación de corredores: informarán calle de la Al 
cantarilla n. 23. 16812 4-27 
T A SIN R I V A L AGENCIA EL NEGOCIO.— 
iJAKaiar 63 osquin» á O'Reilly. Telefono 480. Este 
acreditado establecimiento de venta 500 casas un 
solar con 14 habitaciones, 30 bodegas de $700 en a-
delante id 12 cafés, fábrieas de dulce», y carbonería 
16807 4-27 
Q E VENDE EN $5,000 ÜNA CASA CALLE DE 
joDragones, entre Amistad y Aguila; en $11,000 una 
casa de alto y bajo calis de la Habana; en $8,500 una 
casa calle da Neptuno. Amistad 142, barbería, señor 
Aguilera ó Dragones 78. 16819 4-27 
Se establece (Jardano. 
Autor de los PAPELILLOS ANTIDISENTE-
RICOS que todo el mundo sabe quo coran lofalible 
mente las DIAÍ?REA3, PUJOS, COLICOS y D I 
HENTERIA. No hay ceso por rebelde que «ea que 
no ceda rápidamente, normalizando las fanciones di-
gestivas. 
E N BELASCOAIN 117, 
abrirá su nueva Farmacia el Dr. Garúaao, autor del 
sin rival TOKICO HABANERO para devolver al 
cabello cano sn color primitivo natural, sin qne saa 
d .blc conocer el art-UUio; no mancha ni eacucia, ni 
exijo acto preparatorio psira su empleo; es el preferi-
do de todoa. 
PROXIMO A BjSlNA. 
1, T, Belascoain, 117. 
En los primeros diio de enero abrirá la Farmacia 
más eltgante de Is. Habana ni Dr. Gai-dano, única 
ureparaior dal JARABE DEPURATIVO que cura 
las afeccionee, que recouoortn 'ior causa alcerac'ó 
impurrza de la sangro. SIFILIS, CHANCROS 
ULCERAS, LLAGAS, &C. Reumatismos cróni-
cos, herpes, caspa, eecrófulas, tumores. 
EN IJELA.8CÍ)AtN 117, 
quedará establecido el Dr. J. G*rdino, único fabri 
cante do las CAFSU*LAS OENTTINAS ppri os en-
fermedades semta;. Goaorfeas, liojos, blenorragias 
16723 alt 6-21 
Be wsilss ? lelas. 
101 Neptuno 101 Teléf. 1,520 
Sucursal de la casa Diego Tega y C 
dedicada E X C L U S I V A M E N T E Á la 
venta al detalle y á particulares de 
los vinos y licores que importa direc 
tamente de los paises productores-
Nuestros artículos son llevados grá 
tis al domicilio del consumidor. 
Calidades superiores. Precios eín 
competencia. V i ú & n nota de precios 
C 2038 26-30 D 
B E i m i M í 
S E D E S E A C O M P R A R 
un torno de mecánico (de lance), de tamaño media 
no. Informarán fábrica de mosálcos, de Blelsa y C" 
Moneerrate entre Neptuno y Animas. 
10*71 2a-28 2d-29 
Molinos de Viento. 
pwi /--.••-•. ! \JT, vyumei.-(;muí>us e importadores ue te-
da slaee do maquinaria y efectos par» ia agrifialtnra 
Teniente Key número 21 AjaHado SJC. Tílófoio 
Habana. 245. 01859 t» -1 D 
Máquina de moler. 
Se vende en módico precio, ni contalo ó á plazo, 
una en megníaeo estado, do doble engrane, construi-
da por Fawsett y Presten, trapiche de 5i piós ingle-
sea por 28 pulgadas de diámetro, guijos da doce pul-
gadas. 
Pnede vorse en Regla y tratarán de su precio y 
cendiciones de pago en Mercaderes 12, altos. 
. 16507 alt 5 20 
c 
Bombas y donteys. 
JALDERAS DE 60 CABALLOS. 
Dccincrustantes. Motores á gas. 
Partas de repuesto eléctricos. Arrletea hidráulicos. 
FERROCARRIL PORTATIL y máquinas de cortar, doblar y punzar carriles. 
n 
V^ALDERAS Y MAQUINAS LOCOMOBILES. 
Máquinas de cortar y roscar tubería. 
Cairos y fragatas de hierro y madera, 
Winohes y accesorios de mcquiaaria. 
Teniente Rey n, 4. Habana. 
C 2028 D 
M O T O S D E G A S . 
So vendo uno vertical de dos caballos, ekíema ale-
mán, de los mejores que hay eu la Habana: se da ba-
rato. Inquisidor 29. En la misma so vende ua tanque 
de hierro da 4 pipas de cabida. 16770 4-27 
MISGELAH 
S E V E N D E 
un lote do harraaientas de fragua y otro do instala-
ción de cañerías, ai-í como vanas piezas da lo mismo 
¿ncha del Norte número 253 impeodrán. 
16^10 4-30 
T p fie YiJno p e s o y fona criolia 
Depósito: 
16853 
Jasó Cañizo, San Ia;n»cio 37. 
26 28 D 
Aparatos de carpintería. 
Se vende una sierra sin fin, un cepillo y un cantea-
dor de poco uso. En Soledad n. 4. 16765 4-27 
S E l f M N J E B O S , 
D E _ 
A n e m i a , Clorosis 
D e f t t l i t í a a y E x t e n t i a a t ó n 
CDRACIÚN RÁPIDA T CURTA POR EL 
Peptonatoi! Hierro Robin 
UbíCO rSBRUOXNOSO 
ñeoonodúo como as//n//ab/« 
y preferido por ¡os 
mejores médicos del mundo. 
Desconfiarse de Jas falsifieacionet é imitaciones. 
V E N T A A L . P O R M A V O R i 
«3, Rué Gpenier St-Lazare, PAPIS. 
• ^ K H » » Dcptfilto eo todas las principales Farmacia». 
f • • • • • • • • • • 
i i l l i i 
S E V E N D E 
una tambora, una contrífaga y otro» accesorios para 
lavado al vapor, todo sin uso y por la mitad da t 
valor. Dirigirse por correo á E. R., Estrella n. 126 
16887 4-29 
VeitMores SWevaiil p 
hornos de quemar bagazo verde, má-
quinas verticales para idem, carritos 
de 4 ruedas para aaúcar, donkeys para 
vacío, rechaza, alimentación de calde-
ra» y para nervicios menores, romana* 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, &; 
calderas multitubulares y toda clase de 
implemontos de agricultura. Tienen 
coijstaalemente on existencia v sa von-
9. don pot Biieterreobca y Garay, Lamparilla núm 
y G r a j e a s de G i b e r t 
AFEC-GIDMES S i n i Í T I G A S 
VfGIGS U LA S A H Q R E . 
¡ Productos verdaderos fácilmente toleradosi 
por el estómago y los Icteatino». 
exiji / itú U t f irme» dtl 
\ D ' Q i a E R T y i é B O U T i G N Y , hraiMíll». | 
Prescncps por los prmerot médicos. 
OCaCONFÍC9C p g I A S I M I T A C I O 
_AüneKD!\í,M*itnw«-r,ii'FrTTE. PÍHS. 
EXTRACTO 
£iás eficaces quo el Aceite de 
H í g a d o de Bacalao. Noprovooaa 
repugnancia ni flatos, 
H í e m p l n r a n veafajosamaiita el 
Aceito en todos sua usos. 
i CHAaT0M,F.irm.,2, Rus Tirón, Psrlsjtoiulam'», 
fJÍUY CriCAZtmtntl 
C L O R O S I S 
¿ M I M A 
D E B I L i m 
EKFtlQUECEla SANSM 
RESTASU" I ' FütSZIS 
ABRS. Et. STITO 
PARIS, 28, ras B e n H 
Éltstico. 5:Q Mirm? debajo de loi __ 
celes, hldroculo», cu-. — Exijasf el KU 
Impreio icbre adi tutotntorío. 
LE GOíilDEC x^SxS; 
áJ.neüüKií-Hirser 
SI mas refinado de los perfumes. Dulce como j 
larosa misma. Imitado siempre, pero nuacs] 
i (piolado. 
m w m w s 
A G U A d e G O L O N I A I 
Preferida ahora á ¡as especialidades «lema-1 
ñas. Mas suave, mas persistente y mucho I 
mas refrescante. Ko tmplc.d mas gas U ( 
de ATKINSON que es la mas fia». 
Se hallan en todas parte 
9. &. a . jL-yritircsow, 
24, Oíd Bond Stroet, Londres. 
AVISO! Verdaderas solameuta con el ró'.nlô  
azul y vuiarjlloescudo y la msrctd» 
Ubric», ana "Rosa l>!»nca" 
coo U diroccion complot*. 
BBBNMI —^—y—y 
E L H I E R R O 
representa exactamente el hierro con-
tenido 'jn la economía..E-xperinicnlaao 
por los principales médicos 4e1 mundo, 
pasa Inraedialamenle en la santrre, no 
ocasiona eslreñimlenlo, no fatiga el 
estómago, no ennegrece los dientes. 
Túmenss veinte gotas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las pnarmacias. 
Par Eayor : 4¿2, Una Saiat-üzare, FARlS. 
en c!, 
Enfermedades del & H O y del R E C T O 
alivio inmediato y curación con It 
perfeccionada por el Dr DTTFin 
(.Exigir on cada cuja t i sello da garant ía de ta UNIÓN DE LOS fABRICANTES) 
Farmacia A . B ^ P U Y . R u s SaSuf-Xdartiu, F A Z i l S , y en todas ; 
Dsposltarioa su !a jrta*19if** JOSÉ S A P E A ; LOEÉ y T O R R A i B A S ; D " JOÍ" 
-191 
Z . O S r f V M S R O S O S M E D I C O S QUJS -EÜÍJPX.JEAK- 1& 
£ 1 
al CLOnHIDllO-FOSFATO de CAL. CUEOSOTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y elicaz conlra las 
TISIS, BRONQUITIS CübMICñS. TOSES ñHTIGUAS y PEfíTINACES, DENGUE 
Las cipauJas Pautanborgre se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota baio la forma de solución 
En casa de L . PAUTAUBERGE. 22, rué Ju'.et César, Taris, y las principales boiins. 
••Üfr. 
i S O V A L A S E O O R ! 
3 S , Rne cíes F r u n c s S o a r c r c o í a — P j L H i S 
I»s:ox».oio3=. xjrrtTYfiya.bio, ^n-aonosticic-ua. "Crxii.-versale 1SSS? 
La hechura de esta 
O bloc, ln hace mucho D3ÉVEYÍ S. O. D. G. 
mM fácil pora absorba! 
la da una aptricuoia mas 
reducida quo 1c ds todos 
las que se conocea, 7 
tu capacidad ea sin eta-
baige Mucho mas graado. 
1.2 máquina de oeml 
esta: Obleas se reo»-
mienda por su simpli-
cidad, su r&pidea do cef-
rar varias obleas a la res, 
y por 2a prsolo módlo 
OtpstIUrlotB HAMHtl 
JOSÉ S» RRA 
Oada Oblea podieudese cerrar n Toluntid por medU da una parte «bato o rodeada, los S tatsafe* 
de las «bisa dan ea realidad 4 capacidades diferentes. 
s o e c o a r o o o ¡ ^ ^ o o o o o o * * * aoqp<a 
m m tía ORQ 
centra el 
Pildoras laxantes con principio activo de CA8CABA ' 
PREPARADAS pon .Tirtnrica X é S F R l N C E , ganaaetntica en B i . • .. i 
ESTREÑIMIENTO HABITUAL» I AURORHAMAB. — VAHH 
ATONÍA DEI. INTESTINO. | NAUSEAS. — JA&TTCCAS 
ENFEBKEDADES SEL HtOASO. | INDIGESTIONES. a 
K S T R E Ñ I S S E N T O ¿arasli el E 8 I B A R A S O j li L A G V v 
UODO ES EüPLSAaLO: una 6 do» Püdoru al í c e o U n e . Contúlttta el Proíp*: 
DEPOSITO EN TOSAS LAB FARMACIAS V DMOaUeRIASi 
K i n g u n a A N E M I A 
r e s i s t o 
331 
D E 








X J x x i c o S o L c c e s o z 1 d e l o s C a . 3 ? m . e l i t a , s 
E ^ ^ S ^ H ^ — 1 4 , C a l l e d e V M h a y e , 1 4 — E^A-ESIS 
C O N T R A : • - © - í 
H ) e s c o x i . f i a r 
DS LAS 
füiaifirarionra 
exigir la F i r m a (U 
¿/Be 
Apartado 321 -11 n 
k m R A N S F E R É E W 
LABBAY 
Fiebre amarilla, etc. 
Yéasa el prospecto en qua cada /Vasco 
debe estar snyuelto. 
Exijase la etiqueta blanca y 
negra que deben levar pegada los 
irascos de todos tamaños. 
DEPÓSITOS SN TODAS LAS FABKACIAS 
DEL Z'nivcrso. 
ftSEiTE/ 
C Q N S E ñ V A C í ó r a Y a e t - s - E S A DÍ u D E N T A D U R A 
Esta preparación es la única recomendada por los Médicos por sus 
Culidades t n i i s é p t i c e i s ; emblanquece les dienles sin alterraioí"- y 
conserva todas las parles de la boca en el mas perlecle estado de salud. 
Losdemisproavstos ds la S O C S É T á HYOXSSJIQ'ITE.SS. callodelUvoli. 
en Paris , ta/es como el Jabón Knlodormal para, el tocador, los JPvlvos 
de A r r o z Exce l s ior , e l e , eto., son siempre apreciados d? su elegante clientela. 
PERFUME EXQUISITO 1f 
BVSL&SEHZO 




OSÉ SARRA y ea todas Us principale? cuzt. 
A G I 
CEPÓSITOS en 7.a Mahana 
ÜE ANIMALES. 
S S V E N D E N 
palomas correos, parnjas ele canarios, una pajarera y 
nn camero. En Reina n. 82, esquina & Lealtad, se 
pueden ver á todas horas. 16881 0-29 
S E V E N D E 
nn fuerte y bonito caballo de sais y media cuartas do 
alzada, sano y sin tachas, de tiro y silla, en módice 
jjrecio. ^lieilly 25, de 1M doce en adelante. 
Males de JEstómago, Fa l ta de Fuerzas, 
Anemia, Calenturas, etc. i ^ f c ^ ^ ^ ? 
E L MISMO 
y 
— ^ á t i c o s E L MISMO 
A F o m u o i 
QiúoTObis.. 3mpobrcoimi*>nto de l a Sangre , eto. 
¿H/aUsmo, Escrófula, Infartos de los Ganglios, eUt--
faris, 32 sí 1», ruó Droaot, y Farmaelas. 
Impt" del "Diario de la ilarina/'EicIaí: 
